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Enbaroa üoja o
[Coo, Flores tln C:mhc

rMarta Hsjt? para o Rio
Grana «ia Sul, ««.it- igra
ijjm í>ifti,ãa tií ríptHmt, u
!frí*fr#l 1'torp# «Ia Kwh» fim
t*-*», i..*H ftffotiWivt!4«.So «w
:. i, de •# atatrar «ia» ai,vi

,Udrs rwlütcfti, o crivra!
!¦!.»/• o» (.unha ininou pro
uiiítKiai i» «wnliilo «áe «er
1-,-ttarJa |»r teNram» a rf»
f>«Í*9 IÍ3 BpmtMSilia tle

sasinim rwet«io de lei «me
ifrte a likraatir «ie imprrn
a Nf«» (»*** ptm&t* ,i, |«
In a nKfUMlml» «le trata
isfata «Ia «ande. o repretea
>w ri.i=qran.d«-iuí rroretiaia

4 etra «rapiMl llrl ao «pilo
tite lhe fireram oi iarnallt
ias, a (Im d* auumir a de.
fesa da lilxrdadr «J* sttu*
«aenlo.
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INICIATIVA DO COMITÊ UNIVERSITÁRIO PELA LIBERDADE DE IMPRENSA ORGA-
NIZADO PELO C.A.C.O. * CENTENAS DE ADESÕES & PREPARAM OS ACADÊMICOS

DE DIRFITO UMA CONFERÊNCIA SOBRE LIBERDADE DE IMPRENSA

OS unlvwiláriw da F«v
rello, em leee tias re«mit«?iiameaçai «4 livre «çimiiae..<>
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Hasser Repe!e a Deciareíâo
Do Presidente Eisenhower

OomDBloftfiSo oíle..,! do governo egípcio — Protesto contra ou
ilittiti;: ;«!-?, do üf. Imisíit lliilhs

pAlRO, 30 (FP) - O*¦* presidente Nasser
«expôs», ps a nuílo, ao sr.
Nenry QyroadUi i.mbaii.ador
do$ líli,UU., «vunvacado ira*ra esto (im, seu ponto «li?
vista Bòbr* • dittUraç&O i.>ll«
pelo presidente Bin-nhower
ae.»r«, da erlse du Su«7.

A A8i*nt,,.n o(lelo*a enlpels
»Ag«*nela d0 Oriento Médio»
dh n tWfHiln"t» verüo ri» «?«>
muni. ¦¦•..-• do l'-- -.M-.••.¦..•
Naw«r:

«O Oovírno Fglpclo lamen-
ta a tleelaraí?^ do 11 ¦¦ ; i n
te i.. -ni.¦¦>•..i. na qual «¦!¦•
aiiimmi tjue o Canal de Suez
era uma via marítima Inter?
nacional de acordo cum a
Convenção de i ¦. De (ata.
a Convenção (oi concluída pe<
loi (¦.'¦ Bd33 :;...! ..i i- - **%•
M -ni..!.-..- pnra garantir a
liberdade de navesacílo no
Canal de Suez. O Preíimhulo
da Convenção allrmnva queseu objiiivo era garantir a

t.•.!..-. os !:.t.i.t ¦. o livre uso
do Canal, de acorda com o
Ac&nio de 2i de Fevereiro,
p«?lo qual ficou espieinro*
men e derlaradu que a Cum- •
panhia do Canal é uma
Ctimiiiinlii.i i , i.t. sulelta
aa leis e eotmimes do Pais.

«A Convenção estipulava
também que on «tt-.i*»--»i». ¦•«•¦.
por ela previntas deviam
Itermanccer em vigor mes-
mo •'• i'"!'. de expirada a «txuv
CONCLUI NA 3a TtOlNA

.^jpiftrfo» t.t fiiifuiifi.tixiu t :.-¦ ; ... de ontem, em que o Lonsellto Ad'itihisttà'M'0 d.i A.ü.l.. , !¦• unanimemente a otitaçAo do sr. Herbert Moses c demais membros da U,retoeia. se declarou em sess.'.o permanente enr.ttar.to dur.ir a canipontui t.ue «ifj te t
íía liberdade de Imprensa, ameaçada pelo govtrno. Vemos da esquerda para a direita. •,:...•...'.- fulavam. os eonsíllteiros Paulo .'.'..•.".'•. Edmar Morei. Pedro Motta Uma. Aristeu Aquiles dos Santos t Fernando SegtsmurMo, que leu o anteprojeto de resposta ao moi

do eonsultoe geral da Hepúbliea. leito sob encomenda do ministro Nereu Ramos

cm defesa
monstruoso partett

Melhores Salários Para
os Oiocráríos da Construção

i
Centenas de trabalhadores em construção civü e lábeicas de

ladrilltos. reunidos ontem em seu sindicato, decidiram iniciar
uma campanha pelo rcaiustamcnto de seus salários. Para tanto
aprovaram uma tabela variável de 35 a 75% de aumento, que
scrà encaminhada esta semuna aos patrões. (Texto na 2' pzg.)
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QUAISQUER RESTRIÇÕES A LÍBERDADE

Ta Jo o Pivô na Mm
da Imweasa Brasileira
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Tôács as recoiuçãcs aprovadas por unanimidade na memorável reunião
tie ontem — Paroser (.0 sr. He.'Lc7i Moses cm resposva ao co:.s:rtor
geral úa Repúbüca — Quinzena tie eiia.íação uo paé.ei tia ii.itj.cL.ca na
v^tia nacioncl — litíi üs.oQâ 

'terabáii 
tio rádio e tia ic.ov5cüo — fipreva-

tias as éMreviSi.as co presfôqató Ca iiUJ c as sugesities i:o3co con.SduS —
!E!eiia uma comissão assesseca lo Ü oncsií.o para as ges':t.es jun.o ao

Execulivo o 30 Legislativo

CAUSOU profuiiila inipressõo em todos os sctoro-i da opl- ->
ihiio |)«iü..i;i 11 divulguçúó iciiá uiitohi por ui.i j».-uai po;ia-voz uu BÒy*Srnu, uns iteua que còir.pOeni c::i linhss gcrsls po proje.o uu uma unio.c.uaiu-.i lei co.u.a a iinp/ensa u.csi- *

•"ira, quo as i.in.ns rcatíoriár.ns ousam suj.112.sr à aprecia-
.,..• Uo iiur.an.oiiio iiac.unai. Tüò Ú3sabüscrí63 s..o cs seus pro-
pósliüs e ülsposKivos que o projeto u.mla cm fass final de

¦ -.-..::i;;.n veni esuoüilldo cm anOiiInia autoria, nlngutím quor
enxovuiliar-sè abertainentü co.u o estigma ultrajante «Ia seu'n.c.aiior. U liiier Uu govúrno na Câmara tergiversa c paii?
ia em móvedisós so.irmas a fun do teu.ar encobrir a
Qpruuriosa piucrniilaue.
PUU que isto su verliicaí Por que o sr. Vieira de Melo que

tomou nus mãos uma tão ing.ó.-ia missão de ai roa lar a
esuiugaubra tuaimia i.a imt;uo, prefere s«.enu.ar sabre a ori-
Sem i.u oüii:i.a iiílcaitivaV iteve.a isto que imporiantes figu*
ras do governo — e «ienlre cai uuo se uxcuc.ii os srs. »...,-
celino iiub.isciieli, Nereu Gamos e seu corpo de assessores
- 1'tsvu.uiti puto precipício ou violem.u cu.ura a i«:ga..uaue
Jemoc.ut.cu, 10. vanuo a uuo num projeto quu nem é.es mes-
mus têm a coragem «le apresentar abertamente como tie sua
Iniciativa, fci que sabem ijue o povo uuo esta «lisposio a ad-
mtlir lâo iério agravo ás suas conquistas democráticas que
nao pouem es^ar em jogo poi mo.ivoü suja.icrnos e iacon.es*
--ãve«s de interesses e compromissos untinuuionais e antidemo-
cratieos que alguns pò.iticos se ii«sâ.ijeiii a assumir com os
piores uiiiiugos Ue nosso povo e de nossa fúir.u. S.gni.iea «io
mesmo moüo que o tsiuuo Ue aiuiio lia povo e de tõJas cs
•òrças da opui-ao púb..ca é tuo v«scera.meníe contrária a se-
mediante iniciativa, cujo significado e a.eance re&ja.íci.i u„s
i.bos de todos, que aquele oa aqueles q«e se identificam com
íla ficam logu niarcauos coai o sinal iailisiarcúvci da tra.çoo
i demoerac.a, porque buscam u ditadura lascista.

QUEM 
não se lembra de que há pouco menos de vinte anos,

em condições certamente diferentes das de hoje, cs fôr-
¦io* do obscurantismo e da oprcssíio violentaram a naçüo com
?eu degradante passo paia a reação e o fascismo, partindo
exatamente da imposição de medidas de árròllíarnçnto da
liberdade de imprensa, pretextando corrigir abusos, mas vi-
sando, teto sim, u preparação «.o caminho para a odiada im-
plantação da ditadura que ciiiüo se iqstalpu no país? Alguns
meses antes cto udvento do Lis.aiio Novo, rea.menía, as fôr-
••as reacionárias do país impuseram ao povo a monstruosa
lei de imprensa que vali 11 comu a nrííéyipiio do fasciomo que
se inaugurou pouco depois. Amordaçar a imprensa foi srnnre
o passo inicial e illcisivo dos que aspiram implantar a dita-
!ura.

jy US dias de hoje um agressivo grupelho de reacionários se gJ^ lança à cartada, para eles decisiva, qual seja a de im- p3edir que as amplas, crescentes e ativas forças do povo bra- 4
sileiro promovam, segundo as maduras condições de nosso é
iampo, o desenvolvimento democrático no Brasil, que se dis- 0«iuta a poiítica mais conveniente ao pai? e se exijam as mu- 4
âanças que se tornam hoje indispensáveis. Mas as forças rea goionáiias estão cada vez mais isoladas e podem ser levadas ^» uma exemplar derrota pelas forças democráticas que são -á
igora imensamente maiores, mais esc!arecid»3 e melhor dis- a
ooslas para a lula em defesa de seu patrimônio de conquis- gas e liberdades. Grande clamor se ergue contra a mortal mi-
'iativa nue está nas mãos do lider do governo, sr. Vieira de
Melo.

Realizou o Conselho Ad*
ministrativo da Associação
Brasileira de Imprensa uma
reunião memorável na tarde
da ontam. Com o compareci-
mento da quasa totalidade
de seus membros e mun am-
bicn.e elct.izado, o mais ai-
to óreão da Casa dos Jor-
nallstas, que representa per-
manentemente a ásemblóia
geral do corpo associativo, to-
mou conhccimcn o da fira-
ve ameaça que pesa sóbre
todos os jornais cm faço dn
iniciativa rtovernamental de
exibir do Congresso a vota-
ção de uma lei-rolha. De-
pois de aprovar por unãni-
midade as primeiras mani-
fostaeões ds pn-t":sto do sr.
Herbert Moses. do vice-pre-

sidente em exercício sr. Os-
valdo de s ui.wi e Silva c da
Diretoria, cjntra os recentes
atentados da policia e as in-
vestidas verbais do Minis.é-
rio da Justiça contra a pri-
melra das garantias d-mo-
cráticas — a liberdade rle im-
prensa — o Conselho da ABI
se declarou em sessão per-
rahhcnts n*é vtus seia br.rra-
da a ofensiva liberticida e o
pais volte à normalidade
constitucional ,a;*ora abala-
da n?.os homens do poder.

RELATÓRIO DO PRE-
SIDENTE

Os trabalhos toram aber-
tos nolo s". Moses, nue leu
ampla doctimen'ação ,dan-
do conta dn a uncão da Di-
rftoria e analisando os acon-

Concentração dos Bancários
Pela Aposentadoria Integral

Flagrante da Assembléia de Ontem dos Bancários
que Decidiram Realizar uma Concentração em
Frente ao Senado Pela Aposentadoria Integral.

(Leia Noticiário, na 2» Página).

teclmentos. Intervieram os
conselheiros Ivo Arruda, que
leu moção da Associação
Paulista de Impinja, Aris-
teu Aquiles, Edmar Morei e
Crls ovã-, Breiner, unânimes
na condenação d0 arbítrio.

RESOLUÇÃO UNÂNIME-
MENTE APROVADA

Findo o debata, fni aorova-
da por unanimidade, toda a
casa da p5, a seguinte re*
solução:

-"O Conselho Administrativo
da Associaç-o Brasileira c'.e Im-
prensa vem acompanharão,
atentamente, a cvoleçCo dos

acontecimentos que culminaram
ni apreensão de edições da "Tri-
buna da Imprensa" c do "E-ía-

CONCLUI NA i' PAG.
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Aspecto da memorável reunião do Conselho da A.D.l. quando falava o; sr. Herbert Moses

mvi&mám sôseie iwmm atômisos

E1T9S SE
MISTER TERRY, FUNCIONÁRIO DA EMBAIXADA AMERICA-
NA, CUJO NOME CONSTA DA RELAÇÃO FEITA DO PRÓPRIO
PUNHO POR JUAREZ TÁVORA # DEPCS ONTEM O ENG.

ERVÃSIO DE CARVALHO

©engenheiro 
Ervàsio de

Carvalho, professor de
física nuclear do Centro de
Pesquises Físicas, e mem-
bro do C.N.Pq. até agosto de
1954, prestou depoimento na
sessão da ontem, da Comis-
são Parlamentar da Inquóri-
to sobre Minérios Atômicos.
Terça-feira próxima deverá
comparecer o úlfmo convo-
cado, gal. Bernardino da Ma-
tos, ex-presidente da Comis-
são de Energia Atômica.

QUEM Ê O DEPOENTE
A convocação do engenhei-

ro Ervásio de Carvalho íoi
motivada pelo íato de cons-

13' RONJPEMEHTO DA ADUTORA*

É indispensável, entretanto o mais rápido e ativo pronun-
ciamento de Iodas us forças democráticas cm apoio vi

Soroso i brilhante ação ila A. K. 1., da U. N. E., e de protes-
to perante o presidente da República e seus ministros, o par-
-aniento e seus líderes e representantes contra a amaça ago
ra agjavada com o projeto de lei contra a liber»
^ade do imprensa A manifestação vigorosa e
üitensa de todos os pontos do país, de todas
ís entidades e setores profissionais e popula-ría contra esta mais grave ameaça de retro-
^sso democrático que visa à ditadura e à
-"Pressão, é o dever Indeclinável e inadiável de
todos os cidadãos, porque t«tá em jogo a vi-«ls iivre e independente em nosso pais. E o po-*J> tem tfldas as condiçBes para Impedir pacl»ncamente que Isto aconteça.

«•>«i!«88m^^

CONTINUARA A FALIA DAGU
POR MAIS 24 OU 48 HORA!

Os tubos condenados pelo Instituto de Tecnologia continuam es-
tourando — É a mesma empresa americana que está construindo a

adutora de Guandu
AINDA pelo prazo de 24" e talvez mesmo 48 ho-

ras, os moradores dos postos
5 e 6 de Copacabana, de ai-
guns subúrbios da Central
9 d* paittt «te «vo* csau-fl <U

cidade continuarão sofrendo
o suplício da falta de água.

O sr. Edçard Braga, dire-
tor do Departamento de
Águas e Brotos, além de
artsttf assa liilartaac&o, «•»

tem, à reportagem creden-
ciada no Palácio Guanabara,
acrescentou que às 19 horas
estaria lerminado o conserto
na segunda adutora de Lajes,

iiOOjtJOUll tf A I» gÂültiM

tar o seu nome — com a ano-
tação ao lado — «é ineom-
patibilizatío com o Almiran-
te Álvaro Alberto* — da re-
lacãò (ia pessoas lidadas aes
documentos secretos (em in-
glês), originários da Embai-
xada Americana, entregue
peio sr. Itanato Archer à
presidência da Comissão
quando do segundo depoi-
mento do gal. Juarez Távora.

O depoente de ontem é
professor de física da Esco-
Ia de Engenharia de Per-
nambuco, licenciado desde
que assumiu funções no
CN.Pq. Nos Estados Unidos,
na qualidade de bolsista, fêz
um curso de dois anps e meio
para a obtenção do grau de
doutor em engenharia nu-
cie ar. Representando o
C.N.Pq. na delegação de cien-
lista brasileiro, participou do
Congresso Internacional de
Física Nuc1ear, realizado em
Oslo, em fins da 1^3,. con-
tfave esse orèharatiSTio f'o
Congresso Atômico de Ge-
nabra.

No Conselho Nec'on-1 d"
Pesquisas o eng.' Ervasio de
Carvalho representava o
Cent-n B-acile'ro de Pesqui-
sas. Faz pnrte do grupo de
c'ent'st"S eue defende, no
terreno da explorado di
energia nuclear em nosso
pais as teses americanas e
que, sob o aspecto pnlltico
da importante questão se-
çue & «rsientacio entreguista

do Sr. Elysiário Távora o
co pr.mo Juarez.

• CONFIRMADO:
ELY3IAR:0 O HOMEM

DAS ORDENS
O Gr. E.vr.c o de Carva-

lho íei inquirlcio p^lo rel^i-
t:r D^oberto Cales, peio Sr.
Arir.o de Mr.tos e pc.o pre-
s'der.':a da Com'::^o, Sr. Gn*
bricl Passos. Interrogatório
cerrado, com perguntas bre-
ve- e preesas.

Scbre os documentos se-
cretos, que lhe foram exibi-
dos nos originais em inglês
e na tradução feita na Se-
cretaria Geral do C. S. N.,
particularmente os de ns. 3
(apreciação americana sobre

o Almirante Álvaro Alberto)
e 4 (ordens para o abandono
das ultracentrKugadoras e
ameaça de represálias), aos
qunis veementes indlcins v;n-
CONCLUI NA üa PAGINA

G.über.o Marinho
?ra.esto'j no «Je:iaa'o
3o:.íra a P:?of:!aGLO

da ReG]co3líiQDç£o

717ALAND0,•í- c/o.
ontem, no Sena-

o sr. Gilberto Marinho
protestou contra o propósito do
governo de protelar por dois
anos, através de projeto de au-
toria do deputado Vieira de Me-
lo, lider da maioria na Câmara,
a classi[lcaç5o de cargos do lun-
cionalismo da UniSo.

O representante do Distrito
Federal no Monroe, como sa
sabe, foi quem teve a iniciativa
de apresentar a emenda que veio
a constituir o artigo 25 da lei
n* 2.745, tie 12 de março do cor-
rente ano, ¦ fixando o prazo de
cento e oitenta dias, a contar ds
data da publicação do referido
diploma legal, para o Executivo
elaborar o plano de classificação
do serviço público.

A CAMPANHA EM MARCHA J
JU O clube 20 de Janeiro atingiu ó7,2% de sua cota, em I
** atendimento ao apelo de cobertura dos 3il% até o fi- |
nal deste mês. Não só atendeu ao apêio, como lambem dei ú
xoa a «iambuja» de mais de 84%, isto é, de mais do dô- i
bro. E' um belo exempio, digno de 3er seguido por todos i

1 os d ::nais clubes, que ainda nüo tenham atingido os 33% p
T de suas respectivas cotas. ^í
í ?A. Verifique a situação dos clubes do Distrito Federal, p
5. .X. Leia, na 5.' página, a Campanha em Marcha. gj
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Cr.» 4aAM,U>
Cri "l-W^-oO
» ... -i t~i <jü
CVi 5X115,00t .ví smca
cri 5^.t,rto

de 33 ,i.

('- aumentos. Incidirão aA
l.lr Ui Calai ii.-- V 1-rl.U > a/)'
t..-. de 1." .!¦- "=.'''-•¦¦' • ••¦•• o»
ii.=:...i...!..!. -. rm ladrilhos o
•¦•-•-.!:¦ a'... i-i.:'..-.-.).. um au*
mento dt> t«J'.» t-Abre o* sall-
rio*ia«»ía viRenti» artte8 de
1.* de sefitdo,

CSBPEW cc DCX
SANTIAGO, 30 «FI») - O

i- .-:..'a Arturo Bojas, iam-
i ¦¦..•. chileno, i«».i'|ii-*.-*.i o
( ..ii.I i-..Ii.:'-J 8u!|lin»*l ».;:.-»
de i-j-i. i «••••'-íí-'!". ao te"
rotaV o campeio argeAirno
Itbrrto c -•:... por "uok eu
oui", o-* 8»* ,,xoui;d".

REPULSA DA CASA DO JORNALISTA A
ÇJJAfSOKR RESTRIÇÕES À LIBERDADE

(*•<.»• i . - m UA I» PAO.
4o dt Sto l'a--> ¦ Vi-** «t- ¦«.«*¦
t-<»<( •>.,».«..«. McaaMa **«* ¦ •»•
guayi-m. iMv-oa» »aí-.u-.,u.=a-i,!* ria
ftJ-Jtl -a» ««.»-*= p.."lt-...--i.«#*.

|».»>...i=.^ «,-*• o »»r>i!>-í' «a iw U*
L. i.v. ^ dt* aa,./«i j u»#o ta*»»
atr u.a*».-i«*..u jwr ** U*.oí
de mirwa ».,-»-wa-«i da |>ariu.u-
de do rc-j-*** «a«*ia(xr«i.A-» A
C •»....li.',Ul » «w. (*! ««.,«. 1*C-
CCÍIO Ia.*.. «> IDlil tíw* (*>_•¦«•
1 • l.aj dl| (a. ll-a-.HI.t-". O. O (Ml-
di* »<r tovtxAda. (SKkvidanvu.*".
para ,1. ..:....u i...ü.ú» ,, * •
kl proix rapí.-MCdK-uic. o. a
para autonrar wtrrprria^-Vt dc*
ni-yjtiafijj da livre circutn-,'.o
do» (ornais uo ini.i..r.«> na*..o»
BAl. Por MM, o» irf.;..»» d.ri*
acates da Cua dr (iu: «ivo de
Lacerda rcnovnin a »ua vcetnrn*
ie,r«pti!-..i a quaisquer i.-it .iti-
vas de reMrinQír. no Drasil. des-
ta ou daquela manelru. o drel*
to de critica pela impren -a. em*
bora com mo nSo advoguem
um regime de irresponsabilidade.
Dal a sua aprovaçfio &s .'-.I.i-
ra-íVi do presidenie Herbert
Kloses quanto » fnconvrnirncfa
de se Irniilar. nrue momenia
•Abre a Imprenu. pois a rxalia-
t»o r-innr-if, parlfculormerte em
i! '. ri i ' . setores oficiais.
pod-ria conduslr S nirovnc.tn dt
L-,¦•.'!¦« ,.-,-•¦« de ferir, dr mnr-
le. a t '-.¦•¦ •.'.. de lmiren*-ii E
pri*fliio. rm delega da própria
I)*n -vi.ui i vlcente. evitar o
¦pilo a aprrensTo de ed'ç«V< e
•o fecha menlo de lornals, Oue
enda um responda, nos t.Vmos
de uma lei nrnerica de rciron-
fahlUdade. p.'!os evrr-'r»«i rnmr*
tidos: mas que se prererve. como
«ssenrlal A nova viHa ln«=ti*u-
Ctnnnl. o dlrel"o dr to^os rrirra-
rem llvremrnfe pp!a Imprensa a
gç"n ('a Covírno.

O Con«el«-o Ailmlnt«tr-«'lvo da
^•jociacSo Brasileira <*r Intnren*
aa, pelos mollvos acima e fel
A norma b^slrn da ln«tiru'c*o.
resolve reafirmar a sra con-
fiança em our a lihi*rr,-'*e rle
Imprensa ser.1 preservada no
Brasil, d.-tprmlnnnr-ri no rie-mo
tempo, m «¦ o presM^nte H-rlvn
Moses renllje, Im-»(o uns p..,' •,.,
competentes, l*-».-iS ,-,, p<»»'oes
urre..-1^.-!» mm ml. Ini-liislve
¦tiianrlo. com uma com's-,"o r*e
Conselheiros, lunto aos mais ai-

KM c:.ii|-<» a''i'...i*l-tro«.l»« t
l.,;.-.!j!,»..i r l«:n»ü . .a ai.
Imrdtatam*nie. ao («Miliecmemo
dvtt a- i.iuií.-» t«.i.;iir»-4a!à» r das
«¦ii .d.,.i.» i«xnalu-ti«a» as rrcen-
te* i .= í :.. .«*«--. d» ABI sâhrc
a |:-:»xr dt in-j«.'rl!v». Ite oi»
ve ii-:o'-iirirr dir d r -.- de tor»
mi especial aos •¦•.•'.«-».
d.-?«i:a«'«« e «.rreadjícs ((Xnal:»-
tas para li • • agradecer a defe»
sa ! *.. dos (,••.=!...'..-. da ABI
t p-tra Ibrs prd r ¦= .> .' .-.r. r.-n
aa i»ril"'"a em d.-írsa di prener*
vsç:o i:~» . -. -.-.t i.i.-r.il do
i»s>vo bra*4le!ro."
ADOTADAS AS SUGESTÕES

CO SR. MOSES
Era .¦-.'.-.. i ..-.!-.. .1 o (-oa-

sellieiro Paulo ¦¦'¦¦ y.llt.*.e» pro-
pi» t o p' - i aprov-ou oue
(â'scm «p'.i- ' ' « os declara*
cA-s do sr Hediert Mo-e» ao"Correio da f/anli,"". oo "O
Globo" t outros forrais ado:an-
do-se cumo do CoTselho suaa
su^estfies para a camnanha aue
se Inlcin. co-io a reali-acüo de
um Fomm sôSrr a llberdsde de
Imprensa, o apClo a orc;an'*a*
C«Vs de ...ri..-1 ¦•.!« dos Estamos,
ele. Concluindo, o orador acen-
tnnii o f-lmo do« 'o*na't-ias de
todo o Brasil em f*»re dos quedesafiam a cau*a da liberdade,
proclamando: "N.*o temos mi-
do. n*o temos medo. oito temos
m'do'"
CCMISS\0 DE GESTÕES

JUNTO AS AUTORIDADES
O Conselho designou os |or-nallslas srs. Aníbal Freire. |o£oAntônio Mcsplo. |o.".o Qilmon,

Danton lohlm e Clianas i"rc.-,,-,,
para assistirem aos conselheiros
da AP.l nas pestôes |unto ás
aiiíorldades do pais.APr.AHSOS AO GENERAL

FLORES DA CUNHA
Grandes aplausos mereceu o

primeiro v're.pres'drnt» da Câ-mnra dos Depiit.*>dos. sr. Pioresdi Cunha, quando o con«elhelro
Pedro N!o!ia Lima comunicou
que fie resolvera, em atcnçüo aoapMo dos lorreMsIps. sustar seurequerlmenfo de licença paracombater da trbuna parlamcn-
lí>" n r.-nV'0-rô'ha.

EXAVTACAO AO PAPEL
DA IMPP.ENSA

Para resiondcr A campn-
ponha de certos setores do

¦«BSNitKSa-iUa^

JÁ SAIU

U$ E A CHINA
LIVRARIA IJlDüPCrJDÊHCIA,

Eiia do Cnrmo, 38 ~ Sobreloja
Bgwi-atwtwi»»

ACABA DE SAIR:

pjur
F. LAT.IAZE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA. DO CARMO, 33 - 1» ANDAR

A URSS
0 SR. EDGAR FAURE

.PARIS, 30 (FP) _ O sr.
Edgai Faure, antigo Presi-
dente do Const-ilio Krancús,
a.ualmente em viagem na
União Soviética, còncádéü
uma entrevista ao Jornal
«SovietsUaya Rossiyá», ór-
gão do Partido ComunU.ta
da RSFSR, citada pü'fâ Agõn-
cia Tass, na qual esclarece
«ler vindo à URSS como tu-
rista*.

Acrescenta Edgar Faure:
«Tenho interesse, sobretudo,
pelas Repúblicas Soviéticas
da Ásia Central. Existam na
Franga problemas rela.ivos
à nossa opulação muçulma-
rir.. Na Oniâo . Soviética as
questões de desenvolvimen-
tó das antigas províncias da
Rússia são resolvidas com
aabedoria. São estabelecidas
féláçoès amistosas erifrê to-

visita não oficial, a troca déopiniões com os vossos esta-
dis as também foi não ofi-
ciai». Edgard Faure deixou
Moscou ontem à noite com
dsstino a Tachkent, capital
do Uzbekistan.

ofirLniiwno contra a impren*
aa brasileira, o Conaellio
apiovou a indicação apresen
i..'.u i*. r i'«-.iin Motta Uma
no sentido do que a A-0-1
|i.o..iu\a uma quinzena de
cuim-u .in.u ,• u..,a puü.»coa
en* i'.-..i.u,jo do papei da tm
prensa cm noasa história, po,
me.o de debotes e estudos
atabre os pcrsoiialidadca de
ll.,.u..;., da (..:...i. iàva.lHto

da \ ci.:.i. José do Patrocínio
'- .US»a.ü UUCCeu* , *...».»,) «^a
dai ú, Quintino Bocaiúva, Rui
li-irt>osa. Aie.iidu Guanabara.
Júlio Mesquita, Edmundo B.t
tincourt, JoOo do Rio, Gil Vi-
dal, Carlos de Laet, irlneu

Marinho, Cdspcr Libero, Or*
lanüo i-a.u.i.-» ii.n-.„ ruiu»
Lcdnidns de Resende e Con-
d .do Campos

LIBERDADE PARA A
IMPRENSA FALADA

Ainda por Iniciativa de Pe-
dro Motta Lima, o Conse*
lho aprovou que se levasse
em consideração, na defesa
da Imprensa escrita, a rei-
vindicação dos nossos cole*
gas da imprensa falada, no
rádio e na televlsfio, os quais
da mesma maneira que os
homens de teatro e cinema.
sofrem um intolerável regi-
mp de censura, inconstitueio
nalmente imposta pelo poder
público.
RESPOSTA AO PARECER

DE ENCOMENDA
O Sr. Herbert Moses apre-

sentou ao Conselho um an-
te projeto de resposta ao
monstruoso parecer que, sob
encomenda do ministro Ne*
reu Ramos, o consultor ge-
ral da República alinhavou
contra a liberdade de Intnren-
sa e os direitos democráticos
fundamentais, fi-se ante-pro-
Jeto, apoiado em suns linhas
gerais, receberá emenda- e
Biif-estOes, devendo ser lan-
çado ao público p?lo presi-
dente da A B.I., em nome
do Conselho e de todo o
como social.

SOLIDARIEDADE DE
PERNAMBUCO

Recebeu a ABI expressivo
telegrama da diretoria da
Associação de Imprensa de
Pernambuco, assinado porseu presidente, sr. Luiz Bel*
trfio, solidarizandose com a
campanha aqui iniciada em
defesa da liberdade de im-
prensa e demais conquistas
democráticas.

APOIO DOS
RADIALISTAS

Presente à reunião do Con-
selho da ABI, o vice-presi-
dente do Clube dos Papa-
gaios, sr. Augusto Araulo,
comunicou a solidariedade
de seus colegas radialistas
à eamoanha da ADI e de to-
dos os lornals e jornalistas
brasileiros.

Estiveram rvresentes a reu-
nl5o os conse1he(ros st1.-?. f-Ter-
h«rt Moses. A"redo S^abra,
Dendo-v) f*a Costa Ln"»s,
.Toflo Antôn'© Mesn-t*. Fer-
"•"ido R9'»l'**^it*,do. M T„ rfe
riA^kTWSdi Pmdo d" íf<-i*a-
'Mos, iTÀmil FpT-iptn. Corf-j
P'ito. T^^nol A"tAi'o Con-
lifllrfiS, C-Vr-^fJo j)0 (K**SrS*i«fif#IO(|
.Tn«-|S C-í^jãt-os Ponffm. A.
CiT\,ffihr, fc\0fiip*$à§. ^r's*
thnO Ae^Uips r1oR Pii^os,
^'•eente T *'*-""¦ -.H',',0.n» ,n,or-"i7l
Cnrior S'j*^S?à C0°lrio, Tvô
ArftiVâ, ,f(íHo Rarhosa, Pe-
dro Mritfa I.'má, Crtstovam
P*-Atr.pr, Tt-ivICo Pitt«»-npr,|irf
FPTio, Knéig í'artiriS F'"ho,
ÓlwpTrto rto Rnu7a -. «ytva,
Kwnildd Üírintêírp d° Castro,
Oa**v"»-*»n fjp+to, t.iít*» T.v-a[
T.tiV Ci''"ipt.,-spS- JQflri Ti-tpj-p.
yo^rv. o-«a'r fs Àv,r,-ni'o,

j P>!c|- xrf.'át, F^i-ji^r p'fo»"ot[
i V.^% ÍCéfly e M. Bastos Ti-1 gre.

IliSllIcrctiicrts ímm e lejií k k
Mia de brprensa

Moção da Câmiro Munlripul mnnifc-utanilo ao Con(jroit«o rcpulea a qualquer projeto quu
atiuacL* oa joraaia — «Depois do primeiro órgão atmijldo viruo todoã oa outros»,afirmou eui

Belo Horkonto o sr. Mernani Maia

tm Dita k
D* Wdailva és ar. ll-.-o

-V«Ka..l « (Jot tn, l'an! 11,.,-
nuu, Ain.i.ívi Notfiàeua, Maga*
U|*a*« |ui.u.i. li.a» Ia ,«-» (a
r.-:=,j K.» 1 a Aníbal I -|> i.: ..iu.
I!c.l< J..U tl.ã Ul. Al, l.lr , Ml.j.^1.
Wilson Une i'..*.-.- I>=.!.. .*.!a
ealli4ri * Ia LetM llai^tM.
roi ... • -¦ ¦¦¦'¦¦'¦'•» ootea na Cama*
rs d« v-fc-ait-ji-s a Kguiau

'CONSIDERANDO 
qut •

i.!.-!.!.¦.!.- dc ......ti.-.» * prerro*
.-..;.-..i ». ii* iii....-1-..ii.

CONSIDRRANIX) que on*
de nâo ba liiaerdatie dt uaprea*
ta. ri.*u ba Democraclat

CONSIDURANIX) que e
rr.j.i.-.e il. n .Krâilc.i tem S SUS
eiiufriria auet-urada oa própria
llbeoiade da palavra esoita t
ftladai

CONSIDERANDO aue rea*
in.,.vi aos órg&os de Imprensa
em tua livre drculafCo t manl*
fejtacCo. constituem alentados à
Ci-mstilulcCot

CONSIDERANDO que nes*
tes últimos dias. icra-tc minifes-
lado o claro propósito do Co*
v.rno. de anilar as condicoet
de garantia dc uma Imprensa
livre no Palr*

CONSIDERANDO que o
Pod-r Executivo |A enviou ao
Congresro Nacional, projeto de
lei. sollcltardo modlfleacCei suba*
tanclals nos princlp'os que asse-
guram a liberdade de Imprcauí

A CÂMARA DO DISTRITO
nDBUUi <«.-:»-

f.ta.iir:i.-.r i.„!.. «o Coa^rtt*
to !••'• -¦¦¦¦ • lata (a-iit »«<i~.a
te repulsa coatra .,..,...-1 |=«.«
l«» a.- tri. i|u* ».-«¦ I. Il.i j, i.

sob «;..a!i,=rf |..i...» ou preteiio
o »..,...-• da »... . . dt im*
un-fr-f* livre no Pai»,*

NA AíWI.MI.I.r.U DE
MINAS

OOaO MfIil.'A..VMi. 30
(Corresp. Eítwlali - Víiri*ta

Pirot dlase que o mwlmento
l.-nli, . •'. . ...l.r O* ! ¦ :!!.».;••

<aa de iodo o llrastl n*0 . »>
Ullll ilr*. -..» .'. =tr OU .!>.,=;.-
le jantai «• -Min da Iib*rd4da
de i!i-.«. . que uma lei rm
elaburaçâo |>ãe t-m periga,

0UT1.OS PROTOTOS
O sr ti ii. "ii Mala. Um-

bJin diactiradiulo, alinnim
que a >.¦¦.;¦¦ S alwuluia
m?ntr n"*?»**->Arla a nualquer

e vigorosas n. -....f.--!.:..- . , jornal e que o« ilsfen-ws
dfssa franquia dpmoeríitrl-a
nAo d-vein ollrr quil s«-|a
¦ i' ¦- -.' • di «'¦* :.'i • Inicial*
men e allntldo. po!« a vio*
Kn.u a t .-. r abrange a

de protestos surgiram na
Assembltlla Leglslaiva, a
propósito daa am^actu o&*
dais A llb?rd-.de de lmi»r»n»
•a. Em dUcuito, o sr. Tcótllo

todos No m**ma tenlldo pro
numiaiamte o* *t% ¦'¦-•¦
mttu t ¦-•'-• do fi» ii i «
IVrdta» da UP.N a Milton
Rei», do ITN,

DIX'LARAÇÔFJt
Pireram t^laraçô.** ao

«jornal rto Puvos, em dfle^a
da libertlad» de Imprensa, os
.!--,.!*..«..,» esiailual* 0»wal»
do Plerucel i Otelino Sol e
Manuel Tavelrn.

MOÇÃO
í-tf-a pasta a votos ns At*

•enibW» Uclslativa uma
mo;«1o de nrttipat') r*n«ra a»
am*-*» à liberdade de ua»
rrema.

Concentrado dos Bancários
Peia Aposentadoria integro!

Em uma de suas mais mo*
vlmcntadaa 8tuemb.é;as, os
bancários cariocas aprova-
ram. ontem. rcalU-ar, no pró-
ximo dia 13, uma concentra-
ç.Vi cm frente ao Senado, s
tim de encarecer nos tenn('o
res a Imediata aprovado do

projeto de aposentadoria In*
t-t-.al. A diretoria do S.mll-
coto, i>ara Isso. entrara em
entendimentos rom os direto*
rea do Sindicato dos banquei»
ros. a ''m de 'er st""*—'n
o enprdlnne nos bineoi. As 10
ii ...is. Coso nao seja isto

ASSALTO EU VISTA

EM LUGAR DD ÍÜMEJÍIÕ
Liberação Para Café e Média

O memorial dos donos de cafés e bares diz que a COFAP em pouco
tempo aumentou em 1677o as tarifas da Light

Os preços do cafizlnho e me-
dia poderão *tt liberados pela
COPAP em lugar de ser au-
mentados pura e simplesmente.
O Sindicato dos I loteis e Siml-
lares que vinha fazendo carga
cm favor do aumento mudou de
tAtlca face a libcralldade da
COPAP e passou a exigir a li-
bcracGo de preços que permitirá

a seus associados, proprietários
de bares e cafés, cobrarem o
quem b;m entenderem peta uni-
dia e pelo cafezinho.

CAFEZINHO A CRJ 2 00 E
MEDIA A CRS 3,00

Ontem, o sr. fosé da Cunha
Neto, presidente do Sindicato de

Continuará a Falta Dágua
Por Mais 24 ou 48 Horas

? LIVRARIA INDEPENDÊNCIA I

gi Lemno — cahievs philosophiqués ""' 209^00 I-a

I r*01'1^1". -7 PrirlciPes íondamentàux dé philosophiè 198'ÕÕ
| Mr.o Ise-Toung - osuvres choisis - tome 1 e lí .
p Lonine - Matórialisme et Empiriocrlficisme
| Recherche-s Eoviétiques - cahier n.' 1: philosophièI Rccherches Soviétiquos - cahier h.' 2: biolqgie .-.M Piclchanov — Les Ouestions Fnnrinmonfnioo âu
% Marxisme

Les Questions Foridamentales du

?5

Ü.

Prívée et de L'État ........................
Varga & Mendelsòn J Donriées Gómpíémérifeir'é-»'i

L'Impérialise de Léniné ,...t........,.-
p.Koudriavtsev — Le Mofitié de<3 Ültrassóhs ..!•'.-g Tapiê — Histoire de L' Amériqúé Látiné aü XIX

«ciavuca hiiiim,iií-,is eniie IO- *' "->"--- .........i i..i
dos os povos do afs. Temos I La Femrae etJè Commünishie ..................
¦ resolver na França tima $ Dimit.rov — Oeuvres Choisis 
tarefa similar e temos de á Engels — L'Origine de lá Famiíié, dé íá Fropffété
«írlar federações originais de *' lr'-hrAa "; ¦*" »'•£"-i-
Estados tniH'perirlentes Còm
,í partleifiaçao de Muçulma-
.nos e Cristãos».
.. Acentiia depois ò antigo"
presidente do CotippIHo qiie
tem a intenção de ir às re-
giões de 'erras dèVólufáS em
conseqüência do fiitnrôsse
que ntflfcul às questões agr$-
colas

Oüantó ao seu encontro
com os senhores Bulgânin c
Kruschicv, esclarece FM*?ar
Faure: -.Foi dos mais cor-
diais ísse eni ontro. Muito
nnreciei a ",irctins*Anria de
ter sido recebido neloS se-
n^or^í 

'Riil-Tnní*p 
p r«Tr|iõ>i>iÍf|y

O^éffp o n*n rtq ^mni5a./ííiÃi.fã.
$* a Moscou. Estando A-at

143,00
145,00
110,00
12Í.0Ó I

,00 I
G'8',00 i

100,00 |
15400'

éã.oag)
66,00 i

CONCLUSÃO DA 1* CAO.

cujo rompimento so verlfl*
cou na uo.b dian pastados.

Trata-se, conforme o pró-
prio sr. Edgard Braga r«-*co-
nheceu, do 13.° rompimen-
to daquela adutora, mo.iva-
do pelo fenômeno denomina-
do «stress corrosion».

TUB08 CONDENADOS

Conforme temos acentuado,
o «stress corrosion» é um fe-
nômeno eletro-quimico que
vem se verificando nos adu-
toras instaladas pela Tetra*
cap, sucursal no Brasil da

empresa americana «tLock-
•Jolnt», aue instalou a se-

gunda adutora e agora prós*
segue na lns'alaçSo da tor*
céira adutora, operações es-
sas que tiveram o beneplá*

cito dos prefeitos nomeados
apesar das varias denúncias
feitas e embora o Instl uto
Nn-^onal r>« T-^noM^ln ti-
vossa condenado os tubos co-
mo Imorer.t^vcls por defeito
de construção.

Hotéis e Similares, fiz entrega
i COFAP de um memorai era
que solicitam a Uberaçfio da
m.-Ji.i e do cafezinho um rc!a:o
dos aumenios que sofreram os
scrvl(os e produtos es.*enclals
àqueles árticos. Diz o Stnd.calo
de Hotels que somente a forca
subiu 167% de lunho de 1054
a:e agora e que aumentos ¦»-
mediantes tiveram a luz, o gds,
o leite, o t.ií.*. etc

APR0VAC\O NO PRÓXIMO
PLENÁRIO

Podemos Informar que o me-
morinl dos do-os de bares e ca-
fís ttrâ levado ao plenírlo t'a
COFAP, na próxima semana,
pelo coise!hí'ro c IUÍt do«i ai-
Ustai sr. Nilo Sevailio. Apro-
vado o m?-orlrl os ai«men"os
entrarüo au:om."iticamcn:e em
vigor.

FERIU FRONTALMENTE
A CONSTITUIÇÃO

DÚVIDA SOBRE

APROVAÇÃO DE

BALANCETES

Na sessfio de ontem do Se-
naío, o Sr Rui Palmeira en-
caminhou à Mesa, dirigido
ao ministro do Trabalho, re-
querimento de informações
sobre ouais os balancetes da
Fundação da Casa Popular
aprovados pelo Tribunal de
Contas.

Falava-se, a respeito, que
a iniciativa do representan-
te üdénista se preníe a ru-
rriores de qüe nenhum dês-
ses balancetes passou pelo
Tribunal d**> Contts,

FERROVIA
O Sr. Ezequias da Rocha

leu o' telegrama dé habitan-
tes de Major Isidro solici-
tando seiis bons ofícios no
sentido de que ãotiela clda-
de Alagoas seja Servida pe-
lá ferrôViá qüe' ligará t-a.ilo
Afonso á Pálmé'*ras dos tn-
dloí, rio mesrrió Èsfadò.(

REJEITADO
Na órdeifi' dò' dia, o plèná-

rio rejeitou' o réqüer*rriento
dó general Çâiat-ò dè Castro
pára que fôssé vótadá erh
regime rle urgêhc'á o oro-e-
to da Câmara que cr'á dí-
versos cargos no Trbuntl
Regional do TraDaího da 1-.'
Região.

Da tribuna do Senado, o sr.
Jo£o Vllasboas voltou, ontem.
a ocupar-se do assalto policiei &
rcdaçSo e As oficinas da "Tri-
buna da Irmrcnsa". Disce .que
o presidente Juscelino Kubitschek,
ao encampar o gesto brutal e
arrogante do general Magessi,
feriu frontalmente a Constitui-
çf.o. Quanto à resporsaKlid-de
especifica do titular do DPSP,
no verç«oriho-o episódio, fri-ou o
lider da UDN que o ato do
sr. Magessi é ainda mais revol-
tante quando se sabe. por suas
próprias declarações, haver a
autoridade atrabiliária dcixat'o
de ouvir o consultor juridVo de
seu gabinete, o promotor Emcr-
so-i dc Lima, por* saber, d? an:c-
m3o, que o mesmo opinaria con-

trílrlamente à tnvas.'o d-3 ves-
pertlno da Lavradio p:!a malta
de belegulns.

O ponto mais Importante do
dir,ctir:o do sr. Vilasboas (oi,
precisamente, a drniincia que for-
muiou sobre os propósitos l'bcr-
tlCldas que e:;tno iinpirp.-»do a
claboraç"o cia nova lei dc Im-
prens.i. que outra coi-a v.T.o será

afirmou — sen'.o um Ins-
trum?!*to de arrocho der.tlnndo
a abolir, d- vez. o d're!to dc
opiniíio ro Hra-il. O rovo es'a-
tufo nunitivo de que se co-lía

atianlou o rorerenta-te na-
to"ro3serse — servirá, faml-í-a,
para rar*».i'-'r a lmpun'c'";He dos••"erf-s do r»ovf—*o ri r-,*"'ra
dc nvos atentados à Con-ti-
tuiçío.

Nasser Repele a Declaração
c!o Presidente Eísenliov/er

GONCI.t SAO 11/ I* 1'Alil.NA
pirado o seu prazo, o go-vêrno egípcio garantir.a a
gestão oo canal, ü acordo
anglo-egipcio üe lí/^4 sobre
a evacuação da zona do ca-
nal contem a cláusula seguin*
te rio artigo 8: «As duas par-tes contratantes reconiiecern
que o canal de Suez, que é
parte integrante do Eg.to, é
uma via marítima cie impor-
tância internacional, ecoriô-
rnicamente, comercialmente
e estrategicamente e expri-
mem sua determinação dé
respeitar á Convenção de
Constaritinopla, garantindo
a liberdade de navegação no
canal*.

«O Egito já reafirmou seu
respeito à Convenção de
1888 é está decidido a rrián-
ter a súã palavra».

WASHINGTON, 30 (FP)
— O Dr. Aiimèd tííisátltí,
Embaixador do Egip o nos
Estados .Unidos, protestou
verbalmente, junto ao sr.
Foster Dulles, Sscriitáríó de^siado, contra a declaração
feita anteontem pelo sr.

sob

Sonf ribuirão para o íAPC ^M em süá entrevista coletiva * •ãwfffwflâ (Ejí-í-çi x

Siécle
1 Marx «& Engels
I Flarrianf — Théorie dé L'IriflátiOri ét Pòlitiqüès
é Ariti-Inflatíoiinisfes .-.- ¦.-.•,....«,-. .-..¦....•,..
| Láxnéss - Sailí-. 7'aika Petit Filie D'Islande .', 122,00 f
p ftoiisqtiet — Adam' Smith .'.....-.....•....•;....; 140,00 §¦á rsébankd - La Littte des Matériallstes Français ú
| dü Í8' Siécle Con tre Lldéallsmê  3500 ^i Sterriféld — Le Vol Dans L'Espáce Cosmique .... 70,00 S*aí T*T>í*-»i1 r>+ H/To io l.»ni!i»I.J "I 7-.«<« —.ii n„ „ J _ -«1 f\-t * a.

80,00 |- Études Philosophiqués  50,00 i
fiíÀ tAci f 'Trifí-fi + -íás^-l Á.I Ti^Tli.t^.J*.- |**g

190,00' |

g Triolet — Maiakovski — Vers et Preses de 1913 à t
1930  110,00 §
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Em segunda discussão, 6
Seriado aprovou; oritém, o
projeto, apresentado nessa
rriésniã Ciása' dò Congresso,
que estende aos calistas ou
tSedicuros, trianicüfás e más-
sagístas que, rião sendo es-
tábeíécitiòs. trabalhem porconta própria, 0 dreito de
se inscreverem no Instituto
de Aposentadoria e Pensões
dos Cotriércáfos, desde qüeo requeiram.

Estabelece ainda a propo-álçã que os integrantes da
reíerida categoria profissio'-
nal deverão pagar ao IAPC
as contribuições relativas a
ertipregádor é èrripre-íado.
calculadas sobre o salário
minimo da respectiva regiãa.

é segunda qual 6 Cã
nal de Suez tinha sitio inter-
nacionalizado' em 1888.'Terminada sua entrevista I
corri o chefe' do Depártamen» |to de Estado, o Dr. Ahmed
Husséin, afirmóii C3t3-tòríca-
méh'é quê o Cáhâl de Suez
«sefnpré foi narte integrante

do Território Ê.f.poiô,
a sobsrania do E-;ipto*.

Deixando o' gaj.nste de
Foster Dulles, -0 diploma a
egipeio fòz a soguin.e decia-
ração aos jornalistas: «A
pedido de meu governo, Cri-
sei ante o sr. Dulles quetodos os fatos é documentos
his.óricos provam que o
Canal de Suoz jamais foi In-
terriacionaliznrlo e que s^m-
pre foi parte do território
Egípcio». O Dr. ilussein
acrescentou que o último tex-
to «que estabelece que o Ca-
n?l é parte integrante do ter-
ritório Egipeio» e o Art. 8
do Tratado Ariglo-Egipcio de
1954.

Por outo lado, o emlnl-
xádor de us entrmdsr 6tíê se-
ria piiijücar1,*! amr.nhã uma
declaração rio Doparínmnito
de Estado p.ira «esr-arceer»
esta qúortão Não dru ou-
tros de alhes sobre sua visita
a Dulles. limitarrlo-se a asii-
nàlar que os do!s tinham
trocado a-np^s idílas sôb-e
êste aspecto do problema dc
S u e z.

ÓTICOS G0*.7t2S
Corte dé Tropical Cr$ 350,00.Corte de Cambraia pura ia Crj550,00, Você deve aproveitar poriiue ê uma excelente oportumda-

de dé AMAURV. Rim dn Alfânde-
íía, 318 - 1.» andar. Rua Vintedé Abril, 7 loja. Atendemos pe-lo Reembolso.

r.•! • ''! ¦••«. « l-.illi*. ! it...."..
.¦» -.1 t ¦'¦!. Aa IU i: . ... no
íuial do • , i.cnte normal.

M&JA-RKUONIM
Oa l aiK.r.o», v^i.-.i.) In*

tc.iS.Lcur a lu.a p**.ii u,,.o-
v i ,, do projeto de ••:••>
t-i.....» intcg.nl. i- •¦•¦...in
ainda irnll-ar, rm local a «er
determinado, uum m-.snro-
donda com a participação,
nli-m da diretoria do Sindica-
tn, da (¦•¦!¦''¦¦'..i !.".«-. ui.'..i
Nacional, do Departamento
de PrcvIdíncÍB Social do Sn*
dicato, do presidente do
IAl'11. do ntuárlo do IAPI1 o
do» scnnilores C.tl-do do
Castro e» Oton Ma der, os
qmls s?r.1o para isso espa*
clalmente convidados.

A ASSEMLLf.IA
A .*! . niiiii*..! teve grande

•sslst^ncn e d?correu em
melo a acirrados dsbates. l¦: ;¦
t.-.i i.i... presentes r-pus^-n*
tantes de Niterói, S.1o Van-
lo, üc.'o Horizonte e do Con-
sa 'o fiscal do U ->Ti.

O atuftrio do IAPO, que s«
encontrava tembím, propôs
ii-ii «fAmit''a <*e ronc'i'íi-
t*ío», que, na prática, redu*
zla n n"08?:t;n<!o7 n piMt^a*
da nc,os bairárlos. s;ndo
imediatamente rejeitada.

fiífflící Tríf.Jc-i
G»:m«-!f HcJiru e yj;5

SAO 
fllltuf o, mt nactprla. r**'ld*nic

»*»-nila| I d»-t» «)t» *,(rk
dria, « s*m o» irin',1;,
mal. Nrhru « Tito Tm , ,de tfé* earetm nata. ri»*'-ai»«n. «çsuttíM m*mm<t «
pai "A* AtiramM, d«» Csiw• «uo iwb-?-an, ^v!« msi,ç
m hfunaniifftn sm Ht*'-*!
nua *# »írn deaatrd^ m »
lit»»9 da e«Mt*itife'a (» .
tn. Erjíta, hdi» • \u*y*iio i

to mmh de ir a
Dg Ula. Mina*. m»t*i, •

rjue «*-a eitudan'-». tm rtn j»,
rampsnha, MhvlÂi*tni
l«***i«lar'i.o Inea! i» r.í« *r ,
fr»**üeniar o Clnetni R»,
rtn'»*© d*oueh e'dete, t
ove o i.fii**r*t*á? ¦• do r, .
mo rwNaY* o n*-^*» d^í ¦
et«**«.(-» ovo è'o hiv'a
mmtndo l*â »VMsr« leu
ArA» 'fie r-ha de b***«*?»*.- i .
»-t voii.iii o *»***«. a i«u
vel í*«ti',o. A"»or» « *v*i
he?e di "Vr1H«>-»er cti-* *t
fa*a t'ma r*'**»*"» f»o e
m"*, t'm» p»"l»,«*r '**l***^r
('.•me*, hrm «*otr.(» a ¦*-***
ln*«**»o (•• i«mi -*pv t «
t*0+'i.»"'\e*, rr-Ms mrtin.-,.*, «mi's b«**n c-miip^d-i.

cr.o nr.ivoro
cü pr.Dnn u:cxl
Mftl» im ca«o po*!t ,,. .

r-j.va foi Ident.i.c*-,') p u
Eervço to Iktfona v
nar.a, da l**cretart.i Gtr.*»; de
Ac.i rt-l-uva.

Tr.rta.»-f da ur. a ca-:
de canino Inaía ôqu:tc : ».
vi**i pe'a t*-r«i. Jewij r« ,
Lcpsra, residente r» Trau-»
sa Mr.rcchal Marcar.o, ¦:..«
— c •UJ. em Padre Mi;r.«l.

Axsm iir.do, aquJle 5 -,-
vi.o n.*on;cHia a |.'d.i* m
pes-ces vlt m.-.d-.s ou cuc ti;
tiverem cm conlPcio c».iii -.
referido an.mnl, a «e, Ur í'-
rem. cem urrjenca, ro l*i»-
tr.utf» l'a:tcur, & n:a l.ti
P.~blo Du-rte, II (ant'fr» d"i
Marrecas), pira ua.ameusc.

PAÍ.A 5QÜ FJLC:,

eu Ar;L.::,.-.
PlmpSo CrS ÍSO.OO. Veiüitlnh-ti

d; una.tu crs tcn.oo. Vestidt»
dlnnos de alsiKlâo a (rr 11X1,00
e CrS IIO.OII. Sftu preçoü e«pecla'.i
d» ".*.:.\ ' Rua da Alf .ndi*; i.
31S - !.• andar. Rua Vlnt-» ri»
Abril, T loja. Atendemos pela
i;« •-...' .:....

Mais um Americano na Trama
4 Dccumenfoa C^ereiss

(( O.-vt 1.1'SAO DA I* l'.U:>

culam o *eu nome, o -mg."
ErvasfO de Carvalho fè? as
se."TJ'ntes nf rmações: não e
ar.ior ('.êíses ("ocumstitos,
nele» r,£o col-borou e 's
derconhcr',1 ató a sua ruhli-
ca"2o p-ln im"rc-.S'«, a-ó- o
discur-o m"morável do Sr.
Renato Archer.

Adm'tiu, rcsponcleri^o ^
perguntas dos Trs. D -R.y-
he-'o F-los e A-Iro Ce fóatfts".
o deermer-fo n. 4, ra p"r!e
ce-itr^t.T-dorrs, há uma
co*rci"'c"c!a en're os seus
p**n'os r'e vinfs e o n*e -ilí
f» rc^-^est". Cu"-*o ao 1o-
c"=ne-4o n. 3, com a a-oíi-
ç"o do rrónr'"1 n''n'*o rio
nen. ,Iva-c7 Távora, o do-
p*)er'e ron'lrmou p ry.'"-
te.*nn'a r'e i*,eompa*,b,rd"dé
si-n r'rr, o Almlrnn*e Álvaro
Ai'-P-fo.

De"'aro«i n!«o os peu», ron-
tos í'p v!st-« sa,-re ou""tõ?s
-1- o-ri"-!-! fcnlci e -»'e*i*I-
fçi e-"m r'n c**v,ec'meito
dri pr. P-^ifrií-lo Távor"». ro»n
ri-"-»-i p«*>*»ver*pva 're-ii""4?-
miWe por .«•=»"-'"-ti am*»'s
mf!TiKrc^ do C. M. Po., e f*e

C"-?r L-t'is, TT"x \7'i!'e e
0"*r"s. *<•<'')'', ror coJic'r'ôi-
c;". Krn*""! ('o /Tio ,int!-
-Alv—o rAll*e"*o. r-ír*? e—"s
piic-'"e':. a r1"'» ii1|-"ce"tr)_
ftirt,"i'1-oa<: rf--..«(i»s p'-'o
pren''1or*e cli Cô^Êft^d, fô-
r-i r¦b0-r'•.-,¦. ^-*-e qIq ,-j Cjr<

E-i„ot~r-*0 Távo-a.
ÍJínlâ<*d'i p."o conh'"'cr

Tc-r.v. o ffncíT.á-ro (?¦» Fm-
b'\ix"da Ancr>"ni. c*4o no-
me consti da relr-ío do p*ó-
p::o p"ni*o de Juarez Tá-
vorâi de autorei o-i irterire*»
(l'iár'oi ria entre~a dis or-
ders do rove-no t'os F.-itaíds
t/nldoí;,,c7nr,t'b.'-,t''.'*ci'-dis nos
documentos secretos ns. 1, 2,
3* e 4., e aím^iu conter
é er am'^0 dó Er. Max Whl-
te, memb-o da equipe nf"'te-
amererra ío servido dé
prosoerçõo neoló.^ica c'o ?c6v-«
do de '*oe*.quizrs e"njuntas".

Das declarações qve oves-
tou resitüou a seguinte cen-
chisão: se não é nem aut."r
e nem in'ermcd àrio no caro
dos docvnc.tos secretos ori-
giuáiios dn Embaixada Amo-
ricnna, func'oncu como in-
formnnte e rceceor do Sr.
Elysiario Távora, desde o
início seriamente emprome-
tico em toda a trama.

A TESE AMERICANA
Manifestando ao Sr. Ga-

briel Pascos a sua opinião
pessoal aoêrca das possibili-
dâdes pára ó Brasil de insta
lação de uma Indústria de
produção de energia nuclear
o Sr. Êrvaslo dè CâtValriri
defendeu a tese americana
já exoosfa rios depoimentos
dos entreguistas ElysiáHó

Marcha silenciosa dos esí dantes contra a lei-rôllia
CONCLUS/.O DA lí PAG

CIOSA SOBRE a CÂMARA
DOS DEPUTADOS.- Essa ma-
nifestaçãò teiri como objeti-
vo- levar aos parlamentares
com assento naquela Casa
â- repulsa dá juventude'- és-
ttidantil do Brasil à soler-
te manobra visfindo arrolhar
o pensameutí* o condicionar

a opinião do povo brasilel-
ro aos interesses de uma mi-
noria impregnada de rança
fascista e orientada por
grupos ligados à causa an-
tinacionãis.

Dentro de breves dias o
CACO dará à publicidade á
data em que será realiza-
da a reierida manifestac-àa

de protesto, à qual já ade-
riram para mais de duzen-
tos alunos.

O Comitê está preparando
também a realização de Uma
conferência sobre a LIBER-
DADE DE IMPRENSA,
quando será corstituida a di-
rerâo efetiva daquele orga-
aiSDaO»

Távora, Dia^ma Guimnnlea
F-urbosa da Silva e outros ei-
entir.tas da mesma eseo'a. e
mais recentrmfnte, em a!n-
todo editorial do vesiertno
da ni'a de .c.an"iia, nolo ex-
mín'stro do ErrtéHor, Sr.
João Neves da Fontoura: o
Brasil s6 norlerá con?t"i''r a
sim Im-íntrla nfômlca á b"*:e
do ttratlo nrtural A uÍHI»
sa-^ão do t/irlo mais ca-a c
míi's romnücada, snrá rara
etn-a nost^vin»"; no Pref'1 h<
car?nc:a d-» t*"i'.cos e faltt,
dr dinheiro, etc.
SUGEST^^S D^ «AMIGO

DA ONÇA»
Ao concluir o seu denol-

mtnto, durante o cual mis-
trou-se visivelmente enba
rft-7P''o e m"I a vontade, o
Sr Ervf-sio d*» Carvalho bnu*
ve poi bem fo-mu'ar ahu*
mis stiiièstfisa à nresld^icia
da Comissão. NtVa mp:s
nr-fla menos do ove as se*
Kttintes: d"slocar-sp di R"**
s'l rn,*a v!s!tnr ra HP.^S,
C-np'1*!. Tng'atprra. Fran*
ça, B^Tica" e outros êtd.
ses. Instalações de ev"""'"
nur^nr. e ofvlr o "irof f'i
sar Lstt"s, oue nnde-la ser
pnrnrtfmr'o na «tnvn'""' f'**'
membros da Cõtín^sno a s
Estados Un!dos ou ron"o
cr!o cara C^-or at-nví' da
Fmbr*'*'ada do Brasil naque-
le rsls.

Tal pro-rram"! representa-
ria na me-hor das fi Cofres.
mr!s uns quatro meees d*-
troba'h-) para a Com's°"o.
Enrjuaito Isso o monn",'i1ío
estatal d»3 mifiírio'" p'ô"ii'
cos f!car!a condado. O ?r.
Êrvaslo d3 C?.rva'ho n"i"y"i-
tado deciarara cfááóTdar r*n
vários po*»t«s do projeto Da
goberto Sales.
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O Lnlreguismo Atômico Com Nova Máscara
aj frm}»* MNKtVM qu» m wlrvjsHi.ia, ..¦¦,., *afr*ttit,i

„ UrfCM «* «an»nt*-* llflãiML MM u i-«,i,fn;t,ifi, úlo
U» • fr.,»«»i« om mo» smusmot, -. m,,* **, Iui-ü-uíicm fli
m*.*, itm. » a^ti-Msriiftiiiu-iit-. »*„ Km^.^ au4 „„,,„";,;-Mi***- ****• •«*«'«.•-• «o pa**, ubf.tjiiiiii, h imuim -, ialti*'"
„-.... ¦*•»*.•. !»<«'lttllt. (I .. .. i . 1., 0» pMtll^itÇill . ... U;Wlr.
^ .MMMitrittu, Oa u..it,i.ttv-,a Oe dOMtmattt meTSeta Ve.o,
$<mümtM* UtMIUinr-ll.is. tlü» ílillnsl-^,4** ítHiqwítii, ,!« TZ.
„*..i.tUu d» tt* r*uua.-,ru*> MVOiVldM rlil U»óiiiMt«vr.» «Viii„.,«
mõrm d* mi»*i*#m# « iHierê*M-» ...rsitarlru*. ,, rnuM»
í, ,11-sNI Uia-ult-iM m|tllt.|« a i,.,i , imü,».. J|»í»J*,r„*„ „ .".
tkrai»a M MIIU» KltÜHIttc-MM MU&tiMt-a*. E4»ãgK 141.1» l**
pirtiJivU runjum»u ti»* I.Hça» j .i,..... ., 4, ,s's»^4; ,ara 

*

jjjfeir rtíMiu* •» impor um» t ¦¦ j „.....,„ ,1 B; i|,|liJ.iuiii«
.t«.iiu u» 'ii<*r»-ía um Irar. •»»¦•»¦..,•.

l-tuui ti»-»,», iiwi.imritiu, rr/lr-mi dw..»*. nmtiSlliaHio * o«n.jfiu irafinin-iiii i-iisir» ,|ur m,,-,-. tí *,,,*-,-»,« leu».* uir» »
^.ubMivU a*n- nu.»*» jsi^ia» Ue t,,aiFr&4 aUm tu* t* «Ua
i.m. »•;••*¦ tiu rfr*Pnvu.vltitriilo tlu páü, nua Irr.tnl.tvi» nutittw-s tlu» U.-puiflUiis, i-......... *-ur *-,jm{, *•¦., lavu.-.fvt*! |P
uhi in ratragoteiai h alwirdonat o caminho tta» Mnltm u-n-. .» trnír«Ws*, « wvtullifr mu a» via* , -...»., prorôgQi,

«< * 1--i , mi ii:: \Mi ¦.

O «ttiturtaJ de «O «lot»# n.ti' uu.:., «Urg.-nt-fa de un tiro.
iisi.is ti.uin.111 -.ai» u Umt.it 1. im o t0*.*M| ^ riru»r , -. , *,,•¦¦».
^it-r rm mura Uin«v».ij, üt-u tulor, u i-uln-t-uUi,. Juiu Nrtaa1» loiiiuii.ti, iiti llu» iiitiis dr uri.iiiiit,..ti ger»} *> «ti:.-ii*'<-n —
rum u liiiilin; d« 1 in .... ..,• iuneriv4tu — iim, limlt-a Ue
Vaspirâv-M*

Toua a rauupaiilus 1..-. -i. s, na prrs»-,tí-i da «ralma». • -.
(Nii,u.ii ¦ -•.¦'un.im o UsWCsO Ktval du pruiikum . ,1 ....,;
MM.I o JtkgBnrnib «eiritu ue luiíii» ti» i-li iiii-ii-.us rm -m lia Uoti.i iiii,wri»iite ijiir»tau». V próttso In intiua 1 ur uu» «nem
lis.ti.sjti «tri-iii. e in.. .... .. a (m.iili.i nt.inira ...... njo
W-a o rtitiiu etrto que pi.Jii» utltgr ar nu» m».a nota dvlil-en.i.i ni-*.» uuHa» apri.n» m> alirei.tk,

A»*ini. ante a lr»d!|-iiiit>ii |.o,.w:3r t)ur. 0 a|-n^, nr,It. 0
elamur que tmiuti a ttouru iba anula 11 U.-v.^o entri'jtit.«;a de
|t«su» ario-i. u *r. Juio .Nm>s abre t>» i.  tí t-itiiciaiun:
ifa.ni-, un tlr-iMi!»

Nada dl pm-ipllaçiVi*a em proibir a aílínasáu d« I6H0? du urânio. NaJa de prre,pila<;.»t> tm ti; nuneia,* u« B.-*in..m
miit-iiianii-4 nu ilie . -• ¦ 1 . ,.,.., ílí*i-| e vintioa, i*ut;o» ar*
tiiiiiii». laiiio» iiiiiiim i.t-1 rfios.

IlileririieiiHiiii* Ue li*m;.oi alrâa, quando Interpelava mv
»»0Miu l-n^ltlcnte \ .1.,.. («Quer ou < ..oquer vi-miVr òa r.iImV

ll-.l a..11111. ..-, * . ., c«-|tK. I.li, (tu IH.Í3A .1.111 l|l|4 I..I a««ina.li. -
a........ Uu iiea.ttf Ue |.. ,.|hIt;,s- ué»p«-ra» Ua « "iii< <> "• ¦-- 1!»
firl) I1.-41, J,,^,, ,Nl|t», », ,„i„ ati.ta a» -il«a» UlHl itaitiil.is. Ot»'
Uc salina,,,

I lilMI lltu. A l!M I «s-sll It Ai.All III I Mil.II-.
1 * i"» para qttef ii.ii.hinii.nir 1 e*eltaiieeler Uilltien-

te. Ii".< I "Hil. ia.'. í.. ttsailtii Uf alllinl. ali.lias, H.i.. tlll l|l|l ¦
uma . -j.. 1..11...1 ii - nu.- «. aiii-in.a ii ralur pairlniitti Uu» Ut>-
Irllwilr» il.- 111.-.si,s 111.111 tal- tailli.al.. i, I a a Ua tt. t. isl.i.til.
de um .|.i..;;i.'iii».. 1 preritsi primeiro .a»<*r um Ifvanla-
tu 11... da» ).i.iii. -, ae minerai» siUaeU e feriei»» «em o que
1134 se |.ii.i. lia |.i in.11 Mrlll llll . similar Uflll eilt r**Íer. <"•>*
mu »ii in uma aiiludn i«m U.lrretile tlan qm- prkiUIram aa
»uir»-i»aa ii.i.is Ui- irieu pur an*la muiiailtk-a.

31a* i-ssa aparrnte i-uiu-urUaittia inrn um Uo» |.unii.« dt>
%'tktis ii... (,3ti.li.H», I1..11 »<- t-M ittttt r. I. ilt- t.(i,:s iiliili.-iln .. o
e|ti«-,u aa.riu à t-um.kkÂii unii.ii •!. tuuerti«uiu« t«t*ttju ríi*
mu di* l.i.i ..in. !¦>.. t> aaeaiM au» muiUf» ihi.u.¦i.itims. 1 .- a
dMcobnrui Ui- lai-ida» .1. uraniu t.a «nua. t.. 1, t«u. n., | ,.,m
VBinirrti» irra MitrtUu hi.-iiii. i...t.. uroluntta lotit a Ur»ti>'. ..a 1!. 11. .1.... ulllii.,1.,-'-. .

O •'...... da .1 .".pi 1 ;i...ii.. amerliana («iiiiplelane no ílm
da a. • n .s . ..in M -.11 ma...,, Ur i|tt. nau It liu.s |. . li.. ..«.. -,..t,i...
«a na. .n t.i.i.s ptMie tin nmiit.a •!• ItVnita entre us pai»e»Ue .11.  .... . |'ur i«... Utteríamos et» prlnu-lro lutar,-
an'.e» U-* pi*n»ar em n-ature» Ur ptuem-la, prrpaiar tUlco», quli- ..... ttiiitiiugls.H» r I......I -..«.. iiitallllear u «Ulrmn, unheml
l.i.-lu, .1.1. • a, rn, 1.1.n,- u leurriculum» esiuiar.

1 in,; ir Ua iiiMinii»t..lti Un rraturr» Ur -mi. im ia. UU o pre-cavldu Jiwu Nrve», m-iii tralnr ariti** Ur muUlllt*ar o nussu i-n-
»>lno e de amiillar nussu» iiis!iini..s Ur tet-noioi-ia a Ut* pe»-i'..« ¦. •< rr-ar «.t.u.u...., tat»a qtie tuiiliiuu beaeflcio 110» IrarrV..'

Como ae u-, u ai*itaUii ti iitlnliii a»»umlii o caráter Uu
i.ui.. i-i-iu-i. |... ...uu.,,-.. Ue uma 1 at 1nu.11 blbliia. Ue umn
,.... i..-i t...».1..1. |.uivi fsitsiTir um i-i...i.iiii.t atômico para ou.a»i.. .Nai.n U.- rtaiurea Ue itilíiuia. \aiuu» prlriuiru Iniciar
Masos ii.ii.., nu culto ao álunto, Intullr-ilteN
d.**«.le oa it « , s.n.ii.i s a niUlii-a iiurk-nr, i-tui**Irtt.r un.ivr» -. e lubu/a.o.-Ioa toi ttilrn a tene du reator
exju-rlmriKttl que nfio vilul, ir.ar nu «iioti-io r,rrvi«.o mlbilto

earre.**» de i-¦ .,u.«...:t.r. e úe pula alui, a coiuiUAtà da i-ner-
(La atômica.

t Km utitrca palavrrw, anlea Ue «e aprovar o projeto Da-
¦j-OMitO •**u.i-,i, i.iiiiu» „.M,i.,r o |.ro*eío de Keiu.mn du l.n-«Wl«». o l*.n.*iu Ue t:- • :» -.... .1..... dc Corsos, que i.or nliiiil
fali .. .¦ . a ..- lie*. **.* m Mi».. .

U lf dfim
!HrVKi«\tíiV!li. *&\nf MV..',' miiMrrtfc-i.u-iijif.

fui ailiauo 1 ...• 1.1.. do.» ;uiu.

oiiL A I 1 mm mm i

UM \ 1 1 1111 1 ii \ ni K| Jt>
A .jti. «i.i.i Ua ii. s. Hi.t ii.» ii. laihla» Ur urânio, que ¦>¦..<»•.¦

da JiUU Nrifs, 11 (ifivltli nlr, .1 irra irr ....- .Ni-,.:.. a «..u . ..
ii.a-.ii. ii a. e a t.iiui tt luiiliniila tii»;o,ia U ajir.UiiUaite du¦ :* nu nt» .11-,-., 1 «ãtiff .. rlementu -..m. t,' .. praio pre»!• 1 tii.i peiu »r, OI líuu Ij-iiiiaiUti» Ue que i.-..-< Ne.ea lrate^ii.iiiii.-iii.- s,- »i-rvr.

FaJandu Uu tôrio, autevera ealrUrAllii» e.tte *sua uiiii.-.i..-...
11.it. •' im.ti.,ti.» » uiuitu» 1 «.iii.t.s i ,.,,, .(.i.- »,-r 1 ..,,, t., .,
qua u in im, ii.. realur Ue pulfmia» uu Ue taraler enperlmi-iilal
.iiiiuii .tii.i uiiliianilu iii.iu, | .,«vi ser 1 .-.:.. em > •. • u. .. .
«... O 1 a....1.1 e ui.-i «..- 11.,-. .1 |ti||jt;i aitliuiiit, em «ru Inl*
do, au 1-111- e pi.iiiui r (.1 i, iiii/.,,:,. . t*, , .rn, in.ii •,, 1.,, ,, -seu
peusaint-niu, mandar a iiu»»a a«-tta iuuiia.l'.ii*a (ara oa ti>-
tado» 1 ii.iii,-. tt.im ¦!.. .,11,- us um. 1.. .um-. ia*.ain r»ii*s r*tu.Uu», e UrjHi;» 11..-. fi-tiiUtiii u (Orlo Ue qur nn.kiitarmtis. Tu.Uu *» ri»ti:nr.a entSo ladlmi-iiif. O caaTOclaJ é trr eal*ma. 1. an mu Ue ta»»n!u,

1».'|hiIs, |i. 1 -niiiia .1..... Neve», |'«rt|iie tanta írilase nutrato dn p.-ublema Ue utlij.at-an Ua tiUTitia atomka tm pai»?sAo rnii-iiri .miu.s i|iu aluda 11.. 1 resulvei.ma iiusmk proti.i-nuiareiat.vu» a u.lil/jiçau -u-rlciia Ue noatoa 1 "• u ¦. ItUreii-lrlroí
e que api-iia» acura tursfm a» pftnttlrsa ei;iereit"tui Uu n;tru-veltamrntii Uu rumo petróleo... ¦mrer.wiiiti CfdO |t*ra quei...sv,m„s admitir a lilt-la Ur Uar, driale luso. emplu Urarniol*? bni-ntu a prusrrama atômico que cubra notaaa deili-iêiu-^ufiirr-jílli-aa...»

1.111.111. m-.;uíihIii o railiMiníu tao calmamente !rir*!.-a o. ..|ii-iiiiii/.i.i,, Uo eniresuikia, luiiiu n..» Ii-niuv nin-Ia tíenl*eu* «uflcientra nn u.u. u.i ,i. pelrdlro e dn tisinaa liiil.ile»nn nt (enfio ti*»u!\i'iiiiis í'*si-»i ] 1 i.iiiriHKsi), t* iifiea-.írio rn*te* da tuitu, tem luiu.ãn Uu dctenvo.vln.rnto tinilnnne e liii»in..-..in-,, Uo pní*', mi ...; i,-i nn* nuinea <'nlverr.'ilrd--» atnentaJldaUii pelruütt-ra e lilUn-li-lrlca. $0 d.-poUt, o tluiiiu.

A DIPERBNÇA
Nflo v prerliu mala — o ainda 1.1 nttilio — dn «-.ro.

grantit» apreiientaiiu pe.ii »r. 4h."íii Ncvca -ara uma tsíma,in iuiiír:i r lonsinqua apl.tut.Cu da erirrsia Bl&ndca cm iiosííu
liai*. Cum 1.1....,, ,:t mijo i.siaiia resolvido,

A diferença porem é que o povo b.*o*i;i Iro e o P-tKamen.lo mwojtoii nau ítisutr.do. qttttndo ».» tniia de tlofcndar c*t ri*
quena do pai* do as .alto. cetnio ou opreasado, d-wt Ini-icrWls»in* americanoa. A u-l pro.t>!ndo a ex;:or:a-*3o dn tii.-.ô e u:-.vnln, iii.ii.. i.¦!-. feriria mi rlsacla, aarú a*.rii.'ct.'o. i; uma íii.í.Vi-tria nuclear *i-ríl montada no pai* cm tem,-o útil pera c.en*d»r o ¦.-•u tlisiiivoMiiiiníu ritiii.liu'.'ti * o.- main tsxãatèto» quolitliic o cx cltanceíer Jo.'.o Nevca da rontuut-a.

EUS

^ Pn05LAMAt)s^0 EQÜiVCCd
fJA m tòffii t[M*lfàff» né^Ams, tm ip*» t+Mitu #*«#iwí#W«»«i• * do trídimrufSl, o m^nto 4» Pmsmts mow t*m a mgmm
titmt»' Vuimlti u té» «f«Mi- o Brmd liem* own>- tm t-i%i»
m em devtrmm iy,wt*- am •mrsooi' tHiwgrm**., a *•*. 0$oottf ot mwm Hilimfoèvtit ** mtm mpottetoot, «m*-*-*
momost qtí-* íií^i,*»*!* (-««aa oxo.m toam^t pt-^mim» reis*Uvomtnte ponto,"

rT ni tm»i<*k um» 'pmlêmsjte* i^tas, SfswdttésM
mmiami «.** «**, dmw da tontos d» fOkfSm, «q-Ki/aa vm»invert&t total u»>* titma» a.> mum», Na ivtdmk, sò* oh*h'imat
pauro parque n&o 'Wi*»»** «ipatm, II Rfe f-'wrji.*t..si mron»nio (mo* um mmmla que abmv* o om dt mimai e mkfi**mH
pttnlum

Eiçuert o sr, Ailmm om fi lomm gromh ne-ew ét
Sveot, 

li, atrat * wmikíví uiutat pfiWirfi» êgncuto * pt\imrti..t,muttfr kdiMud.* toe o tduaJàa ktmHkm -a gatos it aav%Mdestacada m pauta dst mtmt tayottecOm, li p%t qm ski lemtm eofiiâa Muaummel Stti qm v* produtor» btmktm k**í.urram damm m luttW Ou /in pun,ue o mtKêdo k N...dhpufdam twnyum, imco s pouco temki ikmtméa wíhí ,m%ít-rewi, lattèmk» 0 siaOmOm mitmim d» cultura tm moemiMotAum agora hà u exemplo do "dumpiug smutento a WtoUma tllciitxui do tonKlt,o 00 mimtoo a *,»/..m «V a..twiH», «ptotíueim». 14i.,w. emende eptmu cum o atual mtti<»U atstti *<*h
ptiat ianquet a pttc%» de iuiáJa^Aa. podai» t» lavtaihrt* ou *Mrtt pmlomàcè» do tt. Mkmtm « plantar mau? Qot u-itantuu lltt»oferece o ttíujat dos tsmot negocia* ís-uflémifiM e (bwtceootíA«>, tt, lote il/sn.a Af»»*ii,m. //e«if? uai /i»»»ire eounH^a * «
queira» t eamplttamtnte ddttcm, Ptamaea » emptunéo du iv**»tf*«ada externo. vtm;a m utmiueiat wumuMms tto ar. •*»»-*•.#<fa àihl sbto oo» ruttot proiiutjtet 01 aautfiu ms-rfau*»* a.. mumL*KVialitta e ictà tomo etrtee a ptaduséo, O pímoOat m íiíi-iUj-»o twua-i... de a,nf»»f, o prottjítof ée reumi q-^ri-ni pivOw.u tm.vti*1ir. a fi4a uãra licor numa luta pemantote tala *niJr«*.M d»cetvgutiat dat <eu* ^eoiitai que tm ultim» anAiue tigmuc. apenasa tua pioguit.ca &M'alm.a%&>,

0 CLUBE RBmVlSTA E
UiSEãsOAOe DE litift.iirtSA

I
Continua o ar. Vieira de LIclo nejuntlo-so a apontar o Torqucmada autor do rascunho nus-lenoso — «insae esciaiccmenio nuca aüiciaarta», acrescenta o líder, procurando en"a»tar1 opinião pública — Sem dúvida estamos cm face de uma grave ameaça, pois o modelo do i
sorrão traz a marca do obscurantismo C3.udo-novista bimples pretexto, no caso as

provocações de Lacerda
SubxneUdo a verdadeiro aa-

téuio uos jotnatitias, o br-
Víeua de àie-o conunua err.
itituae de nei-auva, quanto
t reve.açao du nome üo for
Quemaua autor do esbovo (,a
lei contra a imprensa. Amua
ontem o lider atirmuu na
Câmara que €&sse esclareci-

mento nada «adiantaria*.. E
acrescentou: «Convenhamo*;
que apressar a publicação se-
riu inoportuno e darui a tm-
pressão tie que a matéria é
pouco clara».

A scgu.r, saiu-se com esta:
— I-ogo que o anteprojeto

estiver terminado, depois da

cÍRE10 que em toda a
òuu -I..I.U ue -t 11 .,'•-

presutttos u tiiijtreiiba uo
pdnt, itUitCa o sr. ueruert
ttioses miei/;• ft-íiti fui ter-
hios iuo ite*s os seniimen-
tos uos jormtt.sias ura-
...(./().«•, como em suu ul-
uva e corajosa etutev,s-
ta au «toi/i-to ad lua-
/...u.» As paiuvrus uo
ufestúetue (.a Aui v.e-
rata a puoi.co como uin
impacto, peganao ue sur-
presu us vunsp,ruuures,
que peiisuvuia cuiuinuur
ei sutncto, e com o nos-
su sUenctó, contra a li-
uenui-.f ue imprensa re-
cunqutbiaua è«i uuas ta-
tas uepuis üos dez unos
ue uuuuura uo u.sutuo
isovo e cum o ptúpito sa-
ermeo ue sangue uu nus-
su puvo na guerra conlra
u nazismo.

Quunuu se escrever a
histuità ua lula uus nos-
sos dias pela preserva-
ção uns Uberaau.es em
nosso pais, a eturevisia
do sr. ueroeri SUuses não
pouera ser esquecida.

E' um marco úe orgu-

#fJW
[ÉGYD/OSQUEFF \

necessária analise, virá fatal-
mente ao uvre debate na*
tribunas do Parlamento, na
imprensa e no rádio.

Al está a grande noviaa-
de! A lei náo permanecerá
circulando por trás dc blom-
bos até receber a sançáo

começam as ditaduras.
ferame a up.niüo pú-

bl.ca, prelende-se ainda
insinuar que a «lei» se-
ria feita apenas contra
deia minado jornal.

Não nos façam rir, ca-
mliteirox.

li:o do r.ncco j::r;:iit.n..a.

LEXOS 
no «Diário Ca-

rioca» alguns itens
da c!:at;:a:!a Lei de Im-
prensa que se quer apre-
sentar cor.to nova, n:as
na verdade velhíssima e
histuricamer.ie morta.
Leiam também vocês, por te pela polícia,
favor, e meditem cinco

.minutos, nüo mais, sâ-
bre êlcs. Em pouco tem-
po depois de gerado ês-
se monstro, irão desapa-
recendo uma a uma as li-
berdades nesie país, e
não apenas a liüerdade
de imprensa, como imasi-
n a m alguns ir.gênuus
bastante sabidos.

Dizem que é apenas pa-
ra «coibir abusos»... E' a
velha históna de que
«não se deve confundir
liberdade com liecnsiosi-
dade», por onde sempre

SEM 
apoio em lei, um

jornal foi vitima de
inomináveis violún-
cias, sua redação invadi-
da e ocupada brutalmen-

Imagine-se quando os
salleadores tiverem nas
mãos uma lei.

0 
grito de resistência
foi dado pelo presi-

dente da Casa dos Jorna-
listas: «Não transigire-
mos!»

E' o grito de todos os
jornalistas brasileiros, de
uma família numerosa e
temperada na luta. Não
transigiremos:

^4444^^4^44,4^-^44^^

Apreciando o projeto Dagoberto Sales que fixa normas
para uma nova política ulo/inta, o Uepuiauoi. Uscur Currc-t.
incwnviuu üe rciuta-to na Cui/iiò«üo ae Hcotionua, emitiu um
parecei cuja tuiiuainenlai,üo cóitsUiUl importante m.bsiüio /icira
a ampla utscussuo üo assunto. Luni títulos e subtítulos de
respoiuduiuuoue üa iiuriiuitaA t-OL'UU/ü{ cslumos pnbli-
canuo esse longo üucwneiuo em paries, aas qudis cliinioi lioje
a primeira.

«Cunijjití agora a esta Comissão pronunciar-se sôbrt o

presidencial. Virá íataiment-»
ao ueuate...

«SUGESTÕES»

Em sua edição de ontem o
«L»iário Carioca» antee.pou
alguns pontos do rascunho,
com a autondaue que die
confere a posiião de jornal
que até agora vem apo.cndo
o governo. São dispositivos
identificados com o obs-
curantismo estado nov.sta aas
últimas leis de segurança,
documentos enxertados na
legislação brasileira quando
o pais íoi arrastado por fór-
ças reacionárias, em contra
dlção com os interesses de
nosso povo, para o campo do
fascismo.

O Sr. Vieira de Melo, en-
tretanto, admitiu em suas
declarações de ontem que as
revelações do «Diário Cacio-
ca> representam «sugestões».
Mas «essas sugestões, acres-
centou, já foram superadas».
Superadas para pior?

CONTRADIÇÕES

Anteontem, afirmava •
porta-voz da maioria que o
rascunho seria submetido
aos lideres d-^s trôs blocos
da Câmara. Ontem, porem,
Já dizia outra coisa. Comu-
nicava que ô «projeto» (já
não é rascunho) a'nr,T. erla-
va o*~i estudos no Ministé-
rio da Justiça.

At-runs iornals noticiavam
ontem que o projeto seria
apresentado primeiro no
Monroe, ou qup seria «exa-
minado pelos lldsres no Mi-
nistírio da Justiça». Tam-
bím se reunir.-m no ge.binc-
te do soturno Sr. Nereu
Ramos a'-uips narlamen-

tares não Identificados, que

passavam A sala do ministro
. -.ili.ii-.ii cartões que servi-
am de senha. Depois desse

tncontro dos capa-preta fica
lndispensáveimente caraterl-

zado o aspecto de conjura
que envolve o andamento do

rascunho misterioso.

NA CHAPA QU1SNTE

Embora pulando na chapa
quente, negando-se a dar res-
postas claras ou dissimulam
do tanto quanto possível, o
Sr. Vieira deixa que o bom
entendedor perceba que umr.
força alheia & nação, ás es-
condidas, conduz o baile.

Coüicide êste caso, que
teve nos úitmios uescom^ti-
ros do provocador Lacerda
s.mpies pretexto, com a ma-
nifestação de setores de opi-
iiiáo cada vez mais amplos,
a favor de uma vlravolta na
política do governo, capaz de

C03Ü...E..70 DL.
F...eL.PG3G..r,L
l,..FQRTA..Gia

A edlçSo desta icmara da"Voz Operária conclui a
publicação da cntrc/ist-i co
sccrctário-gcral do Pari do
Comunista Italiano l.i.m ro
Togliattl, à revista ' Nuovi
Artjomenti", sobre a conde-
naçío. pelo XX C-inrjresüo
do PCUS. do culto a perro-
nalidade dc Stálin. "Vez
Operária" encontra sc ú ven-

l cia nas bancas e na gcrci.na
l do iornal, à Aven da !';i«
< Branco, 17* andar, sala 1.712.

REPÓRTER POPULAR

arrancar o pais da situação
dc reboque arrastado segun-
do as conveniências do De-
parlamento de Estado norte-
-amencano.

r.eccb;mo$, com prd.dn t!o
publicação, a s.--ju.nl», iiut-t.

«A Uiu.u.ía uo Cu.1*? Po*
si ív.si.1, lenJo cm vista a
vlolnçio feito u iíu 1.:. i.-
de. j -i.i .:•. «Tribuna de im-
pren-c» o «O listado de S.
Pniiio». resolveu lançar u:n
vssms.i.9 iu )..--í-.j p.-.-a.i.u
n opinlüo pfibilcn c o Go\v'r*
no. pois qu? a llbi-rdntic ds
Imp.vnrn. a liberdade ds ma*
nifes ação d.- opiniões t» uma
dss pedras air-ulnies dn Ile»
públira, bla è, Uo rejtlmen
política em «iui. o b-mptlb*!.
cn ê o stinrerr.o Ideal, n di*
rotríz constante de nosso
procedlmcniu. A legislação
fornece recursas para a d3«
fesn con nt ealonics que se*
Jam nss-.cadas contra çusl»
(*u*-r ní*ii«--'n O i-m**-*-*-! da
íôrçi bruta é lnd'Tiia de nos*
sos tempos o só pode pro*

«lu/!r vitima» e aumentai»
41.:;...! BvalS as ,.i.tiuii.i >»
pfr.uimç^ja reuian.ea. aj»o»
lamav paus, para oa i-wnto-
ns para que ne n.1o exea.
dam mus auaa criticas. •!-.•
dttvom *cr k«mpra constiu»tivitsi o |ur« o ijoverno pa.ra que ttinn enfia a complc».
ta liaírd..tlí* dc imprensa, co»
mo a do tr.biiri.i- de aattocia**
cXo, os rcun.ão taem aimas)
e lod« a» dt-riuu* Usadas ao
bem púb.icu e puna os res.
t-oit-ííivc.!, |Kit istsei e antl-io,*i». atentados; j.t ha dois
ttóculos. susti-ntava Vol.airo
esta grande doutrina: «Náo
concordo com uma ao pala-vra do que dlzou», mas de-
íendcrcl atí a morte o vo».
so direito i!e o dtstfr».

Pelo. Clube Posl Ivlsta
Vcnlnclo P. Neiva — DI-
rctor-üccrciário.

Declaração da Fcíleraão Sindical Mundial
Sôbrc a Nadunalizac 

'i 
rJo Canal de Suez

\\ts\mJ^Í^^^^^Á^n^^^t^»VW9ByUsmriím^^^*aW ^*'* y

jK?s5«^''*«sSa»»Sf-'' ' .üüf!

PÍW» .¦ •¦»' "r * OmVí/EtlfL.! ifcJmtmXijEEtix-'
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ÜÍ.^Ms.1 ^'^rl^ri^^i^-ií!^^?^^^^^*!

Cuiscpe di Vitorio, presid;n'.c da F.S.M.

Paris, (via afrea, para n.IPREIJEA
POI-ULA1.) — Uma ciciosação do ücertia-
riatio da 1'2I.I, composta pcios secretários
Hsnri Jourtiain, Lui^i Grr.csi e Lui Cl*.cn
Clirn. assim como Jan Descau, ciicfe do ter-
viço Econômico e Social da lrSr.l, e Victor
Lobanov, cnírer-ou no dia 21 de p^òzlo a Do-
claração se-juinle ao Embai::ador da r.epú-
blica do Er-i:o. cm Praga. Cssa Declaração foi
transmitida à Conferência que se realizou cm
Londres.

«A Federação Sindical Mundial considera
que a nacionalização da Companhia do Ca-
nal de Suez é uma aplicaçí.o legitima do di-
reito dos povos a dispor de sons destinos
e a utilizar suas riquezas nacionais tíe acôr-

do com sua vontade. A FSM apoia, por cmvs-juime, u iniciativa tomaua pt-io governo egi»cio. t^se uio aootiuno ruma ao capital es-trangeuo ui..a iontu ue bcnclicios e de pri*vilãos teriitoiin.s i-ue nuigucm pode jájuuiuicar. ueve contuoulr a elevar o nívelde vida üo povo tgipe.o.
A fblil apoa luinüvin a decisão do govèr»no egípcio ou guian.u a iibòiuaiie tíe navega-

Çi.o |iw.o Cana.. uiuiuii.e o pcnodo iiüiisLor*
r.v.o desde u uacorinuuiçiio, navios gc touosos ^ais.s puuw-iui.i uíiii-^ir iiormaimcnit oCan..l. L-sta s.iuat,uo pode ser consolidada edaocnvoiviuu mtauanuj ucó.uo iiuc-iiiacionai
apropnauo, ste iouus os Histacos inlercssauos,
sem uíscrunuiavuo a.guma. possam se pro»njnciar t ucem provas de boa vontade paratrucançar esse objetivo.

h i-'SAi piocaniu a esperança dos traba»lhauore-» uo niuriuo de qüe seja resolvida a
qujs.au go Canal tie "-tiit-^ peia Via ue livre»negociações ume loüos os bsiaous intercsa*tío^, ueiu.o üo luspci.o aos diienos Uos povose ue coniormlaaue com a Cana das^Naçôea
un.üaa. iixpiLi)-.aiiuo a inquietude e a oposl»
ção uos traoaiiiuGorcs, vonuuia louas as anica-
ças ue rtcorrei a lôrça t.aia manter
résses pnvuuos cio meresuo gc
niansia. ameaças que comprometem a pazmunci.ai t- a amizaGa eiuic us povos.Durante estes ultimoá d.a:,, especlalmen*
te nu d.a iü ue agõsio, os irabaihadores datodos os países árabes manilestaram cma;'ues Unida-,, ue ampliludt jaina.s igualauasnesses países, sua vontat.e oe opor-se a todaingerência nus assun.os go povo egípcio ile-c; oerani o apoio ahvo gos trabalhadores e or»
gamzações sindicais üos dtlerentes coiuincn»
tes, particularmente üa Ásia e da África.

A FSM aproveita a ocasião para expres-
sar de novo sua lra;ernai soliciar.cdade comos trabalhadorts e sindicatos do Egito e dos
países árabes, cujas açõis csião de acordo
com os princípios que sempre deíendemus.

A FSM deseja que as decisões adotadas
em nome de todos os Estados interessados
correspondam à vonir.de dos trabalhadores
destes países e estejam cm consonância com
os direitos soberanos do povo egípcio, deacordo com o espírito dá Carla das Nações
Unidas. Praga, 21 de agosto de 1936».

une-
caráter coio-

PARECER OSCAR CORRÊA; VALIOSA CC..Tr.n«npQ AO DEBATE ATêO-iO — (I)
&mm*a*

km Neva IHareiia Akerí í>0
üutho ua piopusi^ao, e, ao ia/.t--io, ituu e ueiiiuís ressálíai-se
a uiiyuitaiiciu ue que se icvesie tabe proiiúiiciárrieino, uos
üiuis graves que ine lem siuo soncitat.00, tiu luuos os lem^os,
peias cuiistiiueiicjab que leia-na viua nac.onai, e, éâi espacial,
no que se íeiere a viua ecuiiuuiica uo pais é seu íuiuio. iiin-
iucui negará, a esta anuía uos aiu^.us u^oates a que vem sen-
uo suonitjduo o pioDierna, a ini^oi lúiicia ue pitcisa, exata e
.-wguiy. reMutaçao üa maiena, que, a parte os eienus punü-eus (.110 stnuüo mais ampioi üc que se reveste, assume gra-viuaue uiuiluaua no que uiz íes^eito aos aspectos eçonuini-
«os, peias repeicusbocs amplíssimas, e amua nao üe todo
desvenuauas, uo tmpiego ua eheigia aionitca, consiuéiaüa,
sem lavor, «a mais sensacional invenção itcnica e mliil^u• rea-
üxaua pelos nomens üob tempos mouernos».

PERSPECTIVAS C0NF0RTAD0RA3

A «domesticaçâo da energia atômica», como lhe chama
Ange,o angeiopouios, 110 stü rec^iue e sugusuvo Uaüallio
sooie os aopecios econuniicos, soe.ais e pu.mcos cio alonio
Iti-rtisjuiu uiNiiCüi-ii. Lai, íyj.uisjj'jj','»i, eiti que nus uasea
remos uiuiueras vezes neste páieçei, a «eiúraGa go atumo na
Viua tconutmua e social», cuni-tnui lato sum preceüeiue na Ins-
tò..a uas inuueinas conquistas ua Cieiic.a, e seus réí-exos11a auviuaue econômica ujue, ma.s üe peiio, ora nus iníeres
ni nao poüem ser amua, detíniiivamènie, previstos. iJode
íüsegurar-sii, poiem, üesue ja, que quando os doutos previam o esgotamento progressivo uas reservas convencionais,ãe energia, no munuo, cheganuo a conclusues pessimista.-
juamo a üiuaçào dessas reservas, lace ao crescente aumer*to üo consumo, as üincuiuaue ue oüiençao üos recursos ccaiieciüus e sua extração; quanuo analises técnicas consideracas consfeivauoras, como a de faimer F. Putnam, no seu ba-ânço paia a «Comissão de Eneigia Atômica AmericanaUiigeiupoulos, pag. b e seg.i, ou uus entenüiuos da «Organi
^wo das Nações unidas», apresentauas a Comerència sôuie a
Jiiuizaçáorda eneigia atômica de Utnebra, ou a da «Thé Materiai foiicy Conussion» dos bsiaous üniüòs, prevêem qu-narchamos pata situação critica relativamente às reservai« as necessiuaues üe tnergia, que esla ultima prevê se veriiiearia nunca depois de iy.5 - o surgimento das coriqüiátas atômicas veio garantir, sem sombra üe duvida, a continui-aaae do progresso na utilização cia energia, por isso que, «A«nergia atômica, só ela e sem contar as outras fontes que *aatureza esta em condições de nos tornecer - poderá satiS'«zer as necessidades emgèticas crescentes do mundo, duran« longos séeulos» (Angelopoulos, pàg. 9). E se isso com»
Sr-J* h0*ie' uma realidade. ainda mais confortadores sãc•°° esse aspecto, as perspectivas que nos oferecem os este¦« ativados que se desenvolvem, quando ap*.nas* «stamn* ru«detlbu da era atômica».

UM PAIS SUBDESENVOLVIDO

l-Mi-lf5*8^8 asslna!ar Que se uma tonelada de urânio, na»«f-^-aíras estairaj» atskakaa, será equivaleuta, em poder c*

lorííico, a cerca de 10.000 toneladas de carvão, com os aper-fei4,uuuiciti.us em cuiso pout-ia iO.1i4.cer serviços ue, peio me-nos, um nuiiiao uè lonc.auas ue carvão lAngeiop., pags. 10-11).
t/esiitcessaiio se íaz, pois, aiue esias perspectivas, se-*

gun* auiaiue no icsuino ue ouuas amua inais comoriauo-ras e a que se ueuica o antigo proi. ua univensiuade ue Attnas.
banciueiiius, acenas, a uiiporiànuia dessas descobertas

teóm.aa e uessas íxauzaçoes pi ancas para os países sub-de-senvuiviuGS, eiii gerai, e paia o brasil, em espec.at. iNao mer-
guiiiaieinus, aqui, na analise üo pióóièiiia go subdesenvolvi-
niuiuu. L.asta iiAfcinus que o tuasii amua nao aungiu um graude Gcbciivuiviiueiiio que ine uesse coriuiçoes seiueihaníes àsde que uesj.iui.uiii ou nos povus, e aiiiua lugniuo a uma con-Òtiiuaçao leoiica ausoiula ue GesenvuiVimtiiio, não se po-ddia iic^ai qut, ame os uauus cuiuieciuus e reais, somos um
pais auuutíseuvoiviuu. isussa acannaua renda nacional, nossauenctuiue iciiua «per çapua», uusbo atiaso, tecnológico coma ui..iu.a^íiO nao itoiiuiiiica ue nossas reseivas natu.ais, tra-
ças um quauiu que e autuiuieo ue sub-üesenvolvimenio.

•MVliii.UlA li, GUioulN vUjjVii\ilJÍ>j'j.Ü
Ora, nâo se contesta, antes se apregoa te o s.ntético parecer iniac x*'uku o iuz, lenioiaiiuo, como nós o taremos, dosuaüoá uc Hiigeiu^uuiosJ a importância uo fator energé-tico 110 üesèiivóivuuènib dos povos. Asseveia o ilusü*e pro-iessoi giego ipag. iy> que <ta inuustriaiizai,ào, o desenvolvi-memo ua agncuituia, os transportes, a saúde pública o

grau de civilização, em gtral, tudo depende desse fator 
'(os

recursos energéticosj. E' este fator que, em combinação coma técnica, determina o crescimento üa renda nacional e o ni-vel de vida de caua povo», o que demonstra com a apresen-ação do quadro comparativo ¦ extraido do relatório «Popu-auun and Energy Kessources» que Nath B. Guyol, membrolo Secretanaüo das Nações Umuas apresentou ao Congres-ío Mundial üa População (em Homa 1954) e que é o seeuin-e, na sua impressionante realidade numérica:

Comparação entre a cifra de população, a produção a «¦¦••umo de energia, nas reg.ões do globo; em 1950.¦ Percfintagem em relação ao total mundial = 100)

ração — consumo de energia — renda nacional «per capita»,
ouue veríamos: os Jisiauos unidos com um euiioumo ei^góu-
co «per ca^iia» equivaieme a uez lontiauas métricas Ge car-vao e uma lenua «per capita» üe cüica de 2 mil dólares, o
Canaua, 8 luns. mcuicas e l.Luu üo.arcs per capita; etc e o
brasil, com u,ou e menos ue i-uU Guiaics; ate o iiaitij com ine-
nos ue u,oU e menos oe ou üó.arcs iüggos rentioiiiios). Ver
Ageiop., quaüio, pag. 20, go «u.i-j. Soiüsücal Unice».

Liiii.xiA, A MAiUit r-UulE
A situação üo biasü esta espeinaua nesses dados, quesão euiU1ii.1auOi.es, mas sei vem auinii^veiiiienle ue nos a^on-

tar um canitiiuo seguro nas ümcuiGaues com que temos lu-
tauo paia o nosso progresso: a busca, o aproveitamento nuen-
sivo, amua que cuin os maiores sacr-ncios, ae nosso poten-ciai encigctico. isso porque, náo tia n gar, «o desenvolvi-
mento ecuiiuniico uo ij^asn Gepcnue, lí.i la.ga cüca.a, ce um
aumento consiueravei ua utiiiiaçao ue suas icsc.\as ue com-

. busuvei e tnergia elétrica». (A maigèiil Ge um reiató.io —
Conciusões üa Comissão Mista brasuéiro Americana tíe Es-
tudos liiconóiiiicos — Missiio Abbml*.», por Otávio Gouve.a
de tíulnoes, pag. 228).

Ora, enue nós a madeira representa ainda mais de 807o
das tomes ue tnerg.a uiinzaua. begunuo estimativa tíe Sil*
vio üe Abreu (in «i-rásil, uma ii.cuiiom.a em expansão» tíe
Wythe, assisiiuo por Wight e Mitlldíí, pág. 1U6) são as seguin-
tes as porcentagens das várias íonies de energia inanima-
da no brasil:

i*wst»»{-»i»»»»»»»»»»»»«^»»»t»-M^s»s»l.»-. , n-^yi V

Lenha e carvSo vegetal  134,0
Carvão mineral (importado  5,0

(Nacional 3,7
Petróleo 
Energia hidrelétrica "..'.'.'".'.'.'.'.'.'.'.'.''.'.'.'
Álcool

8,7
5,9
1,3
0,1

Ainca 
America do Norte
América Latina ..
Ásia 
Enropa 
"V---.jn.st . 

. , . ,

Pop. P (1) CE. (2)
«.2 2,6 2,7
6.9 40,4 40,5
6.8 4,4 3,7

.52,7 12,9 14,1
16,S 25,8 253
6.-- 12,4 12,3
0> tf U

100,0
mf

Naquelas mesmas conclusões, (pftg. 229) se vê, que, emrelação aos Estados Unidos, as fontes de energia do Brasil,em porcentagem do seu poder calorífico, eram as seguintes:
Brasil (1940) EE.UU. (1940)Carvão 

Petróleo '............!..'..!.
Gás natural ..."..'..".'Energia Hidrelétrica '...t-ftnhs «4 cnrvS/» vetretal

8,7 48,4
6,0 30,1

10,3
1,3 9,4

84,00 1,8

¦Vir». 100-1 oo.r 100'

tu Produção naoonai *«wi> jecktti cm parta, *•te estimações).
(2) Com exceção da energia animal • doa combustível*-« esoute».
Nâo rüfi-tK» expressivo eerk 45 quadro ralaüv*. í iwm$^

100,00 100,00
*)*rov*euaniuB .iikiim oa d-uios relerenies ao ano o> 1940'

CARVÃO, PETRÓLEO E ELETRICIDADE
As conclusões da análise dessa situação, em verdade«ao confrangedoras: assaram-se as nossas reservas florestais, transforma-se o país num deserto, aproveiiam-se fon-tes pobres de recursos energéticos; noss?s reservas de carvão-««tu-eral .(ds carvão consumido exa 1916 asa üosso pais, boa

Com a domesticaçâo t!a energia aíômica,
nac».2i;i peropecLvas coníorsaüoras para os
paícos sujcesenvo-viclos <fa A re.açüo enire
consumo de energia e desenvo.vlr.ien£o -jír
IÜr.i qnadro con.rangei.or onde a lenha entra í

\ 
" caia 84% -fa A revolução atômica j

parte, 36-/Ó em volume e 447c em teor calorifico foram Im»
pÒrtaiios — cunemsues cit., pág. i,29) são msuiicienies e di»
iiCiiiiÍ4.iKe veiu sdiiuo tet/iuiauaj, acenluanuo mesmo isam 11,
Slcüri e üucuü iUG.siiaciia nu ücu lEcotionuc Aspect 01 Ato»
nitc fòvt-er», jyug. íbx, que nus^a siluacao e ainuu mais diiicil
do qtie a ua iiiu.a: «taino quaiuo se suue, ésie pais ttm pou-
quib-i.iiio Cúi*váo para cuque, tuuo ue potnes quaütíades»; nos»
so pòtencai inu.elétrico lavatiauo em 14,4 Uilliucs de qui*
lovviits», Gisa'iouiGo uesiguauncnte ptlo pais, vem sendo
aproveitado rnoiUóumtnLt-, e t,o recentemente, vencendo dl*
íicu.uaues de lôua urüem, iniciamos o aproveitamento da
petróieo nac.unai amüa assim sem que possamos avaliar, com
segurança, as nossas reservas.

Sabemos alem ütsso, os excepcionais ônus que impoí".
tam esses aproveitamentos) quer dó petróleo, quer do poten*
ciai nidroléiríco, o que tem, por isso mesmo, conduzido A
exploração mais tacü, independentemente de maiores inve».
timentos, de nossas reservas llorestais, aiingindo limites d»
autêntica devastação, tais os abusos cometidos.

A REVOLUÇÃO ATÔMICA
Precisamente quando tais obstáculos se opõem ao desci*

volvimenlo nacional, surge nova clareira larga ao nosso pro
gresso: o aproveitamento üa energia nuciear, pelo trata*
meniu de determinados minerais de que o Brasil tem reser*
vas, se bim não dimensionadas exatamente ainda, de consi-
derável valor e quantiuade. A revolução uinda que Loui»
Armanü, cientista francês assinale que a energia atômica re»
presente uma evolução, sendo a utilização da energia solar
a autêntica revolução — apud Angeiopouius, pág. 18), a
resolução atômica, se alhures teve tão grande significação,
maior ainda em pais como o Brasil, lutando com enormes d«-
ficiências de potencial energético com que possa enfrentar aa
exigência da produção que atenda às suas crescente» na-•"Assidartes.

.Com efeito, as possibilidades de aproveitamento da en«-
«ia atômica, pela fissão nuclear, já hoje não deixam lugar
» dúvidas. E se sua utilização no campo militar alterou 09
sistemas da guerra, seu aproveitamento para fins pacíficosconduz à modificação radical no aspecto econômico do mun-
do, pela força nova que coloca à disposição da fcomeia, «te-mada por êle, a seu servia-.
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ii-Q-ivac

..--«•Mini Filmará na IwglaU-irn11
Síííjiiíiiio n«il*lfl vindas «le I-oihíh* «.«lierto l>***.ifí>iit

,.! .1. ..... ..(.»i ..,'.:"' . iHlvlllt* U««f »l» t.-irt.íi',»* l<«t,|,j»$j0<
nal ík» murul ileramuii. s*ya o pr»i6d.e Uu tim <.f?,,*u.ie con-
in •»». mio tiiüiUI u-riima»
«•"««i «JiritjWo iHir Ahpiuí»* Mieelii «Aniislitem*, o patisíl «ta
misiur.tifa iatlic* «w *?»»'. *»**i«3i« mwm lewrel rt,w»*fnlB<

È, 
lambem no lliasai. R«j:*»einni rtaLsara ¦., u v, t .¦-.,„ i.,„.,

lüli*». «Ma v.yí.iti.il hístiiit». «-.¦-, «4,g_fl, » •• ¦ i lorit»
rá a reuntr w para trabalhar, m/.amvnu*, jttimi, Quanta A
iim (im»M-»íti!a víblHiI «ii Orlem», o i. ... . :.i .i.- sHom»
-;...i.* -!¦•¦».. • «i« • "i"'» «:>»•* 'i;-" r*-'mtniiott ..i.-.;,...... ... a
nfeitiá I» (BJLiiit* cvítie-JS-as d-1» ""«'nos dia Wrr «m «hHTiwn
Ui o ->»--ia- a IniiHaa tal *•<••'** *•*¦' i»**»i iti-t.i* uu •»»«..•ia a.

V«t or o. l>.SJ.'a
e I-.• .im »'-• •**

M«-ivi-i'»<* «i« - '' «> ¦•••' "*i
que o I-. ..«.i'.i An.lutv <i..»
•ii |iro|ir;»*íasri»* «in Tutítin
C.-u.;>¦- >. anuncio • que (ite*
i« .-.- lima* na l'--.i •» a u ••
ii..'.-» «t. roáça ii.itl: mi, (Il
Ai--*! »e «leMisrnm <*s i«iru«i*t,
que recobrou a vi»*» ,•<¦.>
•o transplante, em seus opca.
és certo¦'• «!• um do* olhou
•jo safertíoie Italiano n .<>
C*.rjp Cin«*r«'hl. rec* itcmento
.plecdo Ow«*n il«*'*larou «iue
J4 lia sl':um tempo tcnc'o-
r»'... levar o araumento nnrn
• tala, lâ ntv> o tenfo feito
até agora por nfto e-.t-*>r «"or*
io de oito o '...,'.¦!'•<• di
cÃmea do morlo onra Jk" b
vlsiti a nn, coto rcr<a apro*
•aro nfln« .. i • •. « •, civis
« rei O filme ria»!-
sarlq em Roma, no ano .¦>• -
douro. Owen entende oue os
ajtlin, '¦>.''• ,'—..¦! ;i , -v-

UU ÒlCi.A
tur a c«r,;o ae D una Re-d,
quo ,.: -. - a a mC«.a re»
ga, e de V.itorlo Oa alço,
qUO ÍCIO o n-.". • ¦ reali
sadm d» d fiel oper-çân O
ii.¦...-. co (Ume «cá 'Oure
quer que ,'.•.':•-»" a iipiIu
em comum tc.á com a u.o»
i:<..-'.i Uo sacerdote üinx-

chi.
(..uiiiiii* àiiiilimi «Miguel Stroftoff»

O diretor Cannlne Gallono iniciou na Iugoslávia, a re-
fllmagem «le .Miguel Strogolí», baseado no eunliecdo ro*
Biancu Ue Jullo Vvrne, Ja levado para a tela. com Mojusltin
lio ,ii ... , ... papp|f no tempo «Io ciiuina sliuic.oso. O íilme
n ...... t*m « .,..,,,... ..;.!• o Lastinanco.or e constitui uma
ci>proilui.«.o qiuidraiigulai', a qual estão associadas a .'roíiu*
sio.ie Uaione, liaiiiina, U-s Fdnis Moiíchias, lianccta, a Uíus,
Iugoslava, e a Aliianz Fiim, olema. Os princij.a.s ,.,..*, is-
Uo u eaigo «le Kuri Jurgens c Oeneviòve Paye. Uuiros in-
térpieies: a Italla.ia Silvo Koshlna e os Irancsscs Hassi*!,
Paredes e üulir. Tardas as cenaa em cxtcriorca serão roda*
tpn '** r*"»-"*"*'*».! ri'Interiores, em Paris.

t-s 
t1

t.inii

«,\S UIAIIOUCAS» — Cum SI-
pioiu*. Slunoni, Vera Cluu-ul,
i*aaul> MfU.. . UUlIl-S VUIll.1,
Pi.-i.c t^iiquc-y, j. .,:. tiruenurü,
C ,..,..> ........,,..;. ;,.,i, Uo-
QUcV.i., JUi^Uc. VUICnill-f, L....I'-

<'oujouly c ii". -a f.i.i..ni.
luu uc nviiri ,...,..l, i i„u-

si.ui .......... -juu i.u,.-. uücun,
huN, lllun. > .iii.hit, Mir.tiiiur,
Jp... ,,,,.. •. i,.,..,

«SANllUl. Ul. ,;.'.!<ii/.iiui. —
rCom Julin VVuyne, üusan May*v.i.u. i-vüro .'..nui.ii.ui., Ágnes
il. .nt i::..., .i. 1'li.iiii.is ' Gomei,
J..,.,. li,... t e T.-u Ue Curtiu. Ul-
ícçàu ov DleK Povycy.' Música
d.- Vlclor Y»ni*. t:m Clnviaus-
Cop. i in.-iiiu»: 1'I.iíj, A.iurla,
Ketiínciu, itusarlo, uiintis Colo-
5i-.i. Mascote e Primor.
aAO PÊ OU (JAIIAI AI.MI, _
iCum la.iriiiii, (lllvrr. Em «i*c-
Idcolor. I ln.iiiu l'it.\.'«A 

NAVE DAS MLI.lliOltKS
*»* Vl.lli 1 \>» — ( om Ivt-riniu. Et-
uur.- Miintil. .Mitj Uri tt. Tiini»
\*i'l(,T. tilr.a Siilbrlll e Ktluiiril
£iuni-lll. ('inf.iiia*i: Klvoll, Pre-
aldt-nli- .¦ Ari l',il,'t.ii,

• FOIIA l»As (illAOKS. — Com
â-i.i.-» Caeni-y, J..I111 ll.-n-li e VI-
Vft-ja l.lntlolor». Km VM11Vlsl.u1.
Km ti-i-nii'.ilt.r. Cinema»: 1'ntlié
aztt-i-u. Ciirimo, Melo, M1111A, Itny-
ai. Niirliin.tl. Ul.. llranro, Para "
ijoúus o (riiaracy.

«SETE IHIMI-NH KNPVUEC1»
IDOS* — Com Rn*rmond Mnsaej,
Suttrry Htinter e lli-lira 1'ojet,
ílni-r.ia» : Imperato, Sflo .Iokp, Co»
Qlseu. Alvorada r Santo Afonso.

«O EXIMO IIK SUPEK-IIO-
}HEM> — Com Oenrce Reeret. Cl»
ttema Ideal.

«HKPillK Eli CONTO...» —
aCom \i,»,-lm.i Diiurlp, Ellsna, II-
lia Soar»»,' (irnnile Otejp., Derçjr
iGnncalveií, Catalano, Teifllo de
Vatt.niirpInH. Ze. Trindade."Ilelol-
aa Helena. Marina. .VIIkiiiÍ Viana
i» llt»a Silvia. Km tererira «ema-
ma l.lnemo*) 1 >,1r. Petln. e Stfler.

«PAIXÕES SHM fkeios» —
Bm r.Urfli, ''om m.'h.irtl IVI^-tarlt,
Ijinreen B-it-all Cltn»te Boíer,
OlAria (ir:tli»>t- e I.llllnn Glsll.
CINES .irKTIIOS

«O KSCAXI1M.O 1)0 .'T.CIUIa-• Com llu*. »lilait,J. Jaun Cpl*II... v l'ur.i) ....,,.;:. r. — ("iir.mu. Palieto, lioxy, Mndritl aMin..t Alk-e.
• Dl AMOU rii.llllUJO. _

Com Vvt.iit. tie 1 ....... ,..,..,..ti
Uutt e Zj.hury bcu.l — (nif-
«",..-. Ul....... I ,...ji.i...,i.a. um--
rim, avt-uii.u, ...afutun,.. tíaííu.
relru, l.,,.;...l.i..,j c IVtrCjji:».

«QtJAaSOU O (Ol.At...l> a)4J-
ltl>t ;.. _ („m Uuttirrlua* Ht-p-
ti.irn. ii.is.,111.1 Uru.il a Uu 911-
rundu. lm lilme de Duvid •'.,„.
Colorido. Km ilrrlmu primeira M»
niun.t. cinema, Al.i»l..t.
«Ml I.UCIt UE 8ATA* — Cem
lUta llaytvttrlh e Jo.é Krrer.
Il.prKr. Cinema l',il.i.,,, Hii;Ien6-
polis.

«A IJ-ll 00 IIII.tMia — Com
Robert IVocner e llfbra 1'iisel.
Em ( iiii-mii-.t'»ite. llepriae. Cine-
mu I«rhlnn.

«AS CIUVAS UE IIA.M lllll II.
-r Com Ijina Tiirm-r, llit-tiard
lltirlun. Fretl .Miir.?l«rray, J-,an
«•aiiflt-l.l e Mlt-liut-l ll:-nnlo. III-
recito do Jean Ni-gnlegrn. Km
Clnemattcopc. Il-prlse. Cinema
Central llln Mlcról).

«M'Z E SANdtE» — Com Da-
nlel C-lln e Za fial.nr. Cnln-
rido. Reprlne. Clnrma llailtlurli
LAt»o.

«OS TIRANOS TAMIIKM MOR-
REM» — Com Rterllne Rn.vdftl,
Reprlne. «'Int-ma ilndilnrt-k l.úlin.

«O (Mll.pE» — Cnm Oiearlto.
Violeta Kerroz, Renato Render,
Mariot f.niiro, Míriam T*-re.»a e
Adriano Rei», llepriae. Cln?ma
Inipfrlo.

«FESTIVAL EM CrNEMARCO-
PE» — Slndanca de (Ume dlür/a-
mente. Itenrloei, Cinema Rex
iie Ttit ¦B*i>s).

«FÉSTIVAI. DA rNIVEKSAI..
— Modnncn de filr**. il|.*-rliin-.rnl.»

«A PIlMIlfA IK» TICTülR» —
Vnrn Vlpíor Jnry, ^o-nipiln •"r1"'-"
d!o. R-*nr'sf-. Aíf-^fl»!.»!,' Vfl-
rledntle», Clneno Trlanon,

GRANDES OBRAS
DE CONSTRUÇÃO EM VILNA
V1LNA, 30 (Especial) — Nas construções e na mo

Nesta capital há mais ie dernizarão r|e Viina inverte
SOL obras em construção- se diariamente quase 1 mi-
Quase todos os.dias Jnaugu ihão de rublos.
ra-se nesta cidade um ecli-
ílcip de moradia ou outro
tipo de construção, '* ~

No centro da cidade está
tie construindo a biblioteca
centrai, o teatro de ópera e
ballet três institutos (|e pe-s
guisas cientificas, uma çida
de universitária e 15 escolas.

Centenas de casas para ta
sr.ilias isoladas estão sendo
construídas para os opera
jrlos e empregados que re
çeberam do Estado" créditos
a longo prazo. "

Exposição Universal e
Internacional de Bruxelas

O I.r.u,H ittirt.«t*.|.urà üfaw certame, coiw.di*
riU.O !.«• * Uiii M ilii|Mii . :»iil«s ...1 1. 11 -miji

O wmiior 1'arBÍfal tl4^
I-••--. Ml |.--U dU l.^-M-
lliu, HH.MI* uo ftkSuiiiito ds
t: . -<¦¦ ¦¦> .-.<¦-*>.... ae "• -"
v«* lülieiiiitiitjij a ini(MiiÃit>
e#j| «Ja .............. in. : - -..
(ia » -, ¦-•¦..- t -. ,--»i o
1 iii'i íir«í uns» «ie ii»u4i--i««n, m
iy^mu, o o «s»i»vt.m?iH-» da
p;ii.,t,|t.,!,-.ta Ua ii.8*«i im
tu tvii.inie. t-i*ii»ul'iad») Min
flíMi ... • - 1-••-.',- «ÍU Vi-
lho Mwiiilo

ai. ....¦- .1.'".» ?¦\|vi.*ivS-* «te
ii>...iM,s. 0 Miulsliu tio Ti4-
!¦-.-. ;•-(..,. .. .!...:¦.. ..U-.
«'ituritüiCÃo |.-»i-» ã nM*»f
pis 1 ..•¦!.. i-.11 ds 1 »|' -,:-..,.
«ie 1.- im-» Aiiiiii-muiu» «
I .1. u...«.| ¦. li** «'..:.'.!.u t
si i'".i.'-t; «lll 1037, 1.1 A.
mi'nha.

t ..... <--.».. d0\S rillillir.
Iiitt*rimci3iiiiis, foi pcditla. na
.......... « 11..:u....... na !>.-'
itiitt-ta .•-..,.. 1.1-1 -1 «ie í'.- -.'•
da vf-rba ..¦.:.... «Je 8 »..-
:i. • .:.• . i ii.--¦»:-».

CKUTAMIi, CUI.TURAU
AJVTISTICO K KCXJNÔMiCO

O «r. Olavo Vuktto, diro
tor.**»*ral ilo PciiriamriHo»

lo : ... í-1 >i de in i.i.mu •
('!,.•!. .•.. do Mini l.-ii.i dO
Tralinllio, i..' „:.. à repor»
i."'.-iii iòliro a r. tu.- .1-.-..I «ta
liivortfntc r.xii.isl«*ao de
IJ. tutelas, esclareceu que

MM* etitame mb omuUío ©
()U ' *--u' d« !...-» .i-~ei-,- .'I
Vitieiiijeotii-isikt ¦ -ti...» da
are.da •-...!..-;.... ^ ......i
0*0 e de -¦»•«¦** ...i...-. '...
tiMK 1--.-S- * Pai.'.»»!».,*'» ripl'
.«.< esüilll m ,-...,-..„:.,H 0
litfla.l iIpÍP . -:.¦ i ..... ni
««iitidü mais amplo p.*;-t-
vel,

C0MIS8AQ
Retlãfir-, aiiida, o -í'- <¦;•¦:

geral m iiftiü* i\uv eera
«...i.í-iti. :.. .ii-i.ti,, em br»
ve, uma ¦ ..mi---iu organUa-
ai -i-t l!.!. .;¦-> 1,1 de |.-|.irs.'!i-
IttiiWs u>- '.:.....- da
t-Vii.tdrMc*.»* Na.iuiial da
ImliUliia, «ia t*4iilr»lord«,-.i>
Nacional do tíomír*
de, da l-re(eltura do
ÍÍ,»l|.l ¦ 1 .-... :..l (lo ll.al.it:
io i...,n.i i..i do «jk», do ln«*
Utu o '...; do Mate, do
liistliiiio da Açúcar e «io
Atisi.il. do I,. .,.. o ü....... i
ro de Usojirali»"-, o f.r.tatlstl-
ca. do lianco do lUasil. to»
do», sob o patrocínio o co*
ord-naçaio «Io diretor eernl
do II N.I.C. do MlnUUrío do
Trnlwllio.
O CAPE nR*S" K1R0 NA

EUnOPA
O dlr**Uir.H»*ral do D.NI.

C, acn»i«*i*iiiao — falando
a*»t.ra «oSre o nisso este —
que o inslliu.o n... r :.-.

da P#f# ¦O^leltOU liquel* di**
patutttt-iii.. etiiatijfa^o no
n-nii,ij oo jtt-i hicaiLodo, cm
oada rU**riióiio (tantfeiaj di
iirflsil, na ríuropa. um *»?ii
fumitmario, pta fiver fl>
mim* m«;*"*« e pr i'..i«4'HÍa
da mmo p»íit»ip-l pn^iiia,

B*«a piíspaganilâ - fina.
IU«u - será wtUâl.*!»
po ISMfttftria fimetvial iio
litasil, em lluma,
*» ** " , L

A P imtta Rtgmft
AtíOS-illt O r|U

1'iti.poiis

RTTÍlôWUS *- |fi*p»*
<i#í p*ia •-!•=! " A e*i*Bi.«
llíüi«a Aj»»-<.b)«. aiiMM »ia
«2»»-.'ti:*. a*wa &»?w^a. de*
%wá *?* «««vkfetóa para wa
f»w«if.o n*M (uim. U»®
mo.th* a pf.i»»'ira vei que
ee aiw^fUar»», Dt ©atrai v*»
se* o Ui átmas uvm mm
asMoifirM «Jaiíi ems-hiM,¦¦'¦i tem ttukdé pt?k} p*tíko,

^xmmttmss mm*.

J
O ESPERANTO A SERVIÇO

DOS JOVENS DO MINDÒ
Ua*ilN«iHA|Kj. 90 «*..,«--

•Tiaii — mu Uni |...... .. da
culiuia de 1a.<..._..».u reu*
m.miisv na yo\t\v w-uti-uis
de iiUAtu» o »--,...* p.ti i. ,
. -.« ........... - «»tii,t* cumo (•«'*>
pai ai'se meaiur |.---> o , o
A.illi* aa7»)ta*4l l.t***a',lal.|*,|At

da juvemude e dus esiudan*
i.i. em M-i*.'.u.

Os joveii* ifiiiu^i.11.'!,.**-
det-tititain ot ganiitar um ciu*
be juvenil que («eiae^uu o i«b
jeiavo de luiiaicci-r os con-
ctiitis Inieniaisunals, Nesl«>
clube tím uii:!t". ...:.i eatu*•:.;.,.. jovens ojMtrárioa o
emprv;:ados.

!'..:. facUliar o contado
«*otn os jovens c trau^lros
organiüaram unu seçao de

ELÂMULA DO FESTIVAL
DE FOLCLORE

A n-mn Metropolitan* dot Ettuétntt» ttnd* tfm S ttnd*
ii trtiuicat .',¦„...: do / /-.,;. ,'¦.¦..•....; ri:...!.,¦:.: dt
Ih.içii» foi.' :....- o ......,(..- de 16 a 26 «fc .....';.. ,- r.t.\.mo,
»i.*ii,i cmui.a eom o concurso de rentesentaitos de ....,, palie».
At llámnla» tTKx.Vri*.! ter adquiridas na tede d* 1/ .'•/'.',, duri*-
mente, na Praia do Flamengo, 132.

fflflVOíW

e-«ai.io do Idioma esficranlo,
Ua -»...ii» esio.i^.ias en

vlart.ni a ej»pcv*«aiuias di
nn-n- p-i u rsiiaii«'.*ii«.»
t-,«. ,t !•-..i.i.i» no idioma
Itiitriiav.oiiiii i.i que falam
dos prepataiivos do festival
l.-ll .'..'_»:..;.. ...;... ...II. III a
ch-vai ao clube juvenil le
iin-i.'- .»i.¦:»-•«* mimertisas car
Ias em cspe.anlo, prooe>en
lea da Inglaterra. Franca.
Iiilia. Iiitluiiísia, firasil, Ar
i;. i.i.i.,1 .'.'. ;.i.-.-. Japão. Chi-
na. VletNam, liifjoslavla,
ii-.'ii'.j:i.» e outros países,

Mii.a.,« cartas levam o em
b.cma Internacional esne.an
ti-.!... uma es,rMa «lí 5 pon
t. •- simbJ'o da cspcran.a.

o

C.HTRP DE ESTUDOS
Na Faculdade Nadonal de

Arquitetura, será i .. ,. ..i.i
nn próximo dia 3, as 10 e
10,30 horas em primeira e
última convocação, respectl*
vãmente, reunião da Comis*
sao Executiva, que ,•¦•¦:..
tratar «ia apresentação do
plano do Centro de Estudos.

DUHSO VESTIBULAR
O Diretório Acadêmica da

1-",.,,-.:...!. de Ciôncias Eco*
nòmicas da Escola Amqro
Cavalcanti Iniciará no pró-
r.iinu dia 3 as aulas do cur*
so vestihu'ar oue or<*ani'nu,
com aulas diárias, por pro»
fc-sores especial!z3<h:>. das
19 às 21 horas. Maiores in-
formações e incrições com o
sr. Manuel, na secretaria da
Faculdade.

ASSEMBLÉIA GERAL
No próximo dla4, às 9 ho-

ras, assembléia geral na Es*
colo Nacional de Engenharia,
em nrlmeira cnnvocacSo. pa*
ra discussão da seguinte or*
d»m do d'a: Rel-.f.rlo do
D.A. — Assun'os Gerais.

0 CANAL DO
PANAMÁ

BOGOTÁ, 30 (FP) — Rtie-
rindo-se a declarações do -.e*
creário de Es-ado norte-ame-
ricano Jolin Foster Dulles,
o ministro do exterior do
Panamá, sr. Alberto Boyd
expediu um comunicado no
qual declara: «O Canal do
Panamá não pode ser ' um
canal nacional dos Estados
Unidos dasdi; que está cons-
truido em lerritório paname-
nlio. Tratados públicos esti-
pularam que as duas nações
tinham interesses conjun-
tos». Afirma ainda o comu-
nicado: «O tra ado de 1903
não confere soberania aos
Estados Unidos sobre a zo*
na do Canal. O que o Pana-
mr. conferiu foram certos
por:eres exclusivamente para
fins do canal».

QUER VOLTAR
A ji.iVt.t.S.üiiUE

«.HICAGO, 30 (AFP) —
Aua.ua,ti ..u.->. a jovem de
:.-.... ,...,..». CU-a CXpUiaUaO llfi
':.,'..¦..¦.......¦ de Alabama
provocou Vavos controversias
liOS ........ ..'.......,. 110 ...::>-
«*o do ano, declarou ontem
qus iria . ..!."-•, <'..! ..¦ nova-
mente ú mesma un.vci-s.da*
de. Falando no Congresso
da A-- -..:.'•..i.i dos Esiudan-
tes N)rtT*-Am?ríconos, Uecln-
rou Authcrln Lucy: «Con.l*
nuu>vi .. .i........t ingressar
em uma escola da minha
escolha e p.osseguir estudos
Igualmente no domínio da
minha escolhas.

Supr.mii.as do vestibular
as línguas csiraRgs.KS

De Sao Paulo noticia a A.ên-
cia Nacional qut por proposta
do Conselho Técnico Adailnii-
trativo, a Conqregaçf.o da Fa-
culdade de Farmácia e Odon-
tolonla foram suprimidas as lln-
guas estrannciras dos exame*
vcstibi^arcs dr ambos os cursos,
a partir de 1957, naquele esi*-
^Jcclmcnto.

EX6URSA0
a rm.m ous

Os acadêmicos da Faculda-
de Nacional de Farmácia
realizarão hoje, o passeio a
Teresóoolis. promovido pe*
Ia cadeira de Botânica Apli-
cada à Farmárfa. Os In eres-
sados deverfio procurar in-
formações com os rRsnêcti-
vos representantes de tur-
ma.

A EMANCIPAÇÃO NACIONAL
E 0 ENSINO

O último Congresso Nacio»
nai ue . . ,.j-.ics i-*;-.ou
duas gttuu-es ,.. j.:U|iacj»*s
dos UllaVCaSl.á.Í0J .asilca.os.

Kit* i-t.... ,i., iu„'..i, o Con*
grosso mosLuU o g.ande U-*-
sejo da enia.ici-a%„j ccjtiõ*
k;...í <-' pontica de :. . a pá*
ina, o .,.,-, cmit-.cga pujO
a o.»-.1,.  .L U-j Lo.uuan-
tes. Isso itcou clur.irtU'i)w- evl*
d.:iii...;i.u tlp apo.0 C((Ule.as-
ta üe -u ..,*• os cungacs-.saus.
quaisquer que lÕ3S*rn os
suas concepc-^s poiittcuti, as
teSCS li.ii.ul'..h. , :. -.'O.ialil
aprovadas uuan.miriichto as
mocóes em deic.a da Pe.ro-
brás e d.<, irir.e.a,: atumi-
cos, da triticutiuia e lavou*
ra i.aituia n,i.'ii.ii.i!.; e pe-Ia ampliarão de nosso co*
mércio, exterior. D-sto modo
ílca bem claro que os .estu-
dantes, parte des acuda dos
jovens iriielectuuis, são uma
fflrga çarm vez mais impor-
tantp da frente naciimiis-
ta «im íormaçáo em nosso
pais.

Outra grande preocupa-
ção dos congressis as foi o
desajustamento crescente
entre o noss0 ensino e as
exigências dn.reardadc bra-
silclra. P.epetiram-st no Con-
gresso Inúmeros movimentos
estqdan Is reaMzados em to-
do o pais e que só podem
encontrar salda em u-^a no-
va política n ocarmo dn ensi-
no, tom**ndo-o m-m^s d^fi-
ciente e livresco e verdaiiel-

ramente cnpa_ de formar os
es_..ciaub.a., U-cii.cos e cl-
en.isias netaosárlos para um
liais moasrno. K o càsu das
teses sóliie a í: ........ do
Eru.no bupcitoi, uí veab-s
para a educação o a assis*
tínca aos cstudan.es. Esse
prol,  unas, consti.ui a
própria razão de ser das
, i.ij.. ,;.„; específicos dos
ostudan.es. üjs d.versos cur-
sos e que ue r-aüzam eo;ri
sucesso cada vez maior. A
i>i. :",,'.' ' por tal .i. .-mi o
é partilhada nà0 apenas pe*
los cstudan.es, mas tainb.in
por impür.antes se.ores da
vida nacional, cemo demons-
tram, por exemplo, a recen-
te conferência do ministro
da Educação na Fedaração
das Indústrias de Minas Ge-
rais e o projeto de criação
da Universidade do Pe.xó-
leo.

Essas duas ouestfles sáo
hoje os dois maiores centros
de interesse dos estiuhníes.
A atual dire oria da UNE,
que rcuns pstiubntes das
maiores correntes do movi-
mento universitário, esá
nas melhores conrP-S-.s nara
diriHr um amolo dchets vi*
sando ao esolare^m^nto,
eoup.clonamento e s-incSo
dôsses prob'emas. Contribu*
ind-» dei ro de nos-as nos-
siWdades para ê-^se debate
puhücaremns diversas renor-
tfjrrpnc. cn~"?ntA-ios e dados
sóbre tais problemas.

Congresso Juvenil do
P*írt'Vs(i Sof'-lísta do Chile

r Ligua Para a
Rádio Copacabana
Ouça a Rádio Copacabana

5 todas as vezes -que o: pon- j
j teiro grande_dos_relógios cher í
i oâr ao piTniçro 6, "Vqcí" ou- j
\ virá um a n ún c i.o.4e. sua (
( JfvlPRENSA POPULAR, fru-
r. eo |á da Campanha dós 20 S
I Wiihpes. ";'::::±L-t:ii.I

QUEM COMPRA
m FÂQUÍCA

SAI LUCRANPO
AilAUHV rmnira o vende dire-
tamunte: Calgus de surja CrS
SbU.Uu. Culçui. (le tVuru Unho
Crip 'Ifiiuiu. üulcaa de albene' lis.
truda 0f$ tíOoM Calças dé ga-
bardiiii! CrS 22U,00. Tildo poli.
meridr precu i»ru o «nu--«valor
ÍUcrp. Hua da AlCândegu, 3J8
.-. l.i> ahdãr. Rua Vinte da Abril
. loja.• Atençiemps p*lq ?.*íSi**l)ô)i»o,

SANTIAGO DO CinLE, 30
(Kn-ec.a. - — t,eí>,4 c p..al
reaiízou-se uma Conterê^oia
Nacional da Juventude par-
tencente ao rarti('o Socialis-
ta Popular do Chile.

O Secreário Geral da Iu-
ventucle fc-ocalista Popu'ar,
Juan Reyes, sublnhou a
enoriiie importância das rpso-

lüçõés do XX Congresso do
Partido Ccmunista du UrtSS
s'bve n i"i''l"r'e r'--^ r> -rtídos
socialistas e comunistas.

A confn-encia aprovou v^-
rias resolttçõps, <i-'sina'ando a
necessidade de for:alecer a
.rpii.e ,.e íi...o pop. 1 i no
Chile e a unidade de açíio
com a juventude comunista.

ii

li

ttm^umosjmi
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TOPULAR 10% de descont' 'jjfflml 
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Na Fábrica Fiat Lux, de
São Gonçalo, os patrões tirn-
brani por desrespoitar as leia

é perseguir aos trabalhado-
res

Embora executando um
trabalho altamente insalu-
bre, não recebem os opera-
rios a compensação salarial-
que determina a legislação.
Da mesma, grande número
de operários executam ser-
viço de profissional e reee-

bem como serventes. Os pa-
trões recusam-se a as-inar
as carteiras como proíissio-
nais, que em verdade são
aqueles trabalhadores.

Os operários que ali tra-
balham com fogo, estão su-
jeitos as Intempéries. Mes-
pio porque o Dr. Jorge e o
enpirregado Gmçalo da Cos-
ta Dias, só se preocupam «=iri
pèrJe.r*uir os trabalhadores
ao invés ce proporcionar-

Bpj-fliilia Fliiiiiiiiense
UPERMIIIS M FJifMii SEM

UL St 0 \!t INailLtfDKillililllJTs SSjB r m SB * OmW mwm mma m » m ^«t» « ate k-k» «**»- tíwn a» ia » a»»»» -a a- n_«» a-aio

HOMENS
PREÇOS
NÍÀQU1-

REVELA

«5CULOS PARA
E SEN hl IRAS

DE ANTIGAMENTE
NAS FOTOGRÁFICAS.
COES FILMES BINÓCULOS,

TEODOLITOS. E?TC. (CONSERTOS KM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sobrado - Sala 5

màmm míMB. - fMfc Uriti-t

Assembléia dos
A diretoria do Sindicato

dos Alfaiates de Niterái.
recem-elleta e empossada,

dando inicio as suas ativida-
des objetivando ó atendi-
mento das reivindicações de
seus associados e de todos
os trabalhadpres daquela ca-
tegprii} profissional, realiza*
rá no próximo dia 3, às 19
horas uma assembléia para
discutir a' sçgiiinte ordem
do dia:

a) Cumprimento do SalaV
rio-Mínimo a começar do t*
de Agosto.

b) Rcajustamento de sw
lários nas mesmas bases do
Salário-Míninio em ní»»
Estado, Isto ê 67% a oonse-
<*ar de 1.» de Acosto.

e.) Estabe-ecliiiento de eü-
«pietas em 2 vias constando
dar, mesmas a tarefa, o pre-
çp, o dia da entrega ao ta-
peifeiro o vice-versa, o no
me do oficia' e a assinatura
do emircgailor.

d) Pagamento das horas
em que o tarcfelro ficar »
disposição dp cmprççivk*'
acm trabalhar,

e) Desconto das contrl
bui.ções dev.das ao Sindica-
to por parte do emrre-rador.

f) Cpnvoca,*,"','! de uma
MESA-KEDONpA entre
empregados e empregado
rei para discutirem as rei
v}ii(Vcar;,5sg acima.

(Da Sucursal de Niterói) (Da Sucursal de Niterót)

Em São Gpnçalo

HOJE GRANDE REUNIÃO
DE

ÓTIMOS CORTES
Corte de Tropical Cr$ 350,00.

Corte de Cambraia pura IS Cr?
830,00. Você' deve aproveitar per
que é uma excelente cportumda-
da dn AMATRY. Rua da AUAnfU-
êa, 3l§ 1 ? andai'. Rua Vintede Abril, 7 loja, ÀMSmntm ne»
tt Bai-_Bftl-8i • •- .

a
t*eun*-tè hoje, t_ia 31. o

Bindieato dos Metalúrgicos
de São Gonçalo, para deliba-
rar sóbre os seguinte, aa-
suntos:

li -r Acordo firmado pa-
lo Sindicato com os patrões,
de aumento de 30Ç'o, sóbre os
salários atuais. Esse acordo,
por força de seus termos, de-
ve ser cumprido por todos oa
proprietários d*, empregai
metalúrgicas, mecânicas »
«e material elétrico.

3* — Departamento R*-
ereatlvo do Sindicato, crio-
do com o fim de oferecer di*
versões aos sócios, e Depar-
tamento Feminino, que tem
por objetivos ensinar a cor.-
íeitar bolos e oferecer au-
Ias de corte e costura.
ASSTPTiftNCIA MKDÍCA

E JURT-lICA
.«I airydicai--, âaãtS Mü'_i_ii*.

RADIO E TV
JOÃO VAI.ENTIM,

NOTAS
êmioes, hoj* é mtalfífei, <?«**«. stio tir a m tm -

note mudo t«w lw **« '**«•««* ***•?» •* W«í«w. *
o "Bulunpu whs suo íoi', «tf*s tw«l»«i«u a m, &**.*„
MMTMa o yiourouui kuiwistum de umioi audUmut <
.ln o pm «V#<iior. è o viugmma mui» oumdo, e«i q.*»
OilIPtO.

Uo tmr uhi-i-i». eu *¦*»¦ «*-*»""» «ao \m*m teso nh.,.
ii,.» iii«mt'i//io#o ii.iit». o o utmo mso poústú ottnü
¦...._•..i..«.» do DatU Monteiro, ue TV-nHH $ o "Ms,.,,
dn C»-»»!", «V Yuro SutPi. nu T\ IIIQ.

Ai fwtim HOfM.1 lodu-avvrs fiara hotf,

RRTIFWAÇÃQ

No <?eiHer.tdraO «jua /ii**moi ««íuí, eiilm «.«a, a ntnos
do prottltwio do trtn i»Au du í.'<Mio Nuctonol, talainot tj< *,u
orèdíto do timto « mutu mUMet du dalutt* poro aqui.%èa
do inllvulu* isim o fe*«. Truíiiat, mdtntemtmte, ds m m^
iveo, so qtte «iu tmtptito o eilru. Ooino ado aromei*,,.,* om
déUir iruittrmiimt» não no» Itsmhrai «ie jd Hnm pôed aiiidu numa noto dtnws tm tádu u aossn lonuu, indo) nt<isu**>
nus co mo «..«iu ./. *> .il -t.i-i..'-. «ne»tro, (rttwtimoi oi "mi**
por "miihúe*".,, A hosiki «' »:,.>hí«i é oxuta, erramot, .a*,
.i.i». au ouunlio, que 6 do iiintu e cinco mil dólar*»,

MODIFICAÇÕES NA TUPI

A dirtçdo da Rádio Tupi decidiu modificar radical*****-,!»
tuq j-ii.j/itiiMtiv.iii Vitpertitia, De agora em diante, aour!*
. i.n.i. :.i •. i ,4 ..,i a ir.uiíiiiifii dn» ".'" «ii Jf hora* p..,tf(,
:.. M .,. li. .: i.-.s l*lítirilllll'»,/tí (1 '..:..•.'.. r.

.'.íí.-.t.-MC.-l B RATINHO

Jararaca e Ratinho formam a dupla ISomoHiNni «.,,u
antiga no i.h/iu braiilelro. 8do trinta ano» bmn ,„.: ^^
rante o» quai* percorreram, praticamente, todo o paú i»rondo alegria t) nosso gente.

Agora, Jararaca e Untinlio, que pertencem ao eteneo soRdillo Nacional, prcmram-sa pura comemorar s.-u rnoi-*»*,
nio t.nli>**r#drio de rádio, com um grande festival a »trr rtoJL
sado num do* Teatro» da OUtnda.

Natso ap*>io irresfriio d querida dupla i* ortkta «**
yulare».

RECADO

Para o colega "Deixa-queeuehutoPt Enfiei a viola «o *-¦
oo... ma* «cremos campcôe» de •-«¦. Desculpe o mau jeito...

FAPiüla do BpruiKo!' o
"Família do Barulh-»" e"SonSmbuIo de Araqfc" silo

os dois argumenloi cinema-
to,r*ráf:a-*os (a d- pl.i Emy Ro-
«loplano ft nodopodbino Fl-
lho, lnlitvlandí*-«8 nmba rs-
s'm <*om «!o's bons nrcunten-
tos para pcfcuhs nnclonila

•'cr»ãrr,í;u!o de Araque*
O» dOll ...-;;>;,r.n.i • ¦ 

|| _(.
rom inicio a outras nlsiòrnu»
para (limes nacionais, ba>*-s
d** em vultos «le nossa hisid
ria. O sr. Emy Rod^phno é
um dos contratados da nov*
Empríyi Cinemntógraf.c*
Lumnr Filmes Ltda,

Blúslca e Direitos de Autor

OS BAILES SÃO Â PRiNÕPAI.
FONTE DE RENDA

Perto de 74 milhões de
cruze,ros de di-citus de au*
tor loi uni a.recauadoi em
IDóõ pc.as uuas principais
associações de autures, com*
posi.o.üs e editores de mu-
sica do Brasil, de acordo
co as estatísticas recente-
mente preparadas para a dl-
vulgação pelo IBGE. Aos co-
fres da SBACEM foram re-
colhidos 40.017.200 cruzei*
ros e aos da UBC 38.778,900
cruzeiros, formando um to*
tal, em números exa os, de
73.793.100 cruzeiros.

Os resultados obtidos em
1955 ultrapassaram os de
todos os anos anteriores,
acusando um aumen o de
2G"> sobre os verificados cm
1951 Pe"a Uniáo U,-->s!dei-
ra de Composl ores foram
arrecadados mais 8.95 mi-
Jhóes (28,8%) e pala Sodeda-
de Brasileira de Autores.
ComnosPoreq e ••'ditr)"es do
Música mais 6,26 milhões de

cruzeiros (28,8%) do que oc
ano anterior. . maior par
te do aumento proveio ds
Sao Paulo, que é a Unldad»
da Federação que con.ribui
com a mais elevada somt,
de rendimentos proporciona-
dos pela audição de músi-
ca brasileira (39,3%).

A principal íonte da r«n-
da pertencente aos composl-
tores são os bailes, nos quaio>* cobrança de direi, os auto
rais, durante o ano passado,
atingiu 31,4 milhões de cru-
zeiros ou 42,6% do total.
Nos teatros, circos e esptv
táculos de variedades, a ar-
recadaçfio foi a 21,2 milhóe*>
(2;i,7%), nns cinemas a 10 mi-
IIkVs (13.7C'rl e nos pro^ra-
mas do rádio a 9,1 milhões
de cruzeiros (12,4%). As de-
mais a"diçõ"s musvais for-
neceram poupo m-mos de
dni«; milhões de cruzeiros
(2,6%).

lhes a necessária seguran
ça e proteção no trabalho.
Consiaiitemente ocorrem aci-
dentes naquela fábrica. Há
pouco um operário do tôr-
no quase teve a cabeça de-
cepada por uma serra que
lhe caiu em cima. Esse ope-
rário teve que voltar ao tra-
balho premido pelas neces-
sidades, porque do contra-
rio teria subtraído o seu
minguado salário.

 Existe ainda na Fiat Lux
a farsa de Serviço Médico.

.flfftia í!p Nit.mn "epo!s- da brutal expl°ra'
B.tlt5.»Dn *U»L 11 a l ta Ul ç^c reinante na empresa,

são os operários mandados
bater chapa ssndo verifica-
do existência de sombra nos
putoõss, sãn os traba'hado
res «encostados» na Caixa
Mr.s. um mès dspois esses
trabalhadores recebem alta
para voHar ao trabalho.

Terminou o Sumário de Culpa
do Autor fio «Conto do Troco»
Terminou hoje na 3' Vara

Criminal, o sumário de cul-
pa de Arna'do r'a Costa Mu*
nhlz, autor do «.conto do
troco».

Dizendo-se auxiliar do te-
soureu'0 da Centra; do Era-
sii, insinuou-se ê.e na Paga-
ajr.a ua xJana.i'l pa^a o^e-
recer dinheiro m,uuo. Então
os empregados Santos Catt.ei-
ra e Acyr Pereira, emprega-
dos daquela companhia de
Aviação, levando dez mil
cru zeiros, acompanharam
Munhiz até o Central. Ali, à
entrada da tesouraria pedin-
f-f-i r-í/*i--»|.,«-i n-i'-. t»*o»-»o p"!g.
tente, não permitir ingressos

de estranhos, o espertalhão
recebeu as dez cédulas de mil
cruzeiros, e entrou sozinho.
Cansado de esperar o trõcc
os dois empregados da Pa-
trair verificaram que haviam
sido logrados. Realmente,
Munhiz sairá logo por outra
porta e ganhara a escada
que dá para a rua, nSo sen-
do s.ciüer conhecido na re
partição.

Dias depois os empregm-
dos examinando a galeria dl
retratos de «vigaristas» San
tos e Acyr reconheceram o
finório, o qual foi preso ai
guns dias depois, mas jâ
sem o dinheiro.

SÃO GDrJOALQ'

Bairros Reclamam Melhoraineriíoí
O eentro Pró Melhora-

mento dos Bairros Vila No-
va, Esperança e Carangolâ,
em São Gonçalo reuniu-se
dia 25 último para debater
aa reivind:ca"ões dos mora-
dores do local.

Estiveram presentes ainda
representantes dos Centros
de Melhoramentos do P-irai-
so, do Pita e do Porío N-ivci,
além dos vereadores Geral-
do Omela e HiláVio de Al-
meida.

O Sr. Cláudio Ferreira fez
um relato das atividades da

comissão que esti promov«i-
do entendimentos para qu**
sejam atendidas as recls,
machões dos moradores dt,
bairro. O presidente fez o
levantamento das reivindi-
ca-ões imed atas pelos cjliai-

se bater£ o Centro mencio-
nando a necessidade da redtv
do energia elétrica, consti'
vação das ruas, calçame-.to,
meios-fio, instalações de um
posto de correios « telégra*
fos, ptp, ¦

(Da Sucursal de Niterdl.

71 \j\y ij
sricos de S5o Gonçalo aca-
ba de instalar o seu gabine-
tva médico, a cargo do dr.
Werner Lowen'hal e o Ser-
viço de Assistência Jurldi-
ca. que conta com os servi-
ços dos advogados Jorge
Saide Cury c Feliciano Ma-
tias Neto.

(Da Sucursal dn Nitír«*4)

nm siy mim, ¦
$Qmmm

m AFILHADO
iMmp.o <^rS 1*50,00. Veatiainhoa

de lillSBriè Cr$ 180,00. Vestldi-
dinhos de a)noiie'o S Cr$ 100,00
a C<'.$ 120,00. jS'5a pi"*ços especiais
de A?'.'- ftv. Rua dii AHí.ndona,
316 -..-» andiü. Rxia Vínté de
àBffli 7 loja. Maattoaa-à >__sa*%asoika!iie,-' • -—— -

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
ATENÇÃO OS ÇfLTIMOS: Manual á* k\oítt- ínomia Politiea  . 

' 
í*36,ô6 |I.P. Pavlov — Òeuvre.- Chóisies ... .'.'..'.'."..". 570,06 l

I.P. Pavlov - Los refjejos CondicionadJ» Apli- i
cados a La Psicppatojogia y Psiquiatr.* ... &ÜW \D. Henri Vermorel — Lapcouchement *w*n_ Doti- lleiur  3go,fi_ t

I.P. Pavlov - Typolo»*ie et Pathologle dé l Acü- 5
vitié Neryeuse Supérieure ..., â20,0& <

F. Lamaze — Parto Sem Dor  .. ..,", 120,00 JE.A. Asrafian — FavVV su vida y's,i obra cieií-
tifica  ..., 80,00

H. Rouviere — Anatom i HumàintV— Dvscriptlvé
et Topographique 3 Vols. Ene .... 2 500.CO c

Marie Pannentiei - El«_ Guide Pratique du ,, 5
Médecin D'orientat.on ProfissonneMe ^'W (S. Jamain - R. Riraud - Analgesst i>b*trtv M d
tricalp 7. ,. ... 180,00 (

S. Deimas — A, p^jmm» — VoVes' ti 
'òàsúès „ 

-
Nerveux ' s> s 

° 
yt 300,0.0 [Maurlce Lepoivre — Anomidiea 

'È>vsnto '¦- 
Qr**nio - Faciales  .. .T,.. 119.0P !

B«iy Lazorthes - Lea Hermorragies 
'itòxòèn-

niennes
Bdouard Pichon - Le Developpement í^yíhiqMtide L'enfant et de I 'adolescent ... ........-! -*®5-00

KUA DO CARMO, 88 — SOBRELOJA
TEL.: 52-34*93

*i-*-JiriíAi*ia_-s?i^^^

),00



il&MM IMIMUINHA |M>PITI«AR
¦ií«*««8^NíK^^ts!t*«í-^^ ^ftaji^iiaijsalrWlW^^

"iilcr fi liberdade*
á* Imireif»

,auM* iu» aiuuias 4* €Hm<
...I.i 4*> VMto UQMteCi Aa

¦.--i»-.<-*»:»S ti lÍÍ«í.!a!c ,*r jfl»,
luéof* 'toas í#nf*tan novos

.1... ..I» inci.» 4o liar <».*>
>»•=>== nopiH-Híw * MMimUf-

!;> « «i-MWtKNlU 4*t»|'U
Mil* <•=> |w»aiUllM!i»ilrs im,-

| f*f<Üi#. df ffiOílcflIlMlf i*M
mw.|»-*m'»ni». %u> eW\i*r rs-
»im SUS ..>*..-..:.•.•,- <|p aii,;,.

* a lavsr o^o i*-.. ¦• mt >.i«
luta» por twsiMwa Mlária*,
esfltra a m&>m, «mira u
•iilUfiilamte iw (Ma i e*|i&ifc**ue assoberbam A uwlfetfia.
a i.¦».... tf a uii.uu a l»
«r «ia «tinira, ila iiwa-fa
ea, Uo progrrsso,

. >i «¦! ..»í..-. iuiK-.üiiâu-». ín.
i^l^-iiialiitaii**, •ifiiíis-.MtrtiB
:,1k Mi», tvinerCMnlca r M'

«II l«M lÜVcdlt 0 i|..l>aa I.
caaa - t-iwiiav-im » i'ji«ih.i.
rtlut Prd.|Ml-HKNHA Kil-U-
¦ ".''• f -I.|"r ¦ .|..|.|. .': lllHltl
que fos* apelo e*l»va refor*
¦ s",',i nt>m meio* df> a*Pa
para. «tingir aquela ob)stl-
vi.i paulóiicoi • profrmis*tu.

*i,<*f-=» pmm arrumemos
«ao rt)(i>rva'i(i» » ampMaitr»»
í«m a neti-MitUrir tU» ini» t*
I* in. *i.i -ii*- .ir luiitrnt»a «ro
tl-íe** ilo 'Itri-íio tle nnfft-
t-ao, Iflo rturamprili .........
itm pela ..!in..i.- tto ..ii....
clcmenloi dn ftnvfrno tinrt»««*»•* *»m 1'qttliiar e*»n as
i.i -r.vi.ir-. pm r»o*io iviia

Mai». do que nunca o um
dever d» mio o ¦*âirí<V» c do
moerau, :. i..... . na Jor-
nal* pontilarva. a Impronia
democrática e toda a Imw»»-.
a» conlra a narina llbpriklita
(•ttaats «tcmaniot Inconforma*
«tos com o ambiente rio avan-
ço ri» democracia.

por t«*o. creacam aa ra-
jor* nara intens^flcacúo rio
trabn-ho rioa clubes e comia-
aftes nara levar a um» rapl'**
Vliôr a a Camoanrja rioa 20-hfté*

Dofar a «IMPRENSA PO*
PULAR» «le um equlnamen-
to capaz do lhe, ncrm-tlr a
hllura de um Jornal mn*s

luiia Barúosa Acra Ka em Sua VHôna"íamos Fazer Muita
e Ti ibéi Soltos Viiies!

«? .--í^,^^^^^;- 
"* Kutre oi Jovem
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Força
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33% Até o Piqucnique (Dia 2)

i.Mm Duboti é o t.u,i ç ü-i
uliiifiíi eamtóa.a iflmui nocooçu.«> íju# nuoniãr^ n<lfaifiH? da iAIPJvKNSa JUPULAIU, cu^o m t^torej
wvam í*iar nogutalo, aa esi».
diwltf raiíü tuitíiiiii.i «tiiara.-lua».-;., ac nufciani a» pri«llicifaa s|'ll|a>.<Ve l'l»aãp ,!li
riajMRtA PwrlimwBtt *n>liam tm no»»* fe.lavdo bé>(as o Krai*iüS4s *..*rns emriimu qrwjorUft o qw© ta»
prmw um éxísi» a»*o?uifi pa>ra a InieUttva do Oparia*
mento Cariwa Oa t-amp.
nha.

QUBM B- W%U
Mi«4a é um» jovem tmr*>

na, vi.-- cobtJoa ca«iau!ioa e
Notirhifi rios Uíuuos

ossm r. tupi
O Clube t>amâ m uUvelra

Unca, pdblUameiiie. um dt*a*
(lo ao Clube Tupi. O quo i«*iv.r mül* ttipiitamento *.•«
">lli|i|..ml*i.. fnilm., . ..
<lerroiai.o umo ^,...,:i,.. <f«
ouro puro de VH ¦-,. .i.-t -

íí d;í »fíIvi;\u.lUO
*»í»iiIiu.ü u .-i- •Mi/.ii aelm»,

o Clube 27 dn fevereiro de-
tida o Joana Angélica. O
prêmio «rà combinado po»»'n:•'!.!.<-,.i<- e, nalura mania,
aerá pauu nelo venedo.

¦ ' n. i\M ..:«>
E salve, inala uma vez, »

brava Clube 20 de Janeiro,
qua deixou longe m qu<* es-
Uo tentando cobr'r 33<^i
ailnfjlnc'0 «1.2*% do asu com-
promlaao ('na1.

VÁRIOS
Nos últimos dias, íoram

r-r/üiniJMilüs «liversos club**
no Dlurlio Federal, que Ja
«tião ... i-* : na lula,
S&o eles: Ooncalvcs Dias

íouola d» CrS 5.0OU0G, reco-
Ihldo Cr? 1.0CO0O», r.osn
Vormeílm iCrS 8-IUOMetírS

roMinim tftieía, Foi apr«*««'
i«i;.i i p!. Clui» l^imavera,
iHl!»»!» (11 flIMIía *â«l *<*MI«> H%-
i*,a ew.uifn.-.- mt,*t)ndie!o«
MA Aua*. laiandi» ao repor"
lep, a i«.i i.»k..- do Ciuto atir*
roeu. Uv.-M.Vrt maa iirme:

— §é ííu,-:m a:i*r que va-
maa !¦¦•«•• muiut Jorva « mui-
Im voioal

Lu...*, por aua ver, o »»¦•
que nao puutMra «*»l«rv->* o
eai»f»ra conquUlai a cebiçaiia
coroa.

CARNAVAlJBSCA
—. Adoro carnaval, maa

nunca me lan(e»;el - d;e!«-
i uu i-.h .. eandldala *- Nunca
apreciei • ...* i- ..- maa donço
o pula eono nín;;uem noa
baile» o <vordôc*»,

iMUk tonleésa Uft» '!«« tttt»
dos §4 ui twuiioa é *r w»»»*
ra tíi> rftdio e acreseenlni

-fjeu th de UaiV» da 0J>
vejra e aosiarw tía vamar
tomu eJa. Al^s. m«u gênero
predileto ê o «amba^arieâí1.
como «Fôüia-í Mona^»*, por
.-V.-I!.|,l...

No tínema, Luida dl»*nos
que gosta multo de Grande
üielo, eujos (limes nao p»r*
de.

Oípola de uma breve p**
leaira iõhreo eoneureoe *a-
bre a IMPRENSA POPU*
LAR. Luwa vlaíta aa depem
dSne2a« de no*»a redaeao e
de»pede*»?, pronla para co*
mis-or aua caminhada em dl-
rcfifto a vliórla.

ATENÇÃO, CANDIDATAS
Aruaubí, Mbado. dia 2 4» 17 bora» nova apuração. A

.•.*>>.;-',>. dt»» mim** «Abado», teremuj caqueicl. úaw cor.i
ar:;«4*> d»* H.*d;o c multa aicaría e aotaiaíío. C neteitór"© que
toda* a» caoddaiai lomparcçaBi.

^m<Kf*S+*Xm~mimmrV*^'Xm*x*-%SV**~

SITIIA(,\Ü l)(,S CLUIÍIÍS
!)(> DISTRITO FEDERAI

Tíoje, dia flnnf para a ar-
.'»iu-n..'i 1.0.» USV«« e a se.u.ii-
(e & nUunç-o ds» eJiibe* do
iv. i... 1-ederal:

Arlatldes Cairo ... St**
Caio Martins 31,5**.
Ndo t-eeanhu S0%
("uuruny 27,3'X-

acewlval e tniereííante. mft'a I 75300». C-sic'o Nuõvo (Cr«
nntle'o*o • rico em Informa- 74XW.OO e Cr3 1XüÍ,(I0i. Oul-
rito e er<**nrecimenio um na
mrro troa ou quatro vfrsr*
maior de leitores altnl(icani
—'o momi-nlo um deelB.vo
f.o*r>« nos in-migns daa »•
b?rd"d"*8 « «'•"* d»m«c?acla,
nos Inlmiflos do Eraaíl.

lomba i!-.s Patmnres (CrJ..
II.IOO.CO e Cri» 1.720.(10). 21 de
D-wbro iCrTt TJ^tw-O e CrS
17(10X0) P'cto!a tCrO
7.03a on o cro .iioorn c Cen-
Jamln Consianl (Crf. ,...%.
11.003.00 e C.-3 232,00).

Ana Nery  100*
R.o Veimelho  B/%
K.o de ..ai.:.„o ....
Parropllha ........
Allnnia
Josi Forfiro .......
Serrano !."...
Lllienindc ..*.
Floriano Pefco.j ..
Montése 
Oantí-iiran.es 
Prneira 
CIcto Camp2.o
Ilsnriqus pias
llernani Mart.r.-i ..
Monie.ro Lobato ...
27 Fevereiro 
Maria Carmala ...
Anlúnio A. da Silva

Ü7^i*r<.
62.G*;i
«50%
51,6%
£0%
50%
50%
511%
•1C%
41.7%
4V.%
42%
41,0%
3C%
mau'*0

32,":%

(iuaiatitiancs
Prado Júnior .....
Aymoreô 
IndepandenlCE ....
Baniu Uonçaive* ..
Nove de SMumbro
Álvaro Santiago .
In tia Novcmb.o .
Amaro Perai ....
1.* de Marco ....

i .'i ¦ Dramlão ..

2ü%
27.ü%
2^%
23,ü^
25,2%
25%
2443%
2-5 ;b
23,S%
22,GCÓ
21,5%

Q» elnlm immlit qui p»r»
Uu\m\ da aiiipiti'-.-!» r%M>t*
veiuiB feuisr paia o d=a 'à m
stttmí»,*» a rewturà de tó*
<Ja qoo« tola). tíi»H dpei»
s4u tít tftiiada m, nitiuíl*»
dl t^iiifai *tf iuiMi»v.lu data,
doraiago, o graRyi o.-ju.i.t-
que i> ..a eiH„'g4 da i*ivm.o»
ivis eludia e alvijiai que
iiisi!» aí *»?¦.,«»-4i*m, A na*
Uc-ía, üõ qus aj«.i..ii.i¦•!. pio*
vn.i*j g.MiliiJ isimiiv^ •»'!•
ni?nUm-.» o mteirtssa pilo
pares, u» cluiws qus cnao
mrJltor ça!«çado#, à í.*ente

o 1iííhJ,.iUí-, t.afiliam pa*
ra m;i?S?r aua |K*sição, en*
(-nano oa o.-m-w- moviitua-
temso |um aprove.tar a
opsftutuoade qua a prorro>
gacfio Ihai Wí.eee.

o pgyuiNiQue
Tmi» Inales, portanto, que

M3.iU>eni9i .. o-.) ¦•-¦••'•I--
píqufnlque. J-^)o mrnos ot
preparativoe «Ao anlmaiWras.
E e grands o In cr;iíe p^
lo b4ta ds fuUet»!, que a>
ra olviiriia uo cluba oue
apreacniar melltor trabalho
realtóado, sMlm camo paios
P'£mlo* qua «s.âo caíilsti-
Um aos melhores ativbir,*.
QUEM SK CAHDIPATA?
t «s.-.ipre lm":»o?tan'.3 o p*ir-

tlcip-íção do c!em:n*>o í;ml*
nino nm movimentos «le alu*
da à Imprensa populrr. Aa
m*i,'a*>. com «im b:!*?/ii e
slmpctia. cjnstltucm IP'lo^
i..*i - fator d» estimulo. Poli
bsm, para a-imentir a rartl-
cipação de brotos na Cam*
panha. ncabfim de ser InMi-
tuldo;» dc!í prftmlf» vnllo-
«os: um «tnllbur* i-^a-o a
eicftünela) e um malO (pa*
ra a temparada di praia nua
vem ai). Qu*'m se cândida*
tn?

FESTAS
Ai.tttni elubsa intínslfl-

cam* os preparativos para

o i*q»m)qué do dia Si. N«§>
te 6*mttjj. o Clitr# Cama*
rio, o Judios Ktaffila e o I*
de IteJo anunciam s reali*
iíseâo da*fe?Ia*i dançant»*
para d próximo sâbüda, Fia
urna incia.iva qu?, mui i*
plteada, poderá imprimir rtv
mo aeeieredo a Cimwnlia.

g AS COMUWOWT
Oi eiut«#. esmo »a vê.

muito i-moo.ã »uaí ei.vld*-
d*w osttjajn muito aquiim
daa pass.bitííbw*- tím Ini»
cia.lvss ini»*rtí»anteí. B aa
comlsid^f Murmu.» íe ou»
gaiae idsndo um duro (ba
diaboü», ma» mi quí» aso
trabJlho * i«ra <uso lnle^
no?» O Jata e que nao ae
ism ReilcJss da que andam
i..' is i.» e« muito embora ¦>
t.t .1 iiill-alvcj a pv>«itiUW;.
de de ti orem nreparen-lo
uma surpreie, não ae Jus*
tlllea o s**?*nfio. Afinai, «a
aa .- .m'.*.-i-a*í tem )»•».•*» e.\*
Píri^n-íia», porque nao dlvul*
uAlaaí

SOCIAIS
AlWF.RSÁRIO

tíUA DO DIA*.
(JlIBE VINTE DE JANEIRO

* O* <u*»pfta#e*r* do 0»4>í Vtfli* dr fretem, i-wv i«*-;ví-1-»
l/i do *r« <o»pi»«»íia ro P tvê da Ca»*pa«l» nmwm \
««atar uai alio coiwifOHMe da piava tio Ho. rratMe mhs» da
IP fora» «suo I*?» reífiMie* per im sr«W, qw Ihn tiro
a . - » !.•> prd^a- damio eo Mefftmo "*'•'.. de ®t$m e prose»
tíoia o ff«arie para for»r<o dc KiraJaro-

A <-.-yi.f«iia d?m tUlm dtVi ttt **g«'-.Ja (W MfJOI ft*
d#mji* Vfi«ra« eu* «reío»*, eeJrçea. M)"tfl'«ttai. r«mrclri« «
iâeWritdfc r>« tua ^ nMfdoj par» a. ceoirtura aatetípada 4a
CospasHâ M Viai« MilW***.

—wi. ...iu... .l.i i. ¦¦¦¦—Dilui '-» ¦¦'¦» li  II»—" «Mil ¦¦...-«¦«.««>'»

Ilo|e, é o «nlver*arig na-
Ullejo di jovem Nad.r Sallet
Um. filha do Sr, Mrno-I Ssl*
les Una (esUvaihr) e d? auaS

COMISSÕES DO D. FEDERAI
ÜLTIMOS RESULTADOS

GRUPO Ai
M" MAIO tlM|tllMffl|l*MIMIMMMI**fl****«M

V t I MfííA ittMMKMItetMMIMM*****""*****'**' ***«
HENRIQUE DIAS  15?
RADIAUSTAS  I* •
AVULSOS IMIMIMIMttttl «?*»¦••«• t

BLOCO BOAVOMTADE  .^

GRUPO, Bi

• #••**•*»**••**#*•'».»•¦#•*»*»»*»*» ¦OSVALDO CRU2
CAMPOS DA PAZ
HNOALJNr.s.A <•<¦<.,|.....•.<«..«,...^.....itoniANo puixoro
CAttK JCA  >»*« )uvmiii i.<.........

i».n D. F'%i B«tP*e Uns, i OLGA DUNAJUO f...m«|M|.u
ti.;., i* n .»'.:. ii.i A.B.AS. 1

GRUPO C»hoUi, i,.J x.'-i ua grau*
de popularidatle na v./uih;.
cidade d» Caxias, no Estado
do Itio, oferecerA fts peí*e«i
de auas reLncO?* d? amtoide
um almoio na resídincia ile
seus cais. às 13 hora* do

à P.ua Joaquim Otont n.° &
ocnsiüi e.i que m:.i ir.mi
mn,,n *¦•'*,% t—— "" f» f"1

candidatura h P.-slnha da
IMPRENSA POPdLAft

Camí.a.-.lirt do Ohum! o
Coíaborcnio na Camianha

da ciiumbo para as oficinas
da iMPP.ENSA POPULAR,
esíove cm nossa S3d2 o sr.
Torres, do Jacarôpoguft, que
trouxe 5 quilos da chumbo.

RESULTADOS DOS ESTADOS

Comlit&c* Cariocas 1.35*1.113.00

Dlvcr;oj

plumiiirníc» • ••
F.1:nc'ro.i ...................... • ••
IV.-*.;n.;r;:í;*i ¦•••¦ •••••••e»»»4e • • * *

T O T A

172,<65W
ISJ.OÍM.OO
61 lW«
•"2.50000
15 OOHOO
32.53300

LEÔNIDAS RIÍSP.NDB ,Mm^<^i <*»
CAMADA DO DISTRITO ......*....„
VISCONUI* IM CAYRU 

:' ' •!:!'¦'! ' LOBATO ........«...«••.««^...........
vi.' \ í: A! ¦. -. * .»*..*••* .................... ,t ••>••*••

MANOP.L íin.NMM ....^,.,.**.••.«..••.............

GRUPO Di

^«»r^SíaeíSíl««il*^»^
MPJtt)ÉMBW«W*WW»»^ iH' "WW

L *.  2.250.573.00 
| j

VlNITi E UM DE ABRIL
ESPARTACO
REBOÜÇÀS 
2ÈUA MAüALHAES ....
ANGEI.INA GONÇALVES
ANGELIN 
VINAGRti .........
RAIMUNLjO Ce i- \ ...........................

GRUPO Es

••*•**•••• •**f«t ••••* •««.«•
mm»•t»o«>««««*oO^** ••#*••

*•••*••••••••

se *•••)••*>•••••••••• #•«*«

CONVALVES LUDO
SETÍÍM8U1N03 
l'UüUa»Al{iUS 
CIPiUANO OAliATA ..
I.IMA BARRETO
ÜAUUOSO 
IhOMAÜ GOiiÇALVüS

.....•«».•«...-.... «••• MMIM
.-..•.........-......•••a

.....................
MltlMIMMM) ¦ • **««**«

iiserem Trabalhar no Canal (Se Suez
HAMEUBGO, 86 (FP) -

Dcclara-sa na Associu-^o
dos Pilotos do Canal de Kiai
que dez membros dessa -*< r-
poraçao subscreveram cnn-
trato para o c -i.-i de óuer.
£sses dei pilotos provavelr
znenle seguirão para o í?ito
na próxima semana, npe-
sar ce o contrato que -s li-
ga i companhia do Canal de
K-el prescrever um jvíso
prévio de ires meses.
A DISPOSIÇÃO DO EGITO

MOSCOU. 30 (FP) — Um
ecri-o número ds pilotos so-

HOJE, NO CAIRO
CAIRO, 30 (A.F.P.) -

Confirma-se «ro fooü- auto-
rtiada que o prtmeirâ-miniMro
da Austrália, sr. Robm Men-
ries, pres. do "Comitê do Ca?
nal de Suez", deverá chegar
a esto capital no próximo )
domingo, juntamente com os '.
outros membros desse "Comi- (
tè". os quais se encontrarão jcom o presidente no dia une- S

> diato. 3 de setembro. \
<

BLUSÕES GRS 60,00
p-MUMftft *M 100,00

Cirande venda de saldus, de
AMM'BY. Ilua da AlfAndega, ai8
— l.o andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Reembol-
so.

RECONHECIMENTO 
'

DA CHINA
PELO YEMEM

PEQUIM, 30 (Especial)
— O primeiro-ministro do
Conselho de Estado, Çhu En
Lai, enviou ao ministro de
Estado e ministro de Rela-
ções Exteriores do Yemen,
uma mensagem aplaudindo a
decisão amistosa do governo
desse pais de reconhecer a
República Popular Chinesa.

vlético* ofereceu seus servi-
cos a Embaixada do Egito,
«m Prol do Canal de Suez.
WBündo informou o Embal-
*«dor do Egito em Moscou,
Sr. Mohammed El Kony, du-
rant« uma recepção oferec.ds
pelo Embaixador da índoné-
sia em honra do Presidente
Sukarno.

O Sr. El Kony declarou
que as ofertas de serviço dos
pilotos foram apresentadas
diretamente á Emtaixaca,
sem passar pe'o M.nistro das

Rcla;ões Exteriores. Náo re-
velou ele o número de pedi-
aos recebidos.

O Embaixador assinalou
que as formalidades ainda
não .-.'.-•¦• te.minadas, e que
nenhum pilòU> sov.ético am-
aa se alistou formalmente.
Voluntários de cuiros paises
oferecei-am, igualmente, seus
serviços, acrescentou o Sr.
El Kony, e, em caso de ne-
cessidada o Eg.to pod«na
dispor, rapidamente, do nú-
mero neess-ário (,e p.lot-.i.

0 GOVERNO INGLÊS CONTRA
DIPLOMATAS DO EGITO

EiiFÊRMO 0
m. ABEL GHERM0MT

Encontra-se enfermo e re*
colhido a uma casa de saúde
o Dr. Abel Chermont, pre-
sidente do Movimento Brasi-
ieiro dos Partidários da Pa/.

À residência do Dr. Abe)
Chermont têm checado mui
tas menfagens de amigos
que manifestam o desejo de
vf-lo prontamente resíabele-
Sido. "

LONDRES, 30 (FP) — O
governo britânico resolveu
expulsar dois membros da
embaixada do Egito nesic
capital, anuncia o Foreign
Office, conforme o seguinte
comunicado:

tO Sr. Harold Eealey, sub-
•secretário de Estado ad-
junto, do Foreign 0.'(!ice,
convocou hoje à tarde o Sr.
Hassan Yusseí Maher, con-
selheiro do embaixador do
Egito e liie informou que
os Srs. Salah Abdel Saiam
Kafiíi e Hamdi Mohamed
Nasseí, respectivamente adi
dn de embaixada e adido co
mercial à embaixada egíp-
cia, foram declarados <per
sonae non gratae». Foi so
licitado ao Sr. Maher que
lhes informasse dc- que rtf
viam doixar o pais no prazo
de 72 horas».

Essa decisão do governo
britânico é evidentemente
medida fie represa'^ eontra
a expulsão, do E.<iito, de
dois membros da embaixa-
da da Grã-Bretanha. Srs.
John Bernard F'ux e James
fiove, acusados de terem en-
irado em contato com uma

«rede de espionagem> brttâ-
nica, ao que se indica de íon-
te autonüada.

O comuii.cado publicado
hoje à tarde não precisa,
como se ve, nenauma acusa
sagão contra os do.s diplo
maias egipc.ps expulsos, de
clarando simplesmente que
se tornaram «personae non
graiae». »

0s Sindicatos do Japão
Pedem Relações Com a URSS

TÓQUIO, 30 (RM) — O Conselho Gerei tios Sin-
diçatoa do Japão aprovou uma rc-aclif-ão e::'.gindo o
restabelecimento imediato das relações diplomáticas
entre o Japão e a União Soviética.

-B Cü1 mn-ii fi*-

»¦¦¦¦ —•mWimi I "*. -1"" m^mw- «*["»« ?i
'fffj/tkVÊfHaW^mxm^^
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Vitoriosos os Estudantes Mineiros

BELAQ6ES
DIPLOMÁTICAS

.j-«ulM-wff

SUCÁREST, 30 <!RM) «*
A Grécia e a Ri-mânJa ilí-•.viaram um acordo paia o
restabelecimento de relações
diplomáticas entre os dois
países.

Nova Expedição
Çtòtífe i\ An?ár'lfía

MOSCOU, 30 (Especial*! —
Participantes da exeppdir-ão
da Aradem-a de Ciôncins ria
nP.SSí percorrerão mais de
2.500 l<m. nor ext"n'*fí'>s inex-
plo-íi^is di Antártida.

Oi^a etiedVao narti**á no
fim do ano do novopdo de
í^i-nl. si "«do ri*> r^^ts (**i-
tártlea. Os e'.ent's"*s per-
correrão as zonas do polo
geomn^nítico a-isfral e rüo
éhfir"adp w\o rje In-icêsslbi-
lidade rP,ai;iva finfl? Criais
.esteve o homem. Ali se or-
ganizarão dun-5 Importantes
estações ciepíifiras.
mwm ?OV!^T!00$

W0SEE.UU.
MOSCOU, 30 (Egpecial*) j*

Fará psrtiefpa? M ;V?,Co^
gresso Internacional de tf,
Mprologia 6 transfusão de
Sangue enAa *aro«imel»râ dl-
versos Wo-rnes, nartlH -pa-
va os Estados Unidos uma
ripipo-íção de médicos sovlé-
ticos.

Dqíxou Alexandria
ALEXANDRIA, 30 (RP)

— iJepois üe uma visita de
quatro d.as a ésie porto, o
navio-escola polonês «Zetem-
poviecs prosseguiu viagem
hoje de manhã, saudado pe-
Ias baterias costeiras. A per-
manência dos marinheiros
poloneses no Egi'o foi assi-
naiada por numorosES re-
cepções, dadas notadamente
üeia marinha nacional egip-
c a e pelo embaixador da Po-
lônia no Cairo. Em todas as
partes os oficiais, cadetes e
homens da tripulação eram
rsceb'dos com manifesta-
ção de alegria.

Beio Horizonte, 25 (Do cor-
res-jundenie) — Terminou vi-
tonocamente, ha cârca de
uma B9rm*ria a f-v i-n es-
tudan ^s da Faculdr.da de LJa>
u.c.im, tjUJ uu.a.uj i.—-S ue
dois meses se abstiveram das
RU'Ri\ e.tí fio tor-—* ."'-p*'*
dos os seus reclamos. A
Congregação da Faculdade
luia...it.iij u.^xjxisie a nico-
nhecer o direito dos estudan
te? à representação no CTA
e a suprimir a cobrança de
abusivas taxas. Concordou
a*"''i n cp-n-c"'""-') «"¦» "to*
culdade de Medicina no abo-
no as fa.tas piO.tsi-uo \,?ms
estudantes, aiérn de convpca-
ção das provas parciais pa-

ra fim ''""ste mS.**. tnrn-"d'>
assim niteiramenta vitorioso
tíilÜ Iw,..u.

uestaca s-j a-.'.tia para a
vitória tios acadêmicos de
mcdic.na a enprcsaiva solida
riedads que lhes foi precta-
da pelos seus co'.e,ias de ou*
trás escoias, o DCE da UHG
r.*"*o*'*—- i'~*"— '' *-***•".
que só não foi concretizada
l..i \..iUUv.* tia v.iu-.u üjí} ts
tudantes cie medicina. Os alu
nos da Faculdade ds r.lsdici
na já retornaram aos bancos
cr.co*!arcs, tonc'o r^ora reme-
sentarão no CTA que lhos
permitirá participar da so
hcãi f'"s problemas de seu
interesse.

> As sras. Maria Marta
Bruno, Antonieta da Silva e
Maria da Conceição Martins
estiveram, ontem, em nossa
redação, informando terem
sido lesadas peia firma M.C.
Gomes (escritório na Av.
Presidente Wilson, 210 — sa-
ia 1.203) no pagamento das
diferenças do aumento do sa-
lário-mínimo e de oito horas
de trabalho.

Informarem-nos ainda te-
rem já solicitado a um
senador providencies para
que tenham os seus direitos
atendidos.

DEMISSÃO
Informaram-nos também

que, juntamente com cârca
{'3 quarenta outras trabalha-
dor?.s, foram derriitídàs da
M. C. Gomes. Trabalham no
Hospital dos toaritimos, atual-
mente para outra firma en-
carregada de fazer o servi-
ço de cozinha copa e de ali-
mentação dos internados,

Vendedor
Vão ta ai

¥fm a Domicílio
Estão sendo dispensados em massa — Dia B9 importante assembléia
no sindicato — Séries prejuízos à população trouxe a atitude dos

patrões *

NEHRU VISITARÁ
A ARÁBIA SAUDITA

DELHI, 30 (RM) *•¦=* Foi
anunciado oficialmente que o
Primeiro Ministio da índia,
Nehru, realizará uma via-
gem à Arábia saudita de 24
a 27 (?•** setembro próximo.

A diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores na inaús-
iria de Paniíicaçao está con-
vidando todos os vendedo-
res de pão a domicílio a com-
parecerem hoje às 16 horas,
às escadarias do Ministério do
Trabalho, de onde irão in-
corporados ao gahinente
do ministro Parsifal Barroso
denunciar as últimas mano-
brp.s ii-*- s<n*s patrões.
DISPENSA EM MASSA

As padarias do Distrito
Federal, principalmente as

umMáquina Com

Ouilometro cie Comprimento

nervosos SeSH
ieriondade e insegurança, Idéias de tmBJ°:M^S2
to. Dificuldades sexuais no *°^**%$?}oa NEURÔ-MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS tfblUKQ
TICOS.

SÍOSCOU, 30 (Especial) —
Na cidade ucraniana de Kri-
vo'rof< um novo tirem de la-
minarão terminou sua cens*
trução. Esta poderosa tak-
quina, de <iua?e um íiuilome*
¦jro de comprimento, foi
construída em -im S^O- M*ú»
d* 1.500 motores elé'ricos
acionam seus mpçan"smos e

eani'-*.ados. Por exarnnlo. pa-
ra lubrificar as máquinas,
nçcessitar-se-iarn 200 ope-
rários, mas êste trab«lho é
realizado pelas máouinas ¦*}

mecanismos automàtirameR*-
te. Para o pessoal que aterj-
d§ o trepi criaram-se muito
boas co«álç8es de trabalh*"
nas cabines trabalha-se O»

da zona Sul, estão dispensan- |do ern massa seus vendedo-
res a domicíLo. Outras redu-
ziram sensivelmente a per-
centagem que antes paga-
vam aos vendedores,

Até agora, ainda náo es-
tão bastante claros os obje-
tlvos dos proprietários de pa-
darias ao dispensar os ven-
dedores a domicício. Mas o
fato é que tai medida, ao par
de trazer sérios embaraços
à população carioca, impor-
ta no desemprego para cen-
tenas de chefes de famílias,
que ganhnvam seu susten-
to* na venda do pão.

Atendendo aos reclamos
dos vendedores a domicilio,
a diretoria de seu Sindicato
resolveu levar o faio ao co-
nhec!mento do Mimstro do
Traba'ho, o que iarâ hoje
Í tarde.

ASSEMBLÉIA DIA 6
Fa.ando à reportagem da

IMPRENSA POPULAR o
presidente do Smdicato dos
Padeiros, sr. Inaldo da Lima
Rocha, revelou que a entida-
de promoverá, no dia 5 de
setembro vindouro, uma
grande assembléia.

Um dos pontos da or-
dem do dia é a campanha
por 5.000 sócios para o Sindi-
cato a que pretendemos
dar inicio. Só com um Sindi-
cato realmente forte potíere-
mos conquistar melhores
condições de vida e de tra-
ba1!™.

E acrescentou:
A assembléia do dia 6

será também uma boa opor-
tunídade para que discuta-
mos a situação dos vendedo-
res a domicilio e tomemos
deliberarão no sentido de so-
lucioná-la.

pois a M. C. Gomes perdei!.
â concorrência e, em consei
quênc.a, lambem o contraio.
Ao receberem aviso prévio
de oito dias, conforme es*
tabelo, l à lei no caso de dia-
rista, íoram solicitadas pe-
los empregadores a trabalhar
as duas horas diárias, a que
tinham direito para procurar
novos empregos. Foram isual-
mente solicitadas para traba-
Jhar em plantão, sábado úl-
timo, nas horas destinadas
à sua folga, tendo, então, tra-
balhr.cio cie seis da manhã as
oito da noite, isto é, 14 horas
consecutivas. Receberam pa-
gamento das 1G horas corres-
ponc!entes aos oito dias de avi •
so prévio e pagamento. de
apenas seis horas corresnon-
dentes ao horário normal de
sáK".do.

Daverlam raceber, portan-

io, pagamento de mais oito
horas, o que foi negaao pe-.
los empregadores.

SALÁRIO-MINIMO
Disseram-nos ainda as srai

que os empregadores lhe*
prometeram pauar o novo
salário-minimo de 3.800 cru-,
zeiros a partir do dia 13 úl-
timo. quando também ini-
ciaram o pagamento doa.,
atrasados dos dias anterio* -
res. Isto, porém, não fizé-
ram seb a ale.*»açao de que
«o negócio ainda não está re-
solvido», o que constitui V.a-\
grante desrespeito ao decreto
governamental iá em yi.^or-
e uma clara demonstrado
de tentar sonenar os direi-
tos líquidos das trabalhado-"
ras.

Da.1 terem eias afirmado
tamfiém qi*° rr**irrerão à
Justiça do Trabalho,

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE; 22-3070)

iillUüi utilui « raormanáe aos mus omim-a » mirantei
r»o*3fl i(».âo i* 'PEQUENn8 éNONOMlV o
Í'IÍ lu.lH' po» vée 8ejo tamMm um wneU» de
aev torniH Uim/ua 22-3070 a milu-ite, inlormncfci
sdor* como anunciar eowi &wfo a econômico
tnanf.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vonue-se uma Mucnda para ca-

ina, lamanliu pequenu, motor 1/3
Hi' iiiimliiilo para forca e luz.
Tratar c/u sr. João Veiga, a rua
Borja Reis, 329 — Engenho de
Dentre

ATENÇÃO! ram Cr$ 15 iJIXMNi
a entrada vendu uma casa pul
acabar, terreno cercado *le <*ra-

me, i-norer frutíferas e >>oço. <J
reslante em prestações mensais
de CrS 1 450,011 s/lunis Tonho
ótimos terrenos residenciais, iu-
gai saudável, clima de praia —
tratai aos sAttailus, domingos *
ferladua no esrrltrtno Vila Ha-
gres - estação de Hiniènda. ra-
mal d» Campo Orande - lalaí*
com Jos* Cunha Tel.: 43-64-14,
na parte da rnanhfi.

CLASSfflCADOS
MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO - Mrças. quintas t #^ad^
das 11.3(1 às 18 horns. Bua AIv»ro Aivlro. 3Í - 3-* - s/ 303
— tel.: 82-3315. J

DÍTaNTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CIÊ-
nica geral - Av. Vllo Peçanha. 15S - 10» - s/1.303 —

Diariamente das 13 àa 14 horaa. _J

todos os pwcessots jsj&o »<" g 
yefrjgeraijo."ISTurss 

e"o afganistão
são bons vizinhos»

REUNIÃO DO CONSELHO DA

KABTTL, 30 CPtm ¦**- O
rei do Aíflanisíão, Mohamed
Zaiir Sha1, visitou o pavi-
Ihíioda ÜPSS na Fe«ra In-
ternp.c'onal d*t Indústria,
aberta nesta cidade.

Depois de percorrer e pa-

viihão soviético o reil ttetu
sflbre êle comentários elo-
giosos, afirmando que ali es-
tavam expostos artigos que
int*"*°tíE<''""*vi ao sPti nais.

«A UFSS e o Afianls+So
— disse o soberano -— sao
bons vizinhos».

Dr. J. Grabois |
Membro do "Socieiy \
for iha Psychologi- ,
ca] Stuây oj Social
Iss-iíSíy" - ü. S. A.

9 *0 IS « W M 1»* Otò^mento.

RUA ÁLVARO ALVIM, M -

18» ANDAR - *^L*: S2"304íi

OLIOTOA PSICOLÓGICA

GRIIPO PARLAMFoSTAK

i
"fim ríuniSo solene, Sogo

mais, às 15 horas, na sede
do Sindicato da corporação,
será. encerrada a reunião do
conselho de representantes
da Federação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio
Hoteleiro e Similar. Deverão
estar presentes o ministro
do Trabalho, que, para isso,
foi, ontem, convidado por
uma comissão de conselhei-
ros, dirir>en'ps sind:cais
trabalhadores em geral.

lf% S

MOSCOU, 30 (FI**) —
O sr. Alexandra Gorkln Str
creiâi-io cio Soviet Supremo,
anunciou duránt* s •ctcwt&b
txiea&títe. na BBafc>aÍ3cada dis

Indonésia, a criação, em Wé-
ve, de um grppo parlamen-tas* -franeo-soviético, no seio |
da Soviet Supremo. j

Um Éíuroo kn*Too!ò íá ^xia- i

1

Será dado prtMíco, «a oca-
sito, o que ficou resolvido
nas diversas sess&es plena-

DE*TODOS OS ESTADOS
A importante reun'5o na-

cional do conselho de repre-
sentantes da federação teve
inicio, no dia 28 último, se-
guindo-se, nos dias 29, 30 a
hoie, as sospõps olenárias.

Participam delcr.dos de
quase todos os Efitados do

pais. com exceção apenas do
Amazonas e Ceará.

ASSUNTOS
Os diversos delegados 'irou-

xeram ao debate das sessões
plenárias teses e estudos va-
riados sobre previdência so-
dal, alimentação e numero-
sos outros aesuntos. Tara-
feém foi feito balanço àas
fitivlrtarles da Fe**:••"*¦¦ ção a
apreciada a 'x&As&ü Ci:ep-

DB. ALFREDO ElIOÍNTO - Clinica médlc^ - Homeo-
nn.«n Spo-mdas quartas * sextas-feiras. Ias 16 as .« rtow
ras %elT Consultório: '3*3753 * refc: J»*«008. Bua Sete de
Setembro. 219 - I* andar.

sex-.
-feiras, daa 14 à» 18 horaa. «oa Arwo Alvim. SS - 3» anrL

tel.: 52-S31S. ,
tas-
sala 302

DB. ABMANDO FEBBE1BA - CMnlea íerall - DlaRTiôs-
Hco e tratamento eletTOcaraiogtaiwa - Diariamente das n to
17 horas, menoa aa «jolntas-fetràa -Travessa Manoel Co&*
lho, 206 ¦- Sete Ponte» - SSo Goaçalo -» TeL: S763,

ADVOGADOS
DB. V.ETET.BA BODBIGDTES DB BBITO - Bua Alvar©

Alvim, 24 - f andar, grupo «08 - tel. 624993. ^

DiTsiNVAirpAILMEIBA - Av. Ete Br««co. 106 - 16.|
— sala 1-502 - telefone: 42-1133.

DR. CA1.HETROS BONFIM — Causas trabalhistas — Eus
Sâo José, 50 grupo 1.408 - telefonei 22*7276. J\

DR. MILTON DE MORAES E1MEBY - DRA NORMAN
DE MORAES EMER¥. advogados. — Causas trabalhistas.
— Cíveis - Criminais - Direito de Família - inventário,
B*.a da (Jultanda. 30. 8.' andar, sala 812, Edlf. Santo Ângelo,
Telefone: 22-5879. Daa 17 às 19 horas de segunda a aexta-feira,

DE. EMMO DUARTE — Causas caveis e criminais p
Avenida Erasmo Braga. VS&, 8* andar, (Grupo MS -~ "Me-

fone: 22-2534.
DB. HEITOR ROCHA FARSA - Cfflasafâ "-toeis oomef-

úteis - Direito de l"amill!i •- Enventáirlo. Roa do Ouvido:-'.
les s/917 - TeLs i&W&i'•« 

'Süjádiü» ia M 8» í2 ajetm^
¦3fcs iSM tesa . |

.-¦ 

'¦¦



IMf^A 6 IMPRENSA FOPIÍTJUI 81-84951
WaBB«fiS«!W#B!B9*fl

Em Liberdade o Líder Camponês Geraldo Tibúrcio
hao PAUta » um r

ji,,, ju,-»» wyiiini'Mni * w*
,«, CtndiM. « tfimíitmc da
llniifl tte» Uiuwtow* * rr#w
ttad<v** Auriíol»* *• I"*»1--
i-,:«- sii s# nmMw B«t P**
3Sf « »*»»*>««, «•** fo"**"****»
dn *vml'<fV" W»**»' mmma. ¦**"
ntcip.j pauliM*. A rMáp**** v*»*
Une ia ¦w-i**»* WO»'»'» » •*'"*
dií»a «ío P'*-» *""*" -W "»""""*•

('•»«« -, »'.-»«¦ « fwiHrçío «'««•
Rm «itiHii» da ¦¦>OHi< O*

rolil. TiM«la « l*v»M«w-» ..
dififl#r.i<* do P»rto «•» Unifl*"*
|«t»f«if|ll|fl-l 1'õVrt* ©»>fr#«'í**i #
d'rrlflff> dtt O'*»"'» di.WcUK
rfarl* <t* P 'omií » d* Kl"» R»"'*
mu> l—f(t-»'«"V«t^ f"'r<"»»" #1"
ronta'0 com o w. I*""4» *-**'*.,
Jm. n . ...' »«•»•«.. '*«»* rf'*
«<•* a cr'**" do W»» rm\
nu* w f-*~<-f»v» rfiolriiiiu «•

i

\ififl hT/TrírrériJ a

Mns 3 e 4 «to hoie
O Ola ía feia fi fâie

VtllW J í 4 *ati9 isifllWêfllto C» «fWWIÍiWttJ A»* IÍÍWM0I «IS Mí .

<I«* «/*«*&< Wf*« P*r- •¦*•* *f«í** * *» fedi****» tefe* ****** j
.{«r*. à# 19 *W«#, im «/' Ju UNSP, à AwnkU Hto flr«w* |
;f?, M» «Mbr. m h»*> «fé» <toci***» MMMfe* « KW" ir**«eto '

ru «idwhlê $e# o GmM pretende manter «wi a w. lumiíao
Kutitmhtk.

.Sa itumào áe A#M tfewrá «r eenhetida * dma d* amHlntla )
tem o pmidem* dé Repútdkê, Oi tttvittem dai mim 3,« 4 j
vtetendem ttaltm, no dia da auditmia. uma pèmèta m Catete. J
**.t apm à tfwréw de t*tu Cernir*.

*»^W.jW^*v-t*WXAM^mSmWm''^"'W'xl****-~^^

Fade!ro»: MntCctliMtjfio
0 tümtH-vttf du» Tnbpihadom «-'m l*á«lfl«fi#«» trW«*

\ irte tle Ha!*»** * Hmilisres tínra mlrlo tt mhw «wtul»* tvi*s\m
\ nha d» nludleali/ittfaw, l)'» fi ila mH «|u« un-aniá w In»*;*», *t>

rã realMmU mip» ^«nibleia - lantflmeulo <t»t e
lim de tíl*n*ar |«tra 5 ini) « niimpro Ut» ióíiu».

*: '

Estão 40'/
Os Salário;

tíl VCLTA REDONDA:
•jamuwMa in  '¦,l **%%. •**-

nQlVfl flfflalXD II o (insto de f :i
3 mi

m
díd.pXtíu ii

I .t ..!-• I'...v
Anuiníié. a^i L», o álitaiti»»

to d..» tUi-.H.-.,..-. dt> i .¦ ..i
dure* ptomm-irá umn tmem-
liÀ>ln i» fitn <l* traiar (ta «li*
. I-.-..1...- aprovação <;<* -<n i
vi» ..ts.Hn.-¦:'...i .« paia a pro»*.'.*!-.. atiM.

r.*v'.(l.*iift:ti-io.
Será no -:... 18 «lo selem*

bro o pleito na " '-'»• <toti
t-ttvldenclnrlo8 tio iv v.i-
Federal, quando gerão «leite*
..*. tiirii..»...-. que ü¦»• compor
a nova Diretoria daquela en-
lidade.

Comerc'ár.oa
A ...:.,¦ ii.;..» de •-¦ .*'ü-»t

menio tialarial do» comercia-
rio* do Uítirlio Federal, se-
ra aberta com uma gniintt?-ituM-inhlélíi que o Slndkatu
da corporação i....- . i . no
próximo dia 5.

Escr.tórlo
•!• imvegaç^o

Olit 20 próximo, oi .»--•<••
ciados do Sindicato dos Em-
pregados em Eserliôrlo de
Naveffacao do Itlo de Jancl

quela entldAde,
li,T* 0.«>

Noa diati ih, m «s ;¦" uo p»a.
xlmw mé* on eermoret de
*#gtiros e eapiiali^çao trfte
as urnas e'feer m membros »
que deverão compor a nova
Pirvtorla e lambem Conse»
Um Fivai.

Uespachanici
.'d •n-eVos*

ggiA mareada i«*i-> o dia
17 do mes vindouro m elel>
çots no Klndieaio dos Aju>
tlanles de IVspafhanie*
Àdrtnelro* d** *>'*
helro.

Eletricuit».
O» fluiililMa* lerao umu nw

va mesa-redonda <*«^i o» em-
preitadurea no Oparlamen-
to Nacional do Trabalho, no
próximo dia IO. a< M hore»,
quando a questão salarial se-
rt novamente debatida. Os
«Irtrlclsins rttfto Armai na
laliela aprovada ia SU por

«flito ãObrc tra --«târi,.*» 
ptf^I4»b*» mn m<*»u.

Vi..111 •¦ t,. ..
M ¥indimtu doj TraMiita

dote* «*a» líylusirks HÍe««iór-
fi,-.»*. Meeênie«s. e d» Mate-
Bll tvteiiirij í\„ iv..i .*c j«M|i
ro iMrtmmem uma asitim-
bf4te Hoje, kè i8 hotM, w»-•-¦..u;.«»!.. dos re-vipi». a Nm
•!¦» düf «OS -»=••= ¦¦¦ !¦' I. - !l.|. !¦
omfdei da Direiorla t* tios
tk)|rgi»Uoi,

i -ttv.i He Miiirri.ii
O Ni.-.-ii .--i ¦ do» Trabaliia

dor** na Estiva oe Minério»
promovera uma lirand» a»
tri.H.iru no próximo dia 2.
as 0 boras, a fim de traiar

da Pravtdèoeia
«íôcia»,

v.\mii:« do» Sapateiros
No próximo dia 8. na C,

R, I. |{. tle Realengo, em
melo tjrana»** tetuvwftáati se»
rt coroada a raintia do> tra-
í...!i..-..¦.¦). -. na í' -i.i-.ü:.. d«
ealçailos. eoneono promovi-
do pelo jornal daquela corpo
ração *Á de setembro».

roa»
«^ comerctánug carioca»

irão &• urnas nos dias lu, U
e 12 de seiembro para ele-
ger a nova Diretoria e Cort-
selho Fiscal de «eu Sindicato.
O sr. Jayme da Silva Corrêa,
atual presidente, encabeça
uma das chapas e * e^rlo

O CUSTO DE VIDA FOI SEMPRE CRESCENTE E OS SALÁRIOS REAIS DIMINUÍRAM
>r BASEIA O SINDICATO DOS METALÚRGICOS O SLU PEDÍDÜ boi CÜlDADOSÜ E^-

. REALIDADE ECONÔMICA DO PAIS E DA EMPRESA — (PiCáMKiKA DB t REPORTAGENS)

DE 1952 PARA CA
GRADATIVAMENTE
TUDO DA ATUAI

A lun do iu"-r ii. ui.- à .1. \:n..... , ..iis,...... do •.. -;j dc
vida, que n¦'» várius anoa vciit Uup*>uaveauinlo üettrUiQuu oa
va.u.i-N uo i.una.i.ii •¦ so.oct.uiio a niiin.iu.a mim hCJa.iHi.iU*
rea, os nu latiu bicos da Cuiui* uo Ato *-o p,ei,iur i...a n,u*-
Ut.va 0 li. i .".vinil iii;iio.ii'...o s:i..ir.;... l.i*l.ll.Ullü O.I...U tf.txU'
du iiss. niii..-iu. com a ,.u.... í,.íu,...i du mu.*» di; i.'»j'j o,.t».j.
rloi, luiiiru-s tr:iii:i.imito.'»'s iiorovaruiii iirsti.' .s.núuo, uma
tabela ue n ivliniii-in.ni-, ruidaiiusaiiifiitt* i*.ubo.a..a i«í.tt li.í*»>
to.i-i do ."•. Jiilli :tln, iissi- -.iii-iiiiii *.i*.a I uni.-. .... d.' S.-,;.:.i;.. c
Combate \ Carestia e pelo Conscllio de Uelegattos, na» lá-
brlcaa.

A TABELA 1) - Aumento de :'*0'.i
Consldtrando, nâo sd~o 'f*'sôb-"e os «¦«••"¦•os í"'»-*» «-'«mi

candidato a vitória.
Scrv*dorefi da» Verbas 3 e 4

O Comltó da Campanha dos Servidores das vcrbai 3 •
•I, vai se reunir boje, ne sede da UNSP, par» marcar a daia

ro irtTo eleger a nova Direto- da iiasseala que o* st-rvldorf a deverão realizar ao Cate lc. exl
ria e o Concelho Fiscal da- gli-do do rjovèrno medidas ImetlIatnR na qmtstao salarial.

4 .C.-.-JCirx.i.llaWIlfOTT ir*—•*- jPJWataaaatl ¦¦HMaWHM iwaawswssWMBaB^^

desequilíbrio econômico du ¦
assararlados, provocado pela
carestia, mas também o ía
to de que, no próximo dia
30 de setembio exp.raru o

Contrato Coictlvo de Traba
lho, o Sindicato dos Meta
lúrgtcoa decid.u encetar es
ta campanha, elaborando
para tanto, a tabela de au-
mento de saárlos e outras
reivindicações, a serem en-
viada a CSN, discriminadas:

o leio niuximo tía l.m»J c.u
ic.n.;;; i:) — Aumen.o Ue
5fi' -.'Aí.c o ¦¦¦¦¦.:.i..— ¦-•¦¦•- .,
que pa*--,.i;i Ce 'ztfl patu .*')!
cruze.ros: U) — Tu^no de ü
hores, para ttd-j serventia-
rios que trabalham em re
gime de roJizio;
gime de rodízio 4) — Con-
tagetn ce tempo, para e.e.to
de percepção oe i>.úni-.s e
outros beae Ic-W, p :ra o pss-
soai que tenha psricúê.do

au *NEU» e que i-.•••*.¦.:¦
m-it.e HUC^.cia o quadro
i'ivk.vo i.u v—»» 5> — Abo*
nu.a..o..u, in2.us.ve aos de
p*iiu...iii*» (.j.iiua.itvj, nu
pro-wiíàij dus menauiidaiie-
im.4iKtts p^los U.nüsloa,
cii^os vaioics s.io Luperm
res no aoano odcatl, cUiusu
Ia •".* (í) ¦— Canceiameido

dt* psnatiüadc, pa.a efcltr
dc percipçao de prêmios e
outros bL"iieílc'.os nos de
t*>m*.o superior a iu unos dr
crua 7) - Ampliação de
Ambulatório de cmc.aínciri
r-m totlos s3torcs tía uslnn.
art 220 da CLT 81 -- Cria
çflo pe!a empresa de um
tribunal de rcvisfto, para re
s<*lu;ces d« caráter adminis-
trativo, entre a direção do

•Sindicato e da empresa 9»
— Extensão, dos . bcneticiot-
desta revisio ao peasoal Co

Demissão em Massa de lils is Fralss
A 

Federação Nacional dos;
Marítimos e os sind.ca-

tos íiuauos .-meu ¦!.... jo
grupo carreteiro ésciarecí-
memos sobre os motivos das
demissões em massa, qui* se
vêm cietuando nas eroias

Km alguns tavisos» o gru*
po Carreteiro chega a alu-
gar a necessidade cie serem
atirados tan os pais da ía*
mllia ao d-semprego cpara
que sobrevivam as emp.\">-
sas>. Na verdade, conforme

Barreto e Carioca e na Com- j diversns marítimos afirma-
panhia Camareira.

Isto o que ficou aprovado,
aa reunião do conselho de
representantes da FNM,
quarta-feira última, ante
denúncia teita pel0 presidt-r.-
te do Sindicato dos Operários
Navais do Rio de Janeiro.

Nada menos de 335 traba-
lhadores marítimos constam
das listas dos qu*-* serão dc-
mitidos. Sã0 constituídos de
150 tripulantes, 150 operários
navais e 35 funcionários des
estações de embarques e de-
st-mbarques.

Os empregadores estão en-
viando, para isso, aos tra-
balhadores <avisos>, nos
quais alegam «ser necessá-
ria a demissão por motivo
d* economia».

ram à reportagem, trata-se
de um mi'lo. t-.mb.-"™ n'lli-
zado n*ir vários outros em*
pregadores, de impedir que

os trabalhadores completem
.10 anos de serviços, e> assim,
não tenham direito à es-
taoilldatu. t; tambíni para
que, visando não pagar o
aumento da d*spcsas conse-
qurnte d0 acréscimo do sa-
lnr!o mínimo, os "rabnlhado-
res nâo atingidos inflas de-
P^iw.-n^s r-.f...., qA.^inn^ t\(ts
domí idos som ganhar remu-
neraçáo extraordinária.

Querem Novo Contrato Coletivo
os Trafiíalfcaáores das Salinas do

Rio Grande (3o Norte

PROTESTO CONTRA
0 IA.PI

Esteve, ontem, em nossa
redação, o associado do Ins-
tituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriários.
(IAPI) sr. Raimundo Medi-
na, que veio lavrar seu pro-testo con.ra a desorganiza-
ção reinante no posto da
praça Mauà, daquele Insti-
tuto. Declarou o reclaman'e
que, como êle, dezenas de
associados passam ali horas
e horas à espera de que se-
jara atendidos.

Mossoró, Rio G. do Norte (Correspondência Especial)— Os trabalhadores das salinas estão em luta por um novo
contrato coletivo de trabalho com os patrões, reivindicando
que vigore a parlir de i.v de setembro.

O antigo contraio, que foi assinauo por um ano, lindou
em setembro de 1!'j2, sdiJo alé iiOje piorrogado. Êste con-trato íoi ass.nado nas bases Uo saiáno nilnimo da época, sen-do portando necessário e urgente uma revisão. Em 1951 o tra-balhador na extiai,ão de sai -.eiccbia 4 cruzeiros e 20 centa-vos pela colheite de um alqueire de sal. Hoje recebe 5,20 pelomesmo trabalho. O embarque de sai a granel era pago aCr3 21,50 a tonelada. Sc-nüo lioje a 2L> cruzeiros. O ensacatío eraa 23, sendo atualmente a £3 cruzeiros. E a diária continua amesma de 1051, ou seja de 42 cruzeiros.
on» °S ,ííabalhadcles °as salinas pleiteam um aumento de8U% aftj'/. na colheita e embarque de sal e tambám umadiana de 100 cruzeiros. Dnseam-se os trabalhadores na altavertigmiosa do custo de vida, que tornou seus salários in-suficientes ao extremo.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?

rloue BoiK 3, 
'<üMeyefUrct;;^n1hq,r,,-C,^,:!,,Sfl3flfi!iiU!1 "Cn

J'

NEU; 10) — Hevisoo no cn
tci.,0 da ulslr»uUi,ao ooj p.e*
m.u-i Ui'>. 4o uos *-3a*iuiüs
Uu u..., na pwpo.\ao de
"iOVe fcoo.e ü.t lucivu i.itw.uOS,
11) — i>a.ui.u_ aiiujujuade,
1U*<« por qUi.ii, Jòn.o. na base
do saiáuoi.un.iiio da reg.tto;
12) — uumçao dc ti meses
da pi-esente tevitao de Con-
traij Coletivo de i.aba.no
inicantío a 1-10 W e termi*
nando a 31 de março ue
1!XÍ7.

O pedido dc rtujuauunciuo
saju^q. pUJ-vtaoo mis oa-ies
ua tao.iU acit»u, .. i<» • -.¦ con
sequênc^ de nenitunia aidu-
de atúiuana, ou aote»a k
a.uui tcaiiuutle tco.iom.ca,
que utiavcssaia o t«a«s e a çm*
pusa, mos ue ei»Uü03 posl*
tivos reaiuauos peia tíuVto-
mi do Si«d.cavo. cJ vaieu-se
paia isso nuo só ua coiabo
rai.uo dos a-soc.auos e Ua
Com.ssao ue i-re^os, mas
princi|.a»menle de eiemenios
estatísticos recouh ccidos
como oilc.als, como pública-
çõeis dc *Conjuntura Econô
m!ca*> etc.

Aqueia tcvUui, que é edi-
taua pela Fundação Getú.io
Vatgas no número 6, de ju
nho do corrente ano. publ.
cou um interessante gráfk.v
representando a elevação do
custo de vida, no periodo de
1932 a maio de 1936, compa
rando-os com a desvaloriza
ção de nos^a moeda e os sa-
lários até maio do corrente
ano. Na 8.' página publicu-
mos <fác-simile> no citado
gráfico.

Nos aeus esiudoE apurou o
Sindicato os diversos salários
médios pagos pela CSN, ía*
zendo uma adaptação do.s
mesmos aos estudos da Fun
lacãn Or-túlitj Vargas, os
uiíiit) aolicam neríeita
mente A. •'''•nes eciomi
cí?.* i1* "lon^a.

O gríltiLo - • '«ta a re-
lação existente .; os au-
mentos de salários e a ele.
vação do eus; o de vida, f.
desvalorizarão da moeda em
consequôncia da inflação.
consid?rando-se, nor hinótese,
que em janeiro de 1952 o sa-
lário coincidia com o custo de
vida.

Como se vê, de lá para cá.
o custo de vida sempre foi
crescente e os salários reais
foram diminuindo gradativa-
mente em virtude da desva-
lorização do cruzeiro, resul-
tando assim na queda verti-
ginosa do poder aquisitivo do
oporário.

Enquanto isso, no mesmo
periodo de 1952 a mnio de
1956 a CSN fêz os seguin'es
aumentos salariais para com-
pensar, em narte o aumento
do cii=to ri" vida:

16-4-52 ...... 20%
1-9-53 ....... 500 cruz.
1*8-54  25%
MO-55  20%

O nrimeiro aumento, em
16-4-52, resultou no salário

mediu dv 2.3S"": cruzeiros. £*
to •¦¦ •• •¦--"• ¦ icvanuose em
coma o auiueitto uo c«-«o du
v-ou e a ue.»viuut>2Ut.io uo
cruzíi.o, vsui uo prtiUiuro de»
gtuu da cutvu új saiuno da
Cji«. i«o.use amd... quo nes-
ias curvas, os aumemos de
lu-l-j- o i-IS-iA ciicoin,.a.uin
a curva do cur^o Uc >*iua.'
Mas os au-.iciiUiS de 1-U-5J n
'.:•'.•¦ (..-....i.i- muito HÍI.XO
da ca.va dc aumen.o do eus-
to de vida.

Coiioai a~jiin u v-uiuK-uto,
no s«u isvúii.aiiieíãto, que pu-
ra o sa.ui.o amai a<.müu a
Cut*.a uo aa.iK.ut, uo cjj.o
de v>du vw'iiiuiuj am nimu
uo coneíiM.*, seu itcoessurtO
Uni .•...!•..*.¦ ue i.»'/« si/j.u
os !kíiui«03 u.uais. isto sem
levar <-u\ con-a a Oig.a ue
auiiien.o.-i nus precv» u<s g».*-
ne«*os essenciais verificada
ilesas UlCuiiOS uías.

l*'XltAÍ&b L. UOIÜOS
São esses aiguns uos muti-

vos nu-' i«*v(ua»ii u UjictJiia
do bindicato uos Me.aiuxgi-
cos ue v oi*4t Kedonila, reu**
tindo os anseios de todos
seus asaociauo-i a pleitear
junto a üiretona da Cia. Si-
derúlgica Nacional um rea-
jus nmento salarial capaz de
trazer equilíbrio e socêgo
nos lares dos trabalhadores,
sacrificado** pela onda Infla-
clonárla e os conseqüentes
aumentos de preços.

Confiantes na justeza de
suas reivindicações, náo só
a Diretoria do Sindica o. mas
todos os trabaihadore aguar*
dam firmes e coesos, na con-
vicção de que os empregado-
res hár. de se render à evi-
dincia dos fatos, atendendo
suas pretensões Para isso
n nirftto"'a dn Sindico 0 es-
pera que todos associados se
nim*** '"nt»"1 f1*» um rn»smo
e sadio objetivo, qual seja
o de salvaguardar seus pró-
rios dire*tos a uma vida mais
con*ll'*na.

(Am3nhã aumentam os lu-
cros e d'm'n*il a participação
dos trabalhadores).

ti
ftftC

m*«ia a I Conferência
poneses Alagoanosüí III

[adem Bindicals, ijarlumeutares, jornalistas, o prefeito de Maceió e
vau** parsonaiiüaües subscieve.aai o Manifesto de Convocação tk O
temur.o ua Uonierônca yr tíruiiue fnfeáus.aamo entre os lavradores

iiela realização do conclave e assembléias preparatórias
MACiaó, W — tuo Cot-

rtí^^w4tu*-*li*í ituvUit I»AH ÚttÚd)
— v-»'-.i u*í u*j jf-.i •\«ji«*.*id'

'- -*, *.*--.*«..» bulVUl.U»J, y-.,.<'
.'.:<,...< . • ., j-,..-¦.--. :...¦..;.'

ve o |>t«-*c<to uu cu^.ia., tni
miuiutíSiO ao povo cu.ivoca-

VrtW xj AL, ÜU, Lmí v 1 JUiU*

AUiJCUJLiAU, a icaiizar*se
nes.d cap.iai no d.;i i*j ue
SCiClilUiu."ta.i ccilo trecho do Mani-
fesiu a-..ii»iaiii os s-gmutmos
do üocumenío:

cLiit íiu^oo estado os assa-
lar.auos aüViecuas nao go^am
sequer oo^ u»i*e.iOs ja asse-
gu.aoos ua leg.siação traba-
inis.fl, tais como: lêrias, sa-
iáno-minimu, carte»ra assl-
nada, repouso remunerado,
aviso prévio e tan».os outros.

<*.Não ó diferente a s»tua-
ção aos lavradores, pequenos
e médios, sem crédito e as*
slstencia técnica, como tam-
bém sem a garantia de pré-
ços compansadores para os
produtos dá lavoura.

cEncontram-se Igualmente

SEHS&GIONAL
CAMISA EGÍPCIA

KcvoluclonÈrlo lançamento de
AMAUHY. Camisa üe ótima tricô-
Une, ileb-uuda com abertura en-
vlcziidu. Grande muda. CrS 1S0.OO
Venha ver e escolho o seu pa-
diüo preferido. Uua da Alfftnde-
ru, 31S - J.o andar. Hun Vinte
de Abril, 7 loja. Atendemos pe-
lo Reembolso.

Ninguém Recebe Taxa»lnsa!ubrid3de

i^^^P^ar pesados carrinhos - Ontras irre^Iaridídes

iFtcüERü^ÃO NÀ<j^0S.AL DOS TRABALHADORES
EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS

'Sede: Kua Senador 1'ompeu, li'i — Telefone: 48-0427

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1956

EDITAL
Aa Federações Nacional dos Trabalhadores em

Transportes Marítimos e Fluviais, Nacional dos
Oficiais de Máquinas, Motoristas, Condutores,
Eletricistas e Foguistas de Transportes Mariti-
mos e Fluviais convocam os senhores Presidentes
de Sindicatos filiados a comparecerem a reunião
conjunta que será realizada na próxima quaría-fei-
ra, dia 5, às 18 horas, na sede da Federação Na-
cional dos Marítimos à Rua Senador Pompeu, 122
V> andar, no D. F., para deliberar sobre a seçuinif.

ORDEM DO DIAs
*

EQUIPARAÇÃO SALARIAL
WAMEDK CAETANO -TEIXErriA

Federação dos Marítimos
ALFREDO FEHEIRA NUNES
Federação do Grupo dc Máquinas

desorganizados. Não existe
¦•¦¦¦¦!-¦¦ uai sincLcaio Kurai
ua»a os uaoiunauores oa
cana. A ia: • organizarão
tet»i s.üo a causa de sua lx%-
queza».

.**.-• i -¦ o Manifesto além
do i'i.exeito oa Capitai, sr.
Ai--, ir... Fontes Lima, 10
üjpuuii.us es.auuais, it verea-
doies, ztl nueres sindicais e
ouuas personalidades.

Convocaua peia comissão
Or^«" •""• reaiizou-se no
dia lli uo corrente, uma reu-
nião preparatória, sendo ela-
boraco o Tc^MaiJO da Con-
feréncm e escolhidas as eu-
..i..ssoes >iu.- garantirão o êxi-
to dessa magnífica iniciai!-
va.

TEMÁRIO DA CON-
FERÊNCIA

O Temár.o oa Conferência,
aprovado e que provocou vi-
vos debates na reunião pre-
paratória, consta dos seguin-
tes pontos:
I — REFORMA AGRARIA

DEMOCRÁTICA
a) — Distribuição das terras

com titulo de posse;
b) — ajuda do governo aos

pequenos e médios pro-
prletários, por meio de
crédito fácil, barato e
a longo prazo;

c) — fornecimento de fer-
ramentas, sêmen tes,
adubos e inseticidas,
etc.

d) — garantia de preços
compensadores para os
produtos da lavoura.

n — EXTENSÃO DA LE-
GISLAÇAO TRABALHISTA
AOS ASSALARIADOS
AGRÍCOLAS. DIRETOS E
REIVINDICAÇÕES DOS LA-
VRADORES E TRABALHA-

DORES AGRÍCOLAS.
HI — CRIAÇÃO DA UNIAO
DCS LAVRADORES E TRA-
BALHADORES AGRÍCOLAS
DE ALAGOAS (U. L. T. A.

A.).
COMISSÃO EXECUTIVA
Foi eleita a seguinte Co-

missão Executiva da Coníe-
rância:
Presidente: JOÃO MOURA

(Vice-presidente do Sindicato
do Açúcar).

VICE-presidente: JOSÉ'
REIS DA SILVA (Presidente
do Sindicato dos Assalaria-
dos Agrícolas de Piassabus-
sú).
Secretário: JOSÉ' GOMES

DA SILVA (operário de usi-
na).

MEMBROS: — JÚLIO
FRANÇA (Deputado pelo
PSP). — OTACÍLIO CAVAL-
CANTE (Deoutado pela
UDN).
— HAMILTON MORAIS
(Vereador ne'o PTB).

_ OSVALDO VELOSO
(Presidente da Federação dos
Sindicatos na Indústria).

GENÈSJO NASCIMEN
TO (FresKlenu do Sindicato
dos AUaiatesi.

AiVi"OiMiO SILVA (As-
saiamuo agrícola) (Usina
Uungai.

MARIA DA PACIÊN
CIA lAssaiariada agricoiaj

i Usina uunga).
ÜltACiLiHi*lO FRAN

ClSCu t Assalariado da Usi-
na Uilngaj.
..u«-ies sindicais desçam ao
PROGRAMAÇÃO DA CON

FERJ2NC1A
A Conferência Lsiadual m

ra pri-ceuiua pela rcanzacat.
de assembléias de lazenoas.
usoiat* e taguas de arroz <
cuníerèn&a* municipais cm
RIO LARGO, MUKiCi, CA
PELA, ATALAIA, SAO MI-
Guül, LiuS CAMPOS, PIAS
SABUSSU" e outros mumei
pios.

Visando garantir o compii-'
to êxito das assembléias ¦
conferências municipais per-
correrá as fazendas uma equi
pe de membros da Comfe•<.¦
Executiva.

Nossa reportagem colh
junto aos membros da <.
missão Executiva, que é p:
samento destes conseguir qi t
lideres sindicais desçam ai
campo a fim de ajudar na
preparação e realização das
assembléias de fazendas, usi
nas e lagoas de arroz, come
também das conferências ma
nicipais.
ENTUSIASMO NO CAMPO

A idéia da Conferência es-
tá despertando um vivo c
justificado entusiasmo entre
os assalariados agrícolas, que
jà se movimentam para ga-••antir a vitória da sua Cor-
íerêncla.

Fato que merece destaque-
diz respeito ao inicio dos tra
balhos. A Comissão, que co
laíou as assinaturas do Ms
nifesto, foi composta de a?
salariado sagricolas e opero
rios de usina.

Foi a primeira vez, no Es-
tado, que homens do,campo
vieram à cidade e entraram
em contato com seus irmão?
opfrários.

A Conferência esta sende
apoiada pela, unanimidade
dos sindicatos da Capita!
que estão emprestando 1c
do apoio à Conferência, aju
dando-a financeiramente e
cedendo as sedes de seus sir.
dicatos para as reuniões prp
paratórias. .

\ Saudada por todos os ho
mens progressistas do Est»
do, sua realização vitor'oss
constituíra um grandioso
passo na organização rios as
sí^ariarlos agrícolas e no es-
tcbelecimento de laços mai?
estreitos com os operário1
das cidades.

Do correspondente da UA-
PictaNSA fvjPuiiAK na ía-
brica lexm Borr-oreina' re*
cebemos uma carta, acres-
sentanao ouiras denuncias
d« irregularidades aquelas
que puoucamos em reporia-
gem na edição de anteontem.
São laios uos mais gritantes* que atesiam a completa
ÜKtyeraiicia oas Divisões de
Fiscanzaçao e de Higiene'ê"'
Segurança do Ministt-nò do
Trabaüio.

Diz nosso correspondente:
«Na verdade, só existe, em

funcionamento, um bebedou-
ro para todos os operários
oa demais estão todos engui-
çados, sem funcionar. Temos
de tomar água morna das bi-
caa.

Outro problema sério é o
refeitório: aos sábados êle
è transformado, por ordem
da fábrica, em salão de bai-
les e de exibições teatrais.
.As mesas onde temos de cò-
mer sSo ajuntadas elfans-
formadas em tah-.irlo para

ftapateadores. Às segundas'

£lli^.OIreí^t6r,0está,m«n-do, mal lavado, cheio de poei-
rf™?0n!J7iUm i"3" cheiro ter*«vel. Ninguém pode comerno recinto, sob pena de sen-tir en.loos e vomitar.

Existe uma caixa dáguanos fundos da fábrica, queserve às necessidades daempresa e a todos ouantos
moram pm casas nertenr-pn-
tes à fábrica. Pois h°rn: há10 anos trabalho na fíhrica
e até hoje nunca procpd"ram
a uma llmneza na caixa dá-

. gua. Imaerine-se quanta su-
jelra contém a água que be-
bemos e em que nos lava-

mos».
«A Borborema é uma das

fábricas têxteis do Distrito
Federal que mais explora a
mio de obra dos Jovens. HA
centenas de monores de 18
anos aqui na emprêêsa, ga-
rotos e meninas. Na esma-
gadora maioria, fa7Pm ser-'vlços Idênticos aos adultos
m*><* rr-*nh.*i>v, anen*"* a meta-
de do seus salários.

Atualmente, a Borborema
está substituindo certas má-
quinas por outras que lhe
darão maior rendimento,
mas o mesmo salário ao tra-
balhador. No trabalho de
montar e desmor'ir estas
máquinas, a Borborema está
utilizando menores. Já assis-
íi vários casos em que me-nina*- de 16 ou 17 anos são
obrigadas a emnurrar car-
rinhns cheios de np.sadas pe-cas, fazendo um psfArco bru-
tal em troca de um mlserá-
vel salário.

«Em Inúmeras seerjes» —
prosipirup o cfirresnondente
da IMPRENSA POPULAR
— «o trabalho é altamente
Insalubre. Hto como exem-
dIo os soldadores, pintores,
lanternptrrm * encansflores.
A nonrnrm dstes « Porhore-
ma fet-nr-r-e tpttp. como man-
An n W. ie. -nutto moTino n».

? nvfi flr\ i-nt>*i'l'ii\*.<rAA*iftc,
...„«„l.«t„„

uam £ saúde no trabalho in-

salubre, sem ganhar mais
um centavo sequer do queos demais operários.

Séria irregularidade tam-bém é praticada com os bate-
dores, fiandeiras maçaroquei-
ras. A fábrica obriga, todos
os sábados, a íezer a lim-
peza de um porão, sem
ganhar um centavo por êste
serviço suplementar.

Além de tudo isso. há o des-
preso absoluto à vida do ope-
rário. O caso do soldador
José, que estava gravemente
doente e se viu forçado a
trabalhar pelo médico da fá-
brica e o chefe Inglês Jor-
ge Wildson, desmaiando nos
escritórios, provocou grande
Indignação. Ontem, o solda-
dor foi licenciado, já em vir-
rude de nossos protestos.

Compreendendo que ae
unidos e em luta conseguir»-
mos resolver estes proble-
mas, estamos Ingressando,
em núm°ro cada vpz m*lor,
no m-fdro social do nosso
Sindicatos.,

A

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS

NAVAIS DA MARINHA MERCANTE
Bus Pedro Ernesto, 66 — Fone: 43-028S

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Acham-se convocados por êste Edital, todos os

associados deste SINDICATO, e especialmente os
de EMPRESAS PARTICULARES, a comparece-
rem á Assembléia Geral Extraordinária, que se
realizará no próximo sábado 1« de setembro às
11,30 ou 12 horas em primeira e segunda convoc»
ção respectivamente.

ORDEM DO DIAi
a) A txpedient*
b) Equiparação «alarial de acordo eom a CON-

SOLIDAÇAO DAJB LEIS DO TRABALHO

lie <U Janeiro, 80 d* agteto dc 195»

João Battata da SUt»
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
ESTIVA DE MINÉRIOS, DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores

em Estiva de Minérios, do Rio de Janeiro, convida
todos os associados quites e em gozo dos seus direi-
tos associativos, para assistirem à Assembléia Ge-
ral Extraordinária, que fará realizar na Sede So-
ciai deste Sindicato, à Rua da Gamboa, n. 255 —
l.' and., no dia 2 de Setembro do corrente ano, sen-
do a primeira convocação as 8 horas e a segim'""0
às 9 horas.

ORDEM DO DIA:
1.» — Leitura, discussão t aprovação ris Ata

da Assembléia anterior;
2.* — Assistência SodaJ
3.» — Bens Gerai?

NL B. » Indispensável • Presênç» «!• Tod*

Atendosament*1
UBALDINO SANTOS

Presidente

u
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SCCIULISTSIS
OS MUNDÍIIL DE VOLIBOL

A , representantes da Unlfio Sovléfca deram ura * pa*selot» contra
I.uíaM.tlurjiu — •ih.ua bx-j /iuhu.a — troloiiU. Sxü Al;*munliu Oel-
tleiitul — Aa teheeoeloVMM ganhar-am »h beigua — Perdemiu aa

braiilelraa jara aa coreanas do Norte: t.*.¦¦» *»eU» a tt;.»

«O FIO DA ESPERANÇA)
•••*"**" • ¦ VI III1HII UI^^JI.

•Í?W»^*,SSE.rÍ^
p-icWa eitf« duo* <,„lpta de fátWcai- -»^^-»-. >--,„„ ^, ,

PAHIÜ, 30 (ÍPI - Nrt
R3,t,.,u i vutj d« CeuUeniii,
a* H|irc9«i.Hiiu« un utiríe
.*».'.,.-!..?.. ile i.i.i,|4» dO !i»
tulo mundial, a.iw» "*l**t,t»-t-
ram" do qua d.<,m,t.í. ra «tm
"maidi" da c5ra**»r"iç-»o, *-»
,:'..'¦ r .. , a tua -¦., -..»>t--
d. de. duiftnt» oi tri» ,,:tn»M
dii partida, r.na'm«nir a
URSS d«fo ou o Lux-ntour-»
ro por IS x i. i:. . 0.

1MI-RIC!Slo'.,; \¦ ::-* AH
CUINtSAS

Aa cli.n*>»a*, ".:..:,. d >
--»» «u-tl a.-.i-, c i.n.i,. Ul
¦.iíiik:** im»ire-fao. At.allcai
e cem ti. .... i ., *.i.,i ,i -. .m
piuie.Bm o seu .6-*o d;*..e o
r .->.- •¦ ta |, ii.!, o d mim-
irn ot au.irlneai. i: ;.--, po*
rim, .i ;n i :i. in ro c iru.u-
Ifi-e^n mu!*o nlildoii p:o:,r*i.$»•ot. K.nalmrntc Ot ch.m* a»

Espetacular Vitória do Brasil
No Volibol Sôbre os Indianos
PARIS,.30 (FP) - O Bra-

tli veiiiru a tnilia por 3x2 no
CJiiificínijuio muiiuial dc Vo*
i%i >iasç*Jlino, cliav- 0.•Ejipernvitsc muito da par*
(Ida erilre b|otslleuos e num-
nua. tii.tt» Íntimos, maj-nifi*
cosTatietas, prallcanti0 um
Jae99.dll atattue multo aberto,
lu.íii no cumtço da partida
*•? 5tvflj*itaJ.iram no marcador
e.-jnm.as vezes puseram os
b.jsiei.os cm (alta. gonlian*
do,*p(Jr'i.*-,so; o primeiro «seu
por. 151 a

Mas no 2.", tset», os brasi-
leut»», íugcisos ao extremo,
n*:do ,-tlcixando no acaso, ex-
cel, nt*?s artiniliirmen e na
dafesft, pirs»r.*im-se. enifto, a
at-.cii e a fisionomia da par-
ti-la hiiuldii a seu favoi. Ga-
nliaram oV." «set» por 15 6,
em-iatand*) a par ida por lxl.'Prosseguindo em seu es*
fArço, os brasileiros nova"-
ntí-nte ganharam ascend^n*
çla 

"sôbre seus adversários
que, nn entanto, se defrnde-
rüm "com*'mã.-jnifica obstina-
çõo, e ganharam o 3.° «sot»
p*ir 15 8. fstnbelocendo o
m-rendor de 2x1.

No en anto. os represen-
t*>n'(*s da fndia não se dei-
Xiram . abater e nov.nmonte
pusernmse a at-icar melhor
do nce haviam feito ati^ en-
tão. Estabeleceram 5—1, de-

Foi inegavelmente a partida mais brilhante jdas dlspntaias ontem — Trê3 «seis» a dois
~ Poringal 3x0 Alemanha

pois 8-1. Más cometeram
mu.tua faltas que o árbitro
puniu e das quais os brasi-
leiros se aproveitaram paraempatar primeiro e em se-
guida passar para a frente,

' a ü -8. En ão os indianos f-,r-
I çaram o ritmo o. por sua vez,
I passaram n fronte com 12 9,

12-10 e 14 - 10 paru g.-nlinro 'l.'J «set» por 15 11 c em-
p.it.ir a partida: 2\2.

As duas equipes pedlrnm,
! entiV), tempo, o que lhes foi

dado.
N0 começo do 5.° «se'.» os

brasileiros, longamente acla-
; mados pelos seus compntno-
¦ tas e tambím pelos portu-

gue.scs que acompanharam
, esse encontro vivamente in-
| teie.ssados, fizeram 2 o, de-
! po's 2-1.8 n e R 4 os p:m-

tos seguintes, o <rsct> por
15 4 c a partida por 3 2.'¦ A marcho tip cont9**;?m foi:

i 6- 15, 0—6, 15—8, 11—15 e
j 15--4.

Dos nove «mntches*. tnn-
to masculinos como fominl-
nos, disputados n-jste primei-

ro dia no Estódlo Piem» de I
Coubertln. o Brasil x índia
foi inr-gftvelmenU» o mais brl-
llinntc.

Oi, brasileiros mostraram- l
se jogadores dc g.ande cias- i
se In ernacional Constituem ,
um equipe completa tanto
no ataque como na djfcsa. :
Aldm disso, r-batsm as bo*
Ias contrarias cm poslç«3?sac.-obãtlcas e mui as vezes
difíceis, ao passo qu? os In*
dlnnos, cxcelent-s no ata-jue
nem semnre SiUh?fam ohs*»r-
var uma defensiva prudente

pronta ao contra ataque e
por Isso fo.-am d-rri/tados
por adversários mais rápidos
do que cies.
PORTUUAL 3x0 ALE*

MANHA
PARIS. 30 (AFP) — Por

tu-jal venceu a Alemanha
Oc.dcntal pra 3x0 nn Cam*
peoneto Mundial de Vo'.l*
boi Masculina, chave n,° 9.

Os portugueses, acusando
nítidos progressos técnicos «
tá leos. nfto tiveram d.flcul*
dade em levar de vencida os
alemães ocidentais, qu«- aln-
dn p.irccm pouco» afeitos pa-•a disputar certames de vul*
to como campeonatos mun*
(lli-l'8.

A marcha da con'*»gem foi
15-2, 15-1 e 15-2.

Venezuela Não Participará
(!a Siil-Amencano -tle Futebol

CARACAS 30 (FP) - A
Fctlc.-a;'ão \*eno«;ue;ana de
Fuiebol decidiu não pait.cip*ir

do campeonato sul-ai-.-ier.can..
a se realizar em Lima, em
abril tle .1957. Esra decisão,
foi tomada diante da falti.
de prepara;ão das equipei

venezuelanas. A Federação
decidiu dar uma sólida |-rc-
pai ação aos componentes dos
«ttami.» venezuelanos que
participarem das futu.ns
competições na América do
Sul.

&§Mmd§éêê$pwieiné§pmé@Èfê\
Barro Vermelho o líder Inv.cto VITÓRIA DE FIBRA
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O campc-niwto dc futebol de snliio, pntrocinndo pelo clube
G. R->- Sseoln de Satiiba, de Rocha Miranda, está em pleno anda-"Wí:**Íto(o!í .-.9t 'desetlvdWè sob muita OibfoçâO, oferecendo sempre
bii/lf-'disi>iifns'ao público daquele subúrbio. Os rapn-es que aparecem
fiei èfírilw iníi-qram a equipe do Barro Vermelho, lider do certame,
lu-ai." atuações vim agradando cm toda linha.

RECREATIV1SM0

RAINHA PARA 0 UNIDOS

Olási 8 e 9 a apresentação das candidatas
—¦ Festa da Primavera — «Batismo» de Ata

A equipe de juvenis do
Ouro Verde, exibindo-so do-
mingo último rio subárbio
de Niiópolls, aicnnçou bonl
ta vitória por 4x3 sôbre o
enquadro do Attii-Verde, pos-
suidor de indiscutível cate-
gorla.

A peleja íoi toda ela
disputada com vlb.-açúo ?
empenho pelos contendorei
e a vitória dos garütos de
Honó.-.o (Jur*'el nrrnneotía
com muita fib:'a e decisão
Vitória lusta do Ouro Verde
qtle ainda rccentirnonip, lã
mermo em Nilopóüa, goleou

AUIU VCUDE - Dsnll:
Píiulo e Jacy; Jorge, Zlnel
e tião; Zjzinho, Miltiiiho,
Nilson Jorginho e Adilson.
psp('tneu'arm?nts o quadrodo Santa Rita, por 11 x 1*

Os tentos do Ouro Verde
foi-am consignados por Jon-
'oca (2) Br-tVnho o Nllziiiiio.
formando as equipes assim
constituídas;

OURO VERDE — Noca:
Hf-llo e Zóca; Binha, Cnt-ll
nhos. (Pitu) e Sanção; Ag-,

naldo, Pcrnnmbuco, J. San*
to» (Nlzlnho), Badlnho e Jon-
Joca.

Tênis de Mesa
no G.A.R.A.M.
Com uma equipe ln'.e-

grada da excelentes valo.es
do tjnis de mesa, o clube
GAUAM, que tnmbém bri-
lha no futebol, vem colhen-
do ditimamanta resultados
da alta expressão naquela
modalidade e.iportlva. Sua
úlllrna aiiregentação verifi-
coti-so contra o Flamen-ro,
eamprãi dn cid:ide. perdsn-dn 0 citibe do Melei a par-tida de iimndore.o, mns tri-
Uii,**in;b co.vi entagoria no
Jô-^o de aspirantes.

Os resultados nsslnalndos
forr.m os ssguintírs:

Amadores! Flnmenno, 5x3;
Aspirnnt'.s; OARAI.l, 5X1.
Como se vê, duas grandss
psrfórmances do clube do
Professor Nncgole, nue aln-
da recentemente, em brilhin-
te iom-idíi, sttoeroti a pod»-rn«n pr„ii*,p fl" '--."tiotistas do
Tijuca Tônis Clube.

(íoleada Contra Filhos do S. Jorge

fírande é o entusiasmo
nas.hostes do G.R.E. Samba"inidôs d'' Bento Ribeiro pe-'o JâffijSfftéiitcS do concurso
auV elegerá a raiiiha da
iSrcitiiflcüó.-

AV jovisns pastoras do Aitil
fl Branco, da rua. Nuaçu. eu-
&o verdadeiramente empol-
gadas com a iniciativa do
presidente José de Paula é
Já deram irrestrito apoio ao
concurso. Algumas pastorais,Inclusive, se inscreveram pa-ta disputar o titulo, enqunn-
k> cresce o entusiasmo «n-

A^ttDresófltàçân das candilatas ia inscritít.s para parti-clparem dn concurso serão
aPrp^p.tafjhsi,nqsi.as«*ncladns
nos iirÁ\imns i*-,;- « ^ 9. nm¦ajafeii % iásita *wri-^ama4ii»j*i

pela diretoria, na sede social
da agremiação.

À Confederação das Esco*
Ias dé Samba programou pa-
ra o próximo dia 23 uma
grande festa nos salões do
Paviinense. A festa, dehomi-
nada «Noite da Primavera»,
será didicada às agremia-
ÇÓes filiadas ãqu-Ma Cdnfe-
deração. estando o feu ini-
cló programado para às 14
horas.

«BATISMO» DE ALA
Em festa programada para

o próximo dia 16, o GE.R.
Samba Portela homenageará
outra agrèfiilácSô de snmha,
o Unidos de Bento Ribeiro.
Na otiortiniidid-v será ceie-
brado o -batismo» da «Ala
dos Cornioittirc* di Azul
e R**(»nro d" Bfrito plh"i»*ii

pelor; razedore1. de samba do
Portei*

Iltíl-^SfSl^ , , («ja (««^...rtí ,^, r^í**t-'^:^.^

Conhecido como um dos esquadrões de maior categoria dossubúrbios, o Filhos do São Jorge, de Honório õtlfdel, 
'caiu 

feiono ultimo domingo, quando cm Coeiliò Neto. se defrontou como U. D. Coelho Neto. O.v- cotjiatidádài de Manoel Meneses
perderam de 6x1, provocando Sttrpms nos círculos tspbftlUoa

, umndorlstas. üiga-sc. entretanto, que » vitória do U. D.' CoelhoNeto foi incontestável, produto de excelente atuação de Sli.4equipe em tarde de gnnde inspiração. O Filhos de Sêó hl 
'

í* .¦ ..íalau, pOT It I 3 t U
a 3.

VMHCS0 FÁCIL A
IOUÒN1A

A* po|on4iit| ae teu Mo,
<¦<•<> I -**-*. -III lll-iu r ,, ív ¦

para derroiartm os atoa-l*
dO ( ' <!•*.•..<-. ..ri-. .!,..... •

aptmos um ponto u • i-:.. ¦-.
t •!.'.'. ' -.t' A* !-'.>.
derrotaram flnalminte as
alim»! do Oc*denta por 15
x o e 15 » I.
TRIUNFO DA TCHBCÜS-

LOVAQUIA
Aa <-.,.,.,,, famlnltua da".'¦"¦-: a i fi.-. campeis 4o

Europa em 1038. e f*vn-.t,»
da .. ::.t .-:.*.;. remlntna, en>
fren:or.-m os '•«'•'r.i que in-
d!tcut've'men:e, con»»»ulram
Kr.-ndet prcrwros, mas li*
veram de iniro^^r os dur»
a-aqt-e» d-s tc^ecoi-avncai*.
que flierom btilhnntt de*
monitrfcüo de voleibol. A
Tesecoii'0\-á''U1*- denotou ti-
nalmcntc a Belc'ea.

PERDERAM AS
BRASILEIRAS

O encontro entre at ora-
m*»l» disputado desta -prl*
o-lo'ras e as norte-rorenntui
foi o mais apalxonndor e o
m- :r i iirin!i*,. As coreanas,
de i,- -.¦-., asiaiiira mas -*»•-
derosas. ronst-tulram um"seis multo i. •• -..•.-r,*-,,. as
coreane* adqulr rnm vanta-
gem sobre «• brasileiras,
que, supcrrdns em veloc'da-
de, perder-m o primeiro"te:" por 6 x 15. Melhor or-
Kan-i-adas no sc-rundo "si-t".
a» brnsllclrns mnls h>b'.taa-
das so Jogo das advertá-

APRONTAM HOJE
AMRÉRICA E VASCO

Os «i-ver arjoi de jornili-
go - Amér-ca • Vasco du
Gama — encerrarão IK-Je,
pc!a manhS, seus preparatl*
vos de campo. O Aménra
tre.nnro em Campo» Sales,
tendo como problema: Pnm-
pe.a, Ivan e Ferreira.

O Va-co ensaiará em SSo
Januário. O jogr.dor Pinga
ê o único que pr-mcupa.

rtaa c-»!.»».*-. um belos
a-í>«".»M no ,ómo, Perjeiic.o
$vr i x «». A* Ur1u.lir.r4f con»
•«ãuiram a vvntstvm d» 7
x -4 • depo.1 10 x 0, 11 x ul,
u » . . i . . 1. « 1 j a 11
Pro-M.^uiu o "ma.ch* cm
ambi<*nt4 «íS-mn-!,c,»"-. -t.-
tos. rxclinuço.*. »»*ojAíu
Nada u-tou. Mis as civea-
ni» n-tomaram rov.-mente o
dire.to da psr.ldo pira ga-
nlisr o tcrce.ru "ue." por 15
x 3. No qusrto "set" os co-
rvsnat, mais li-cla-vas no
ataqt-e co:i*.!rulr.-*m um •*«'-
eo muito hem*-né.*-eo na »l->
tese, .; -.' n ¦. ¦» rftp.d*"-
mmte e m-reando 6 xt. As
brasl'e'rss con'e*;u rom t^ua.
lar a conta cem cem • pt«. e
Mipsrrr e*sa marca*?âo com
7x6, mas as numernsas
•.i i- ii ii..«-'» entre os brasi-
loiras (oram csr.omciüo i tna
daa . ;-.*¦. -. da sua d:rrot«i
pnreuo <• • » enu'pe deu pr*.*>
va de perfeita lu m '-•¦••. <Ii-
de. As corenas, fdavia. ex-
pioraram essa íhu ,<,.',. e
pauiiram a dom'nar com 10
x 7 e depois cem 11x3 i ¦•< i
• encer, (malrnente, poi 1) r.
O,

j
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Ttli u-'"rou om "tlogan": O Pio .!.. /¦'-.,a ... fi i%u
ntlmelroí minutos do grande clAu>co eom o t nca. deu grvjUa.-¦¦vi-..-,..* i torcida tricolor aumalandth com i.-r ,/«*> oportu-
nitmo. o primeiro tentu da ptlt;a. Coronel tinha a bola ,i ,.¦¦.-....-.,
e Ji-n.-o .-«• iv-.i-ff pelo .-.fr.-Hi.i No *.-.--.:' • ttmpo. Coronel
como todo o time do Vasco voltou eom tdma noi'*». partindo
ot einerancas do Fluminense. No clichê. .'.,....> .,' *-..,., .... Tclt
pelo i,l. vendo-se Coronel cabisbalxo.

Solích Nüo Mexeu na Equipe
A equipe tricampeã aprontou com a mesma formação que goleou oiBousucesso — 1 x ü, vitór.a dos suplentes, tento üe Paulinho *—T

Detathcs }
Com um treino coletivo de

90 mlnti.oe, levado a e/eito
ontem 4 Urde, na Gávea, o

Flamengo aprontou para o
clássico de amanha com o
Bangu, peleja em que os dois

RIVER PLATE X
TJHtÜüSLüVAQUiA

O préüo entro u si:le»-',o
tcheco^lovaca *de fu'.eb*-i- e
o River Plale foi adiado p .ra
hoje, em Buenos Aires, em
vir.ude das chuvas que un-
pediram sua realiza Co no
di*. do oiittím. Iní-rma-so
que a selo;ao de jo-jadores

•ji ovácos jogará cor.ioseleção de Praga ao invé*. de
«clevão nacional do Tchecoo-
lováqula,

'¦ ':'*--- ;:.---V>v. "... .:;*-::*.<-- ,.-.- ¦

l Cliamorto uvttou ontem com Ari no arco rubro-/tegra\ Continua,
porém, na condlçio de titular e deverá estar a pontos [rente ao America

Amanhã, Nova Noitada
cie Box no Pe/écio de Alumínio
Na prova principal, sensacional hiía entre Valdemar Adão e o argen-

,° v , ? AmWso ~ O pugii.s.a brasileiro (campeão de pêso-pe-saco) (icíendera a sua invêncióJiílafie — Iníc.o às 21 horas —

clubes lut.ir.io para manter
a terceira colocação na taliõ*
Ia.

Público numeroso compa-
receu a Uavca. repetindo, um
acontecimento que ocoi.o
sempre qüe o iricampeuo tia
c.dade se prepara para. in*
tcrfir_ num jogo de granüe
iijüiolpâiiçia. A presença dos
totoalorei, entretanto, não
Influiu no rendimento do qua*
dro rubro-negro, que atuan*
do com pouco empenho e
aceno, viu se batido pelos re-

-s*>rvaSí pela contagem mini*
ma.

;...*;.MESMA EQUIPE *
~ 

A equipe que treinou e*
tive integrado OOlbt mesm*^
jo^-adorc"*** dn ''ilHma apreseii-
tacfiò ('o clube gavenrio. citta-
p-M--. frrntp an Hnnsucesfo.
As--!m. rnnt'nuaram «*•*• fo*a
Itreb •*'a('ir e Pí»n'lnho. ao-
t^os iKttlarea áusentM p"r
ráTOs de o r'd c m Ilsica e
técnica.'»

O ftnico tento da prática
foi .consignado por Pat'11-
nho, que se exercitou *li",i>
te era tempo na equipe ré-
serva..... j~

' "Ò"S 
QUADROS

A formação da duas equl*
pes foi-a seguinte:

TITULAR: . Chamoirp
.(Ari);. Tomires e PavSo;
SírvlÜo, D:-('i<inha e Jordan;
«Toei, Duca, Evaristo, Dida/C
Zagalo.

¦,. SUPLEN-TÈ! Garcia: Jm|-
. har-é-Ipvge David (SérgíótJ;
¦ Jádir, L(t!z P.oh^ito e APton
*Dác'o):-Eííbá. M-adi' fPai''.-)*
; nho). ITcnrloue. Dnqulnha IJ

e Sidney (Goiano). _J!

«Tirfoi; longe dé bftSdílilt o seu'
rode reclamai do am

melhor futebol f)s.5''m.
I/c

nadaargo resultado. No clichê, a equipe derrotada.

Prosseguindo nos seus pro-pósitos ue tiu-ier a Capim]
da llepúb.ica os mais reno
modos boxeadores, o espor-
tista Jacob Nahum, em cola-
boração com a Federação
Metropolitana de Ptigilismo,
programou para o próximosábado, dia l.\ com inicio
marcado para as 21 horas
no Palácio de Alumínio, Umn
excelente noitada para os
apreciadores do violento dés-
porto do rlng,

WALDEMAR * ADAÔ NA
LUTA PRINCIPAL

A luta de fundo colocará
frente a frente o nosso e*-m
peflo dos n<*sos-nesRdo8, Wal
tlnrripr Àrião, qu-^ sp encontra
pfn p*-cp-in-1*;n fo*-ma derd"
Ol'o nsii"-**,-*'. o í"*t**r> di çcte
gnrfã.-, p*ti p*ít Patt^. p o bo
y,»-»*-.*- p».n,c.T1ftr,„ ,Tl'l'o Am
b*vT'«!!0, rt^óc; •pyrQl*^Tlt<1,:í pt-'i-
ro^c r) •tt-|r''*tr*-->fri ¦>n--*ir' ttTTItl (\i
f'"",'''"*in t", h"!'*,tip('» r-ml
rhri 1I9 ^íi?ío FÍR*r,n7hnr,>,,o o
Rí(5 i*-> «T^npiro nret-índ-lu o
pi,r,il'sta' âr^ehtiio 'u-jir no
píiVíco de Mo Paulo, onde
Weld^iriar Adão se constitui»
etTt tim «óvò ídolo, itiââ iss*.
nada reores-ír-tou po's oup
o nopulaj*; Adão se iniciou
nesta Canital p. anui com os
cãjcOes crurmaltlnos é nue¦só nrotetou no c-»nár'o rju°;l-
lisfco, n->ips mi^ós do e*!ct
ent*» Fr,*"1pric-i *°'"*o*iP, oup
O t^t-fl cnh S-^l-S f,1*I'*1's-*,'>e; T**"*a
t*\*r-a *r.*-»*"*to'J-,co 

C^^^^OntO 
"O01-!-

ç;,-, *f>-.or1n n rut/íll.'».-.^ rii*f-"tr»-0
ÍÇVP. "¦***¦§¦ •r-*-»n>*'ori'!r)---»r»1 /-"•S-^tT*1!

.CP**-1>. -,0'S .,r**.f) .-""l fi 
' 

t«-,*-f!'1q
("í»»!r.f.r1| f-to-^^O re--*aHÍn1~*i/*m4*-ri
o<? f?(«- cnc.msttiio ali p^tn-
rín nara estimular .«ua VI
trtria

nrr wrrKit) r>T-wro -m^
. f-tEí/ff.-cT-stAL

l) ni"n'*rr T.r ii - i-npi-pri.
con-i t,r,\e „rr'!; -,..- ,fpa eoui-
libradas, aflrp)(*»nt«fá n'nda
va -Mad-larial, « grtuid* íd»

Ingresses à venda
io carioca que é o corretíssl-
mo maduieirense, Ceiestino
Pinto, em mais um combate

de aprimo.amente para man-
tei sua forma, até que te-
nha de defender as cores b/a
sllelras nas Olimpiádás de
Meibourne, quando se despe
dirá do Amadorismo. Ceies-
tino desta íeita, terá como
adversário, Um novo valor
do box paulista, que é A'ba-
no Acelga, cuja maneira des
coneertnnte do combater de
verá neutralizar a maior su
perioridàde de Celestino.

INGRESSOS A VENDA

A partir de sexta-feira, sè*
rão coiodádos a venda os in
gressos de cadeiras especiais
e numr.-adas e cadeiras sam
número,

Para a noitada de sábado
prú-iimo, os preços em vigor
serão os seguintes:

Cadeiras especiais
(numeradas) .. Cr$ 100,00

Cadeiras sem nú-
mero «... Cr$ 60,00-

Arquibancadas ., Cr$ 30,00'

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pelai hornmntoterapla e alta fretiliPricia

Ps|ipi-i|ii-n Ia vpiiiirty picidce Ia tuncat scxiihi no huniein
e na mulhei Irritabillriade, fHtliga e Insdnin nos rasos-
indicados Enfermagem a cargo de técnico e profissional"
llplomado.

(NUSCASOS INDICADOS) - Consulta pop^ar.'

íí.iNK* OO DK SANTOS DIAS
nO.iARHi: Diànanip-.te, das 14 às 16 horas

6LA SAO JOSÉ, 50i - Sr» ANDAR —

CONJUNTO, 908 - TEL.: í-fê-flítóô

x4nivcrsário -•&

Automóvel Ooh-3
-- Ó-Auioinóvel CK-.b do fia-

sH" comemora, no próx ivo
- dia 27, o transcurso do V.I.*
. .anivercário de funíaçSo.

.Üm 
"v.r.rlado 

programa c*.>*
msmorativo foi/orsaniwoo,
do qual destacam-se coin-
pcMçõer esportivas o festas,
que seráo InHadaa a partir
do -próximo sáb".do.

— No - programa de sábtido,
constãTi apresentação de um
variado "show", com a par-'."tÍc'paçâo 

clo« Quatro Aze, o
* üm Coringa, £)e-iis- Monte.10

e figuras do nosso broaduus-

COMPRE HO BftLCíO
 DA FÁBRIGA

-'ASISüHS' vende diretamente. Ca-
mlsa listrada do colarinho tm*.'àup*»lot>1 -trlcoline última moua>.Cri"-2D(J,ÜÜ, Cairilsas brancas, tle
cíirntirala'. Mova Américo Cr$
ICO.uu. Blusôes de albene Cr$

.160,00.. Não peita'a oportüiuda-
..de.. Rua da Alfândega, 318 —
,*L?, 

"andar. Rua Vinte de AorlI»¦ 7 loja. Atendemos pelo Reeniliòl-

lléo Ven<eu o Mellii Páreo
. Resultados das carreiras
distiu,aiias oincr.r no Hipó-
tírõnio (ia Gúvea:

1* Páreo — Vencsu Bom
Conselho, em 2V Tantalito,
em 3' Buril Rateios : pon-
ta (5) 60,00; dupla (13)
2Ü.00; PlatíéS fâ) 12.00 (1)
10.00 e (.3) 11,00.

2' Páreo — Venceu Mon
atnl, em 2' Gaúcho Sombra.
Rateies; ponta (11 20,00; du-
pia (1<i) 20.00 Placés (1)
10.00 * (4.) .13,00.

3* Páreo — Venceu Uhéo,
em 2" Fedro. Rateios; ponta

(3) 15,00í- dupla (34) 36,00;
Piccés (3) 11,00 e (4) 15,00.

4' — Páreo — Venceu
Rumbeira, em 2' TUrfla e em
3' Yavá Formosa. Rateios;
ponta (41 24,00; dupla (24)
40,00; Placés (4) 13,00, 15,00
e (91 30,00.

5' Páreo — Venceu Rei
Momo, em 2* Tell e em 3'
AneltTcho. Rateios; ponta
(31 251,00; dupla (12) 28,00'

'Placés (3) 12.00,. (1) 11,00 <»' 
(6'i 14,'Otf.

6« Páreo — Venceu Ara-•taú,-em 2» John Fox,e'.cm'3'*'Corsária.. Rateios; «••dnta"(11) '65.00; 
dupla (14) .35,00;

Placés (11) 26,00, (1) 12,00 e
19) 29,00.' 7*» Páreo — Venceu Ogiva,
em 2"' Mimosa e em 3" Fair
Clever. Rateios: ponta (7)•69.00; dupla (23) 31,00; Pia-"cés*'¦(IT 27,00, (5) 28,00 «
ÓX). 4&&

,f i:k,

m



Racismo nos Estados Unidos: 12 Negros Contra 800 Brancos
Ta belamente Dos Remédios Robson Será Mesmo Operado
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A 
CARA » Ughl d» ilesfe*

, .<i.-.i uma nova ofensiva
para uma ->érie do ptl|*« que
visam l?sar o pov» eatloe»,
deixando do .mt regar ao* co»
Ire* muii!cJpa'« bens avalia»
dos em eíri-o de S*-*) mllliôe*
de cru/elros.

O primeiro dMes. sobre o
Hotel Avemda, acaba de *er
eonereitei-do atiaví-s de um
mandado de se-ruran-a con-
MjÜUldo e»M ««•mana no Su»
premo Tribuna' Federal, an**
sórdidas manob-a« e pre*-
íft»* di» iodo* o» Unos.

No plano dn I.hhl. o Ho
tel Avt*n'da ftini*l»ina como
«p-oerno piloto». Por «I «6
o hotel, qup n I.lght deveria

HOTEL AVENIDA (103 MIU10ES);

PRIMEIRA DE UMA SÉRIE
DE NOVOS GOLPES DA ÜGÜT
entregar fc Prefeitura, tm
19H0. sem i¦¦¦*<¦ i'i-'->•.- • ipo4i
o capital da emprtea jà (oi
amortizado), vale cdrea de
IU0 ml'h6i?* de cruzeiro». Con»
tudo, tentara a companhia
com bane na sentença agora
dada. negar a entrega A
Prefetura do todo» o» b;ns
('a* trr>s companhia* de car»
ri*. Entregará apena* o *ier-

ro velho».
Toda o plano da IJght ee»

ia articulado com a iii*la<
|a»,*ao prdK.ma dos ón.bu* elé»
tricôs na nona sul da e;da>
de, Para Instalar o* novo»
veiculo» a Prefeitura t ...
qiu carreíar o contrato da
companhia do Jardim HoüV
nlco. por nntecedJncJa e,
deixado* de fora oa ' ¦•¦¦ que

para «ttecfcUr depets» §»?»*•»
s U-glii itài» quer enin-anr»,

O proeurador fy»t»-«i U»
ms sobrlnh». iitw vinlw d*
tejtdJnt!» a Ptn»feíiura «mira
«-.-:--, manobras da Uí*til.
foi demiifdo da prtfldtflHa
da comlsfâo que faí o Itvrn»
lamento Am bens que o mis-
le tem de enirirar & Pre»
teiinra, Afirmou ornem ft
no**» reporia.icm o novo nr»
sldeni» da cwtlesllo. artva,
gado li. ( i •«. pil«i!e'ra*. que
indo* os 0*n* As Carr?» do
Jardim Pntanlc» qu» «tio
|..«i»..> <!.. !ms» -•-¦¦> 

J» esiSo
aiín»*!»l(js pe'a **nlen»*a de
.i-.*». :.» li i.'L-.'«. de <«*- ¦ tort»
jada.

ii CHAPLIN MARAVILHADO
COM A ÓPERA DE PEOWM

MBaHWWWWMWWWWWMWWMWWMKB»*<»-^^ ' 
*' ' '"¦>>'v'v»''i'1''*m'r.'im'**fl^''»»'>i>l>'-'N! ¦

I10VA INVESTIDA DO TRUSTE

••*• -'*- ns» -J*--""i»9« -IL -.., jL

Segundo ttíiui i da ;.....'..,.'.> Getúllo Vargas [grafico no
etltlií). desde 1052 ate Ao/c. os lalúrtoi ficaram nada menos de
*Í0% «baiAo do custo de vida. ^Tomando por fcasc íaíj cstutta* e
adaptando-o* a realidade local, oi metalúrgico* de Volta Redonda
Iniciaram uma campanlta por 50% dc aumento salarial. [Texto na
sexta pagina.)

OA HOMENAGEM AO AUTONOMISTA:

<(Almanjarra» Inaugura Hoje
Teatro e Praça do Estudante

"A ALMANJARRA". de Ar-
*•* lur Azevedo, foi a comi-

dia que apresentou ontem, em
Campo Grande, o Teatro Rural
do Estudante, de cuja sede será
bole solenemente lançada a pe-
dra fundamental.

Prossetjutndo a temporada de
Inauguração, tomaram parte no
desempenho da ;. ... os estu»
dantes Regina Pierinl, Rogírio
Próis. Danilo Carneiro. losília
D'Angclo. Adilson Gil e Hcr-
«-ufano Carne.ro. nos principais
papeis, sob a d.re«,.1o artística de
Mario de Almeida.
»VVW»W.»««»r^A^b»^

<£ — Telegrama da Agénci»
Nacional divulga que

termlnuu a greve dos padel
ru» da capital baiana com
iam acordo entre patrões e
empregados, e.n que foi foi-
to um rcajuslamento nos sa-
lários e cedido gruliütuinen»
ie inalo quilo dc pão, dlàri»»
mento a cada empregado.

<^» — O promotor da 7.* Va»
ra Criminal denunciou

os tiras Aníbal da Silva e Al-
varo de Oliveira Pereira por¦crime de extorsão e explora-
çâo de prestigio, praticado
íic Interior da Delegacia do
22' Distrito contra o Sr. Al-
Iredo Henriques Ferreira, de
quem extorquiram 10 mil
cruzeiros.

•*aY -— De acordo oom a nova
lei de Organização do

Snército, a Zona Militar Les-•te passou a chamar-so, desde
ontem, I Exército.

•-£• — Não reuniu-se, ontem,
o pleníirio da COFAP

Em conseqüência foi adiada
fllscussâo do aumento de
preços do corte de cabelo e
barba.

•jf — Esteve ontem no Pa-
líclo Guam-bara, em

¦visita ds desped'da ao pre-
feito Níf-nli de '.íma. o mi -
nistro \Vacla».v Fr»nkowskl
«mbalxcdor da Polônia.

•je — Irá novamente a lei-
lflo o clne Metro-Pas

selo. Os nroorietArlos do nrr-
dio não sp contentaram com
a oferta de vinte e seis mi-
IhSes a prazo.

^f — Determinou o prefei
to nt»e ns e«co'as mu

nlcl*)a's funèlotarSo em ri
glm-» d? símVntèrPMo nn»-a
mcnln-"» tnrin-is rt-> 0*17-»,
»r».ns. D*jmn."íò»**!a. 'I-\ 200 n'1
cri "ti •"*•». '-'"*¦» escolas no D!r.
Wto Federal.

jr — Os universitários tim
agora direito ao Ma-

racanã nara as comieticOet
desnortivas estudantis, iima
vez nor semana. Foi saneio-
aada ontem a lei.

-je — Francisco Leal, cozi
nhsl-*o, l*»vou h* tem

pots. uma «f-»o»dfi*) d-í MO ct-ii
nelros. dp Ai-trí- Fr»-!a. On
tem. na Oídnta do Ci't». co-
bron —- l"vo" r>"*»*f» « fo' In-
terrado no FíSA; co*»i fa**f*
m""to penetrante no ah
iioms.

^ _ At 18''O d'-' nntem na
gare da Cent"r.l, foi

preso p vlolp"tnTni-,*i('' cor»
dU7,rln "-T-n n r>->'o^ap!-i loca'
o o-v-rérlo Aitflnlo Guede-*
da'S"va. nor ter reclamado
cort-a n a,T,aso dos t-t-n.»* O
onerário nfio pbn.sermhi lden-
tiíicar o guarda brutal.

^ _ A mnestrlna -Tnanldln
Sod"(- rptre-á ho'p Hs

17 hor"-i o Cnrtcf-rto F.xtro-
ordinr'0, cm hr»*».»*»-^-*! h
9To-»n*-t. ri F.scola Nacional
de MrWea.

PRAÇA DOS ESTUDANTES

Será Inaugurada tambim ho|e
| a Pra«;a dos Estud-intcs. Rea-

li-.ir--.i--A ainda uma cerimônia
dc Inauguração do monumento
ao ex»deputado Manuel CVdel-
ra d.* Alvarenga, filho de Cam-
po Grande, que íoi dirlrenie po-
lítlco e um dos lld.-res do mo»
vlmcnto p;lo direito do enroca
eleger o seu prefeito, sendo um
dos fundadores da lIn'So Auto-
nomtsta Ctrloca e do Movimcn-
to Libertador da Terra Caroca.
Falará na ocasüo o |ornalls:a
Arloiro Berna, secreíário-geral
da Comissão Pró»Autorom'a e
Reivindicações do Povo Cario-
ca. As personalidades presentes
scrSo saudadas pelo c õ n e g o
Olímpio de Melo. pretlrir-nte c"o
Tribunal de Contas do Distrito
Federal.

Na' ocaslüo serSo ainda Inau-
guradas a Praça 3 de Maio
e o viaduto sabre a linha férrea
de Campo Grande.

HO IQS TELEFOKES
í: XOS PR Bi W • ¦ uúIti k! ¥ m BnhS Ca m

UAJtLUO mtú
A 

Light está dando nova
Investida i ...i aumsnlar

as tarifas dos icielones. Pre»
tende que o nsi-alio se con*
sume nos próximos meses.

Estiveram ontem conferen»
ciando a respeito com o pre*
feito o d'retor do Deporta-
mento de ConcessOes, sr.

*' «•'iiKSfc.

R»bson voltou ao hospital

Thompson Nogueira, e os
memb.os da Gnii. -..m dc
i .-.' .ii,.-..'...•) da Companhia
Telefônica.
NAO PRESTA CONTAS

O sr. líti.s dc Andrade,
procurador da Prefeitura,
que até à semana passada
fora presidente do órgão
fiscallzodor do truste, já se
pronunciara cm longo e fun»

j damcntndo parecer contra as
, tentativas altistas da Light.

Afirmou o então preslden»
i te dn Comissão de Fiscaliza»

ção que n companhia mono»
|.t>'V;i não pode reclamar
aumento para ampliar as
Insta-aròes por que èi prln»
clnlo de direito administra»
tlvo que ro»*e a bl mtinlci»
p.-l em vl-or: €prImeipo />
5-rvlr-i e d?»)o'n p<s tarifas».
A*!**r*2ce»itarn amdn oue n

p-p'iit-n, r*o rô rtor rer do
f'p*-i"'o pflW'co ns nlln«! Iti-
(-~n*i r*'% r-^fírt t*(% f*iy\T\t*At>~sx
Cl,.*)"'*1***l rt*> nuc ftL7, ^P^tP,

f*e\*m**.»*% t-^r-^^Ap^ f^or*"',n fttfip i\
,-»¦ ......i:..-,,.•".,, n a**/) f***»-*r***»«-***» fiq
,i*-i-\f» t*>»^**»o»-A'*«*«n r*'»'»*n f**n,

sa!do ou tdpf'p!»> ra conta

Em conferência com o prefeito o diretor
de Concessões e a Comissão de Fiscalizarão
•£ O procurador Góis de Andrade já pulve-

rizou as alegações altistas

SERÁ MESMO OPERADO
0 MENINO R0BS0N

Reunldo'5, on'em, nos cor-
redores do Hospital Gene-
rol Varer.s, os pais de Rob-
son Le?I de Freitas, o l'n lo
garolinho de dois anos do

üi comerciantes acolheram com viva simpatia a manifestação
estudantil de solidariedade ao Egito. Na sacada de uma das casas

comerciais foi pendurada a bandeira egípcia

Id-de atacado dc câncer nos
olhos, resolveram voltar atrai
e permitir ao médico-operu-
riur e •.•ancerologistri Fernando
Gabriel de andrade operar o
menino. Será feita a enuclen-
çfio (""o olho esouerdo (pur-
cialmenie afetado na retida,
a parte mis sensível do
g'obo vlsv.al) em data ainda
não marcada, pois os médl»
cos ainda dependem des rc-
sultados dos exames c'in!cos
a cue Robson será submetido
hoje.
Está, assim, decidido o fu-

turo do alegre garoto, que
ficará totalmente esgo, mas
poderá viver durante longo
tempo, pois a ciência módica,
ainda que engatinhando na
matéria, fez progre-so que
garantem ao menino Rob;on
Ler-1 Ce Freitas, mais tempo
de vida.

Previsão
do Tempo

[Até is 14 horas de hoje)

Tempo — Bom com nebulo-
sldade.

Temperatura — Em elevação.
Ventos — De Norte a f-ute.

moderados e frescos.
Máxima - 42.1
Mínima — 15.8

Eterna Gratidão ia Família árabe
Aos Estudantes e Povo Brasileiros

Demoradamente e de pé. o auditório aplaudiu as palavras do vice-
-presidente do Paramento libanê,, no debate promovido nelo CACO
AINDA 

está sendo objeto ao povo brasileiro, que tão ' "'" '"'' *"""¦- '-' """
de eomentános enue os espontaneamente resolveramde comentários en.re os

univeisitanos cariocas e
prirlcipalmeniiè no se.o da
lamina ura«>e rauicaua um
nossa Capiuai o èx.ráordihà»
no êxito a.caníjado paia pus-
s--'ata pcoinovítia paios aiu-
nos da raculuade i»acionai
de Direito, de apoio a nacio-
nalizaçào da Companhia do
Canal de Suez, pei0 governo
egipcio.

Ontem tivemos oportunida»
de de talar com o secre.ário
da Sociedade Síria 3en<-íi*
cen te do tii0 de Janeiro, sr.
Adib Saleh, que juntamente
com o sr. Naief Butruf, pre-
sidente daquela entidade,
acompanhou a referida manl-
festacão es.udantil.

«Foi sob forte emoção, dis-
se-nos o sr. Saleh, que re-
cebemos os acadêmicos e os
dirigentes do CACO em nos-
sa entidade, na passagem da
passeata pela rua Senlior aos
Passos, onde está situada a
sua sede. A colônia .iria,
por nós representada, sentiu-
se comovida oom o gesto dos
jovens brasileiros, aos quais
ficaremos eternamente gra-
tos pela solidariedade ofere-
cida à medida do governo
egipcio nacionalizando Suez,
com apoio da família árabe
do mundo mleiro.

Os discursos que pronun-
ciamos durante a recepção
aos estudantes, não foram
suficientemente eloqüentes
para retra'ar a totalidade da
BflgHI «-.rp^l-l''.»-. -.«.-. }nin»i»a «

formar ao lado do Egito, que
dofende a sua sobsvahia.»

APOTEÓTiCOS APLAU»
SOS AO PARLAMENTAR

LIBANÊS
A grande ausbttncia pre-

sente ao debate público pro-
movido pelo1 CACO no audi-
tório da Faculdade Nacional
de Direito, abafou com uma
dsmorada salva de palmas as
úT.lmas palavras do sr. Adib
Furzuli. • vice-presidente do
Parlamento do Libano, ora
em visita oficial ao nosso
pais e a quem coube encer-
rar os debates.

Sua Intervenção foi pro
nunciada em árabe, simul â-
neamente traduzida para o
oo.tiiçfuês pelo professor
Bagy Basilc. Suas palavras
foram de Lun-al cotidanação
às potências impsrialistas,
que ten am, com golpes de
força, sufocar as patrióticas
aspirações dos povos afro
asiáticos em busca do pro
gresso e da emancipação po
lítica e econômica.

Às derradeiras palavras do
sr. Adib Furzuli o auditório
ergueu-se e, de pé, manifes-
tou ensurdecedora aprova-
ção e solidariedade à causa
da valente comunidade árabe.

_- .filMii i, i.»-»»»»»»»-»»».! mm . ' ¦—«—UHwgJ
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do trlénio 19331936. A lei cs»
.*.;¦. -i que se houver sa "do, ou
s.ja, lucro cc ma dc 12 por
cento, dcvcr.1 hnver redução
dc tarifas.

NOVO FISCAL
O novo presidente da Co»

missão Fiscalizado™, tam»
bim .>:¦_.¦.-.. do Prclciiu»
ra, sr. Nelson de Azevedo
Bronco, ainda não tomou pü»
büco o seu pensamento a res*
p?lto.

INSTRUÇÕES PARA A GREVE
DÓS MARÍTIMOS

OS 
slnd'.c-tos m-rlfmtr:,

que ,'á ns-.nr.ram «>
p3cto d*» ação comum, c"»'.üo
enviando nos nuv-oi c dc-c-
gaclas s'nc«icals nos ('.ívcr-:03
pontos do pt-is, lni'.n.'<,ô:s
para a greve c"o da 21 de
setembro próx'mo, a qu:d
seiá dcflagr-da, casa a-e lá, I

os nrmrdoros n5o tenham
coucedldo a cquipr.rcçôo »le
vcnc.mcn;o3 cn-re p-.r,.culu-
rc* c autà.r.ulcoi.

Trata-se de um extenso
decumento, que i-ub Icare-
moi na inlcgra em nossa
tdiç.".o dc manhã.

Mn.i.ll, 
ue i.»"...... U !««»..«» «.»•»»»•» »4»«»' .»»-4« Cm.*

i in: nu mr e. *em prejulio Am e»»lll»»»». Ir»dli,-»V* e jrl»
KinalUladr» |»r»rull»ri> n OSÚS região do («Is, expelir ten
luu uma i" :••""" i"-"- i •" •« iiielhur, que o «Uiiui ilualmrate
. -i.i.t um do» de mal* • ¦ >•"'" pano n» mtindu Intrlio.
A i .in ..iiiiiii-i. mullo u-ad» tm Ajurn d<* Pequim, rm viH-
j»era»» d»* vWtar o r. • -n. obdrre um» lécnlr» »|iiiradli»*;l
in. ondi» »ad» u- •>:¦• d»» "¦¦><¦¦ —-.--•»¦•• -« n'.-.u ¦ i tt» (ilr.iin
mi IndlçSa Imimorla»». A »;irrt»riitaçao du» enidccul»*» wr«
irue um «rltualo e.^idcu. «mi a miWca i timúo como elmm»
lo dí» i•¦:.!'. •» rnirt» ¦ platéia e u» pmonãjp-ti*» flue entrem
»-m erna e Jà rnrontrcr.i iir.i pdbllro to:»*nifiit«« rm ctranv».
A -..'¦'¦. dn» »torctt lamb»'m •¦ RUâVC. <> alu dc mirar ua
»a.r de erna. lr«n»>pôr uma poria, dançar uu nmlar. repre»
srnla anu» e uno» d:* euntlniiu dsneovolvlmrnío ún a: i»
chln?», que «tlnRtu «» »itb Inir. RCftundo a «iln'tli» d-» erlll- «l
co*. ertlHja» c forte* ru**»peu»t. Na foto, <*.iarlM Cl:a?lln, >
quan 'o. rm Par!*, cumprimentava liiteRranle* da ópera tíe jf. i|ii.i.!. n; "s um . s; . t... i-.l".

-A

CORPO A CORPO NA PC^TA CO GiTÍÁSJO

DOZE NEGROS"CDNTRA
0IT0CENT0S BRANCOS

ENQUANTO 
no Estado de KX) racistas que montavam

Teiieuce. nus Lsxdcs gtianla» h poria do ginásio
Uii.uos, ti.úo ocoii-ciito vio» de Cllnton rara impedir sua
bntos clioqucs nes ruas por» entrada. Informa teb-»rama
qus os incsias não se que* daquela cidade do Fsinrio
rem submeter tt lei de is^al* nort^amcrlcano de Tenessee
dada entre pretos e brancos, Os estudantes lutaram corpo
no Estado de Alatama cs» a corpo nam p.a*-nnt!r o seu
iao sendo votadas leis cala» direito do frequPentrr a es»
dita!» com o objetivo Cs bur» co*a ou-» r»té re»r**itement8
lar a drcirslo Cn CUrto Su* cm privativa dos hra-roa e
prema dis Estados Unidos
que proibiu a serameão ra»
ciai nns escolas e ruas.

Doze estudantes negros
luraram uma ba. relra de

I
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Em Moscou, o Próximo Festival da Jiivcntuíüc

OíúliÜüÀijõES, 
as mas divsrsas, de brasi-

liircs Um visitado a URSS e os cpniòn»
tários dos que voltam fazr.m aumentar o nú-
mero áaqtiolis «7**2 aculo-.iiam o sonho ds co-
falicecr a pálria do sociaVsmo. Para a moci-
dado b.vsüeira abfíü-sè agr,ra v.ma grande
nportir.vdaâe de visitar a U:iião Soviética;
E' que Moscou loi escolhida como a cidade
onde s", rralizárá, cm agôr.'o dn av.o próxi-
mo, o VI Festival Mundial da Juventude.

Uâ alguns dias, no edifício da Univsisi-
dads Lomonodsov, de Moscou, tzvs v.iiciu o
trubr.lko do Comitê Internacional Prcparató-
rio do VI Festival Mii,;idial da Jüvèlitüdt e
des Estudantes. E' desta solenidade a foto-
grafia, v;ide aparece pirte dos rcp.vscntan-
tC3 dos diversos paises participantes do Fes-
tival, quando falava o presidente da Fede-
ra^-ão Mundial da Juventude Democrática,
Bruno Bemini.

aüVstlrmn r* au-as. FTottve,
n**».*»*. ni-> «»»itantn. trft c'*o»
qi»»»* |m*ndos entre negros
c brancos.

Os racistas preferem fe-
char tm escolas a permitir
qua os negros ns freqüentem
luntementt» com cs brancas,
é a revo*tante noticia que nos
vem de Vrmhihnm. »*m A'a-
hama. Os eleltcres d*»sse Es-
tado rio S"1 rios Flstnrios Uni-
rios n»»rovaram uma emenda
á cn-ttitulfín do Estado, des-
tlp.-»*».-! n manto»- iip"-^ e
b*-ancns t-m p«-cn'as penara»
ri->s (*"» houve»* Pscn1-.^ n-»-a
os n-^Tf.si. p*»m oiip. "pm
fcco, t-^^bpi^ **,,,n •?*"*¦ ****n^^-
f***q ^s f-.çrn-p-s nrtS',í*»«c;t
T"'nr»)-^n-*'l »ç*nr***«'hf»«fp fn* pf\if\,

(*1»i nf»*-*) *n*»*'f),,m»»» -ntrí r-ni-í-^ní; p*y*

fln^nr»^ f%e*Q pllrtnf^q 0**} ppç

r,ítr*'**'v1 P** V» **"»•*. f»f*»e* Tpn-rtr^ f****j".
1„_ „ fl^r.l^.Kr, r»-l C,.-—-- "-,-j

p^—trt ^ í»T*->fi>-.'-i •ni***n*,,""'> q
IrtT1*-*»!*1»^ f-t^ ^UUo»*!.», p P^fy
f»*-—- p^ri^ *»í** f* r>n ri*r* c; f^O '"O"

COFAP Dknccla a
Tabe:ar ReRiétíics

O 
presidente da COFAP

anunciou, ontem, que o
Departamento de Planeja-
mento e Preços inic.ou es.u-
dos para a decretação do ta-
balemonto dos produtos far-
macêutices. Declarou o coro-
nei Frederico Mlndelo queo tabelamento deverá *or
aprovado pelo plenário d?n-
tro de breve tempo, quando,em sua opinião, poderão ter-
m'nar os abusos das Indús*
trias e rios revendsriõrss deremédios. Não dee'arou, to
davia, se o tabelrmerito te-
ria em vista os Pst'-oi'-'t-n'ens
lucros dos laboratórios ia-i-
quí-is ou vlsar:a anenas os va.
rejlstas.

CONFERÊNCIA COM
AJJKtsm.

Na mesma ncastâo ofiimou o coronel Frederico Min.rHo oue maririvèrá enten-fVmentos com o m!n!s»ro daFa-"*-»da, sr. .Tn«-» Mr-'a Al-km'm, no sentido r'e ouefosse reduzidos os á":os na-
ra r\ l-nn-i-f".^ rie mftA»''a--nrlmn r*».s»t^n-ta à Indús
trla de remódios.

HiiíO DO PETRéLGO
fpOR iniciativa do deputado¦ Milton Brandão, foi
transcrita nos ana.s da Cá»
mara a letra do Hino co Pe»
tróleo, composto cm 1913, de
autoria cio sr. Silvio Tcotlo-
sio de Melo, é também o au-
tor da música do Hino.

Ko Flamengo Hcfe o
Minho" da Geografic

TOMARA 
posse, na noite

de hoje, no cargo de Di-
retor B.bliotecárío do Clube
de Regatas do Flamengo, o
professor Octávio de Medei
ros.

Figura largamente conhe-
cida pela excelente impres-
são deixada nos programas
de televisão, o proíes-ior Me-
deiros terá oportunidade de
prestar grandes serviços ao
rubro-negro no cargo para o
qual foi convidado.

Para a solenidade de pos-
se do professor Medehos, às
20 horas de hoje, na sede
do Morro da Viuva, a direto-
ria do Flamengo, por nosso
intermédio, está convidando
o quadro social e os repre-
leqUpJüaa da iaiyrfr-usa.

•«V Revendo um poeta
•fa E borboletas azuis
¦jr Num dia maravilhoso VOZES'

B" muito agradável encontrar inesperadamente, no dobrar da
esquina, o poeta que há tanto tempo não víamos. Encontrei na
manhã de ontem, ao dobrar a página do 

"Correio da Manhã",
a sensibilidade e a inteligência que conheci c estimei, faz trinta
unos. Como podem caber hoje nos bolsos da roupa nova, isso
não sei. Rias eram elas. As que andavam folgadas no bolso vazio
do gerente da Livraria Católica, ali naquela quadra ainda existente
da Rua Rodrigo Silva. Foi mesmo uma alegria, reper o poefa
¦íiigiijfo Frederico Schmidt. O poeta, entenda-se.

O dia de sorte não acabou
.d. llevi mais aüianle, pen-
!cn.lo de outra folha, uma
ipierlda borboleta azul. Re-
cém-saldtv, francamente e sen»
dor ,da gestação ou letargia
(nunca (ive boas notas en»
história natural) que se es»
conde no veludo de uma cri-
sállda. Nãa estou falando do
nenhum cronista mal-humo»
rado 011 receloso de enferntar,
com a maciez de semnre, os
duros e ásperos prohlemas.

Nada de pequenas «multo
boas». Nem de bllholinhos
sentimentais escrllos de Co-
pacnbana ao amigo do Inte-
rior. O assunto eram as pró-
prias borbolelas suas irmãs.
Apertei as duas mãos do ve»
lho Rubem Braga. Como vai
você, velhinho? HA quanto
tempo, hein?

•
Um dia realmente puro. Aa

eéu sem nuvens. Armando

se a gente para eiu.o.iiai «
borrasca em que estão capri
chando contra a liberdade
de imprensa os aprendizes
de bruxo do ministério da

Justiça e do palácio do Cate
te Poesia nas árvores da rua
nos canteiros da praça Paris.
poesia no ar desta ante-pri-
mavera. E todo mundo oon
cordando assim, até n mui
to mais velho diretor de i0'
nais J E. rie Macedo Soarei-
Assim concordando sob s in
fluêncla, nSo dp Marte, qup
ronda tão próximo, concor
dando graças h promppsa da
Ópera de Pequim. Virtud'
da arte. da sabedoria chinesn
Passarão por nÓF bailando »
cantando. Ressuscitando bon?
•entimentiMi.

PEDRO YTXHO

OiT*^***"*"**--'"'-


